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Os Fundamentos Teológicos de Uma , 

Educação do Senso da ,Responsabilidade, 

.K, p, Beyer, B,J. 
P,'o I f.SJ'()7 '/la, U ",'v~rsld(ld r. C regaria'lIa 

(tn RellglCUties d 'Actlon Hospltalsll'. et I3Dclltlei 

IN'l'RODUÇAO 

l\leditando sô!:Jre as fund,unentos teológicos do senso da 'responsabi­
lidade, le'mhtei-me das pal'ábolaN da: Escritura qtic o próprio Nosso Senhor 
empregou para siluar o cristão diante da escolha que lhe impôs e ajudá-lo 
a tomar suas respomabilid:ides , Dirig'indo-se as multidões que O acornpa­
ilh:ivam, Jesus lhes' pergllutou : ', ' " 

"Quem (k ,vós, querendo construir uma tôrre, nao começa por' ,en­
tar-s.e:' pal'a calcular as despesas e ,'CO' se pode ir até o fim? Tcnicndo 

, que, se lan~ar os alieel'ces e depois não fôr capaz de chegai' ao tênllo, to­
dos os que o virem se ponham a zombar deI,,; dizendo: Eis um homem 
'I"e começou a construir e nflO foi capaz de acabat' ! Olt ainch, qual o 
rei. que partindo ~m guerra cOlltm Olttr" rei, niio começa por sentar-se 
para examinar se é capaz de, com dez mil homens, ir ao encontru dalJ.ud<! 
que ' marcha contra êle com vinte mil? Dn contrário, enquanto o outro 
ninda , e,tá lung'e, envia,lhe uma embaixada pedindo-lhe a paz" (l:c 
14,25-33) , ' 

E.ta's duas imagens nos tocam logo pelo seu valor hUl11anO, O ho­
mem se senta. P-le tem o ,level' de sentar-se para medil' suas fôrças; para 
refletir sóbrc o que éle é, o que pode empreender c u que deve decidir, 
~ao se poderia d"r melhol' descdção do homé1l1 que é ,'es/,ollsúvcl por sua 
vida ~ por seus ato.<, Empregando esta ' parábola do homem que edifica, 
o ·"Cdeto sligeria a S~IIS ottvintes esta visao da Casa de Deus, dêsfe eíli­
iído, do qllal nle é a pedra angular, do qual cada homem pode se tornar 
uma 'pedra yi"a, se quiser de fato aí tomar seu lugm', aí preencher sua 
fi.mção, i\p'oiada sübre o único fund .. mento de" tôda " cOllstTllção 'do mun-
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do, a pedra angular Tejeit1Hla pelo povo eleito, colocada pell· Deus como 
Íltndamento único de sua Casa. (I P. 2,4-8). 

li aquêle rei qlte empreende uma luta contra tlln mais forte q'ue êle, 
não é o hOmCfll que Se arriscou a enfrentar o príncipe .das trevas, l11~lis 
forte (Jue êlc, porém vcncido pelo Cri,to? A prudência hllman~ não nos 
.nguj'aria neste compnJ1l'úso de que fitla o Senhor, se o Cristo não esti­
vesse lá, F.le que venceu O Illundo (J o 16,33) , Basta aceitar "eu convite 
a segui-10, reconhecer sua Reale7.a, para que as' "romoçocs mudem" e paM 
que ,o homem indccL.,;o e dcsarmado, se sinta decidido, armado e firme para 
empreender um combate do qual sairá veneedOl· . 

. . ~ . 
o homem diante de sua escolha 

Estas par:ít)olas, tão vivas e humanas, põr.rn diante de nossos olho~ 
o homem 110 ato á'e eleger, o home'm di,mtc de S1'" escollta. Foram utili­
zadas por JCRUS para. encorajar os que o seguem a 'fa:<er a opção f'Uttd(l­
mc.1Zra! de sua vida: "Se alguém vell1 " mim, diz 1>le. sem odiar, isto é, 
seln se desapegar completamente e imediatamente, sem odiar seu pai, sua 
mãe, sua espô~a, ~tlS filhos, seus inuãos, ~H1as irmãs c até a própria vida, 
não ' pode ser meu cliscípulo. Todo aquele' que não toma sua CrtlZ c llao 
caminha apó" mim não pode ser meu discípulo" (Lc 14,26'-27) . 

. . A resposta que o Senhor assim p~ovQca é um "sim", leal~ défiriitivo; 
t1l11 Hs.i1ll" que não é lun "não u

, um fCsim lJ siju:=ero (eL .Il Çor 1,17-19). 
llle '" vcrsa sôbrc O essencial: " Todo aquêle • . entre vós, que não renuncia 
a todos os setls bens não pode ser meu discípulo" (cf. Lc 14,26) , São 
Lucas não parece estaueleçer distin<;1i.o entre os discípulos, A advertencia 
do Senhor vale p..1.1'(l todos. Ela vers~ sübre a opção fUl)damclltal da vida 
",·istã. Lendo c medita1)clo êste ' texto, tao próximo de ,nossas preocupa­
ções ' f,e(/a{Jógicas c wjos elementos psicológ'·cos são tão atraentes, apre­
cia·se todo o valor pessoal da responsabilidade humana. Que homem nã.o 
sonha em construir sua casa, eUl dar l1l'tl sentido à sua existência e em 
uqi~ar, do melhor Inodo, os seus, talentos? E a uutra imag!,m, não aeen­
bla ela o caráter social de nosso destino? Tôd" a sociednde está. enga­
jad,a ,nesta escolha porque da se impõe a todos, não só aos ",dhofduos, mas 
também , aos {J''''pos. Sente-se nascer no hOlnem um descjo de absoluto, 
que faz a fôrça mesma da pes,oa, e é a alma da humanidade lôda intei.m 
que busca sua unidade. 

Deus em diálogo CO-ln o homcm 

Potém o que parece IlJais lmportLlnte nillda na I J.le(l itaç~o deste texto 
é ver . aí, uáo algUlllas normas de ação, algumas indkaç(j~s nlorais sôbre 
o <\e'cjo de pl"Ogl'esso, sôbre a ne~essidac1i:: de colahoração e entemlimen­
to como se o Evangelho não fôs5e mais que um Código . moral e social, 
mas o que é importante é ouvir ai VBltS q'le .ws fala, De.is qj,e 1IDS ;11-

t,,,p.la, Deus que so poe em diálogo cOm o homem; êste colóquio j>c'rpé-
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luo de ·nossa vida versa sôbre a opção mesma de nossa existência huma­
na; sCgJfir () Cristo · cotllpletatl,clil~ e definitivamente. 

'l'ôda a men~~gem crista é o objeto dêste diálogo com Deus, do en­
g-oIjamento que se deve fazer para lhe responder seguindo o mais profundo 
desejo de nosso coração e tornar-se Bquêle homem qne Deus féz 11. SUa 
• JO'agem • . 

. . 
I - O EVANGELHO NA VIDA DOS PRIMEIROS DISCIPULOS 

Antes mesmo de passar a uma reflexão teológica necessàriamente 
mais abstrata, pareceu-me útil ver o Evangelho na vida daqueles que são, 
pur assim dher, seus primeiros atôres e seus melhores intérpretes. 

Naqueles que foram os primeiros a seguir o Cristo, pode-se admira.· 
li .gratuidacle de sua vocação, a lealdade de seu engajamento, a própria 
fôrça de sna convicção, a indefcctibiliclaue de sua adesão ao Cristo, a to­
talidade de sua doação a Deus. São Paulo, chamado çlirctamente pelo 
Senhor na "iolênóa <le UUl choque que o lan,a pur terra, não dirá que é 
"pela graça d~ Deus que êle é o que é c que a gra~a para êle l1ao {oi 
estéril" (I Cor 15,10) ? 

Comparado aos outros apóstolos, êle se di" o menor de todos, por­
que perseguiu a Igreja de Deus . Toda yia, trabalhuu mais que todo~: 
"Não êlc, mas a graça de Deus 'lue está nêl,," (1 Cor 15,10). 

Nenhum texto inspirado melhur exprimiu ao mesmo tempo a consciên­
cia de lima vocação, a tmi"ersalidade de uma mis8ao, a indignidade daque­
le que a recebeu e a fôt~a com que foi impeliuu para cumpri-Ia corno o 
de Panlo a Timóteo onde êle traça, para encorajar seus discípulos, as 
IlTandcs linhas de sua própria eleição . . 

"Dou graças àquele que me deu a fôrça, o Cristo Jesus, Nosso Senhor, 
que me julgou bastante fiel para chamar a seu serviço, a mim, que era 
!tI, pouco um hlasfcmo, um perseguidor, um insultauor. 

Porém :ll:le me fêz miscricórdia, porque eu agia por ignorância, alheio 
à fé. E a graça de Nosso Senhor supcrabLlndou em mim com " f~ e a 
caridade 'lue está no Cristo Jesus. E certa esta afirmação e inteiramente 
dil,'lla de crédito : O Cristo Jesus veio ao n1Unrlo para salvar os pecado­
res, do. quais SOl\ o prill.eiro. E se 1tle me fêz misericórdia, foi para 
que em mim, o primeiro, J estls Cristu manifestasse tôda a · sua longani­
·thidade, fazendo de mim um exemplo para os que devem crer nBJe em 
vista da vida eterna. 

Ao Rer dos séculos, Deus incorruptível, invisivel, único, h011ra ~ glr.­
ria nos sé<;ulos dos séculos (1 Tim 1,8-17). 

Pôr a confiança. na fôrça do Senhor 

Esta passagem testemunha a confiança infinita de · Paulo em Dens, 
a quem ~~ duo\\. Malgrado suas provações, parte necessária de sua voca­
çun, pois neste momento achava-se cativo, Ue sabe ellt quem pôs m(l fé r 

• 
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Tenho a , convicção de que .:lHe _ é: capaz de gua,d"r , Q Il)<:tl de_pó~ito -: a 
dOlltrina de Paulo, 5)la obre, scus trabalhos' apostólicos, 'seus mérito~ ,-
até o dia de 'sua , Partis;;;" (lI 1';111 - 1;2) , ' ' " 

_ Rstc homem superou sua fl-aquC7,a cln se confiandf) it ,fôrça do Senhor. 
Sua.s palavras são hoje para touos . f.JS cristãos a mais fentcnte exortaçãn 
à ~ollfiallça : "Quando estou fraco, entao é '1;,e sou forle" (U Cor 12-.1.0). 

O Senhor não lhe tlcclawu: "Minha grac;a te basta: pois meu po­
der se mauifesta na fraque"a?" (Ibidem), E nao - é, "li,;s, seti designi.J 
quanto a êle = H O que há cle louco no nltll1UO, eis o que Deus e~colhell 
,para confundir os sábios; o que há ,!c fraco no mundo, eis - o que" Deus 
t!scolheu para confundir a fôrça -; o que no l11undo é absorvido· c -o qu(> 
~e despreza, eis o que Deus escolheu; o que nuO é. para 'Ccduzi r . a nad" () 
que é, 'a fim <lc '[ue n"nhtlll1a carne se- gloT(e diante de Deus, Pois é p '''' 

-1);le q"e estais no Cristo Jesus, o qual; Jlor vontade de Deus, se fez -pnr:l 
nós sabedoria, justiça, santifieaçaó, redenção, a fim ele quc, 'co",o está 
escrito, todo ri que_ se glorie, -glorie'se no Scnhor (l Co,- 1,27,31). ' 

, , 
~ltuar-sc em face de Deus e -dó mundo 

... '\ceítar os dt!signio~ ele DCL1.~ per.nlite no honlf!m sihla.I"-se ptT:lote ~1e 
e 'perante o t:nl1ndo. Deus mesmo é J ui" de ' S\1a vida. Saher-se julgado 
pelo' Senh~r, ter recun:;os nRlcJ c · s;ú nRle" dá ao c .. i~tao esta fôrça t:!elle .. 
rosa que lhe pcrlnite assu·HI.;r Su.tlS 'res1JOú .. wlJilidade.s lias horas 1l1aís <Ji ri­
t.:ei:s : "O que se exige dos aclministrauorês é que cad~ Lim, s~ja cnp.>ntratlo 
~ieL Quanto a. Inim. n1l1itri pouco inlpoTta s~ .. julgado ror vós ,ou por UJ;n 
trihunal hUlnano . 1\·r ais ainda, eu não lHe julgo a minI n1es:rno . .l\'Iinhn 
consciência, é vet'dade, nf\O Ine aCUSa .de nfltla, ,:nas nao. suu. jusiirícarlo pO.l' 
isso; meu juiz ' ê o ,Senllor. N no, ia7.ci, pois, j uízus i)'r~Jnat UI'O$. lJei . .xai 
vir o Senhor, é F.:le q~e. porá às c1arLls Os seg'rtdos elas 'treva!; e tornará 
manifestos os . clesígnios dos êorilçõe~. E eiltão, t-:4da 11111 rr.cchcrá de Deu5 
o louvor que lhe cabe" -(I Ct>r 4,2-5) , J)eixar a Detis o trahalho de cria-­
ção e redenção, saber que J2le a!;e em l<ida parte, "que opera 'em nós I> 

querelO e mesmo o operar (J'U 2,13), saber quc.'nl1le estall10s, nfile vi\'e­
U105. dtile venl ludo o que fa7..e1110S" _ Ú Dell.5 que fêz o nll1ndOJ dirá Sã!> 
Paulo aDS gregos do Areóp"l:0, 111c, O Sel1hol' cio' cén e da terra, não ha-

. bita' n~s ten1plos fe1to,~ por n,ão de horIlClT1. file não é nlai s servido. pe1.a.!i 
mãos humanas, ' COlHO se necessita'sse de a.Jgulna I.:oisa. !!.Ie que dá a todos 
vida, re.pir .. ção, tndo, , - _ ' 

S'e 11le fê", habitar sôhre " face cla ,t~úa o gênero humano saído de L":n 
princípio único, 8~ ::ftle fixou aos PO\'OS o~ telnpos ql1e lhes eralll. di~tri­
buídos e os litnites de seu /lobital, ~ a . finl .. oe que os h0111ens bu!\ql1ctn a 
divindade para alc.~nçá-Ia se possivel, como às apalpadelas, c descobri-la; 
pois ~la não ,está. longe de 'cada ' um de nós. É nela Com ,efeito que temos 
a · ' vi('a~ o .llovirnc.nlo 'é o 'fier; ' Assim aliás disseram alglUls dos 'vossos: 
H,PpÍS 'o'os .S OI110S tam)lénl'. ôC ·· ~ lla rriça" (Atos .. ' 17,2.4 :29) ; 

, ' ' , , -
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o: mistério de D'eus . ' ., ' 

Ne1l1uu\1 apêl,o ' foi tuais viyo pat':\. · dcs'pertàr a Cuilsdência humat~a 
liam f) :.8I1S0 d I.! sua. responsabilidade do que este apelo iL crença lio Senhor 
,1"0 céu c da. terra, ao rec6nhec:i11lC':I1t-o do Criauor em quem SOJ110S, em 
qlfclll ' .nos mOVC1110S, cli, quem CX~Stilll0S. · O cristiani~\110 reforçou êste 
senso d" responsallilidade, ao revelar ao hUlnem quc Imsoa a divindade à, 
"t;a.lpáu~ia" o l1listél"io '",Je Deus. ll.ste mistério é esscncial ao cristianismo . 
.N:5.o é SOl11elllc uilJa duutrina, é Utna pe<;~o."l.. 

Tocaulus aqui, cn~io eu, 110 âmago lllCSl1lO do problcula da L·espOll­
sahilidade humana, pois tnüa-sc par:\ o humem rle lima orueln em que 
êl~ entra porque pnra ist" Íoi chamado. trata-se de Ulll destino que lhe 
~ ,adquirido, trata-se de \11110. obra 'lue , é a própria obra de Det!!; ; de tUlla 

,,,;ã,, que se fa lo, mais llj~le e através dnlc, do que 1'01' me . Dêste mi~térjo 
vive tod" ," cristao, ao menos illlplidLalllellte, e é a gl'a~;t da Igreja d" 
hoje torná-lo lllais consciente, querer · vive-lo ·de 12'1OUO existencial, não 
.COlno · Ullla vc.rda.te que . ~t: ' l:uf.1strói JlU1S .C01HO ttl\ta verdade que . se ta.'1, 
mdhor ainda, que se é" , 

Esta vida lIão é uma vida 11l.",.a! l'ÍTf.uosa) mas anles de tudo Ullla 
vida de grar,;a,. um:) união CQlll . Deus, uma vida l.c(J~ogat uma vida de ca­
ridade que' transcendr. a ordem' l1atural pois ehi ê um" vid" em ' Deus, da 

' 'lual a ordem nat.ural terá certamente origem, c na 'lu,,! o h"mem é como 
'IUC aS{ll11líd.o; a .criação é 'a ' obra-prima de Deus, del1tm de um guar- ' 
da·-joi.s qm: é ·o Sr.tl Verbo . 

Ninguém 'melhor Ifue S , Pa'ulo compreendeu :t profundidade dêste 
l\li.tório, "est.e de~igllio henevolellle 'lue ' Deus '0 'Pai havia formado nlll" 
- ' .. 'o Crist.o '"'- , (l01' allte<:Ípaç1io para realizá-lo CJuando os tempos se cUm· 
·pri~sp.m, ·u saber, reconduzir ' tódas a~ 'r.ojsas ' ~ob unl ~Ó chcf~, o Cristo ... 
plano precstabdecido daquele ,qne conduz tôdas as coisas para () Iou,-or 
de SUa glô,';a" (1'.f 1,9-12) , 

, , Tôda a história 11IIl11ana está assim centralizada. 
{"ri; 'colllt,nicad" ,lOS homens uos tempos pas,;odos 
agora." ( E f .~,5) . , 

110 luistédo U que não 
cOm" acaba. de sr.·lo , , 

Dé:;;te ll)jstériu~ Paulo' n:ío apena:; n:t:eue't\ H por revelac;ão o conheci­
nlentO .. ; 'Ao lI1e lerdes, di" élc, p"deis avaliar a inteligência que tel1ho 
do , mi'stido uo Cristo, ums a mim, ' o mellOr de todos os santos (isto é, 
d~ todos o~ cristãos) foi confiada "'luel~ de ammcia,' 'aos pagãos a in­
'~olldável riqller.n do Cl~sto r. ' de pôr etu plena l\1z, rle moslra'l', darall1~nt,e 
a to'do;" a disjlcllsaçuo do 11-1 istério, escondido desde os ,éctllos el11 Deus ... " 
(Ef .~,4-9). 

. 
A expcriênCia rciigiosa c).a gtaça na fé 

, " 

, , 

.. .Bstq ·ll1is.ié ·l~jo, -;-' cumo dizíalllos - é o mis té.rio do. vida de Dem;, 
O mistério de seu' Amor , ,. E C"I2'o,,,,os aq/li no pOlllo mais ;mportà'lie de 
nosso as.~u,.to. Todos 05 cristãos recebem a fôrça de compreender 'lual a 
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largura, o comprimento, a altura, a profundidnde, isto é, a .universalida­
de do Amor do Cristo que supera todo o conhecimento intelectual, pois 
ela é esta experiê"cia ,-r.l;giosa da· graça de D~us tIa fé, a saber, que $(1-

1II0S amados po,' Del/s, seIn todavia pouer penetrar nas profundezas de 
seu amor. TI assim, nos di7. S _ Paulo, que entramos, pela plenitude da 
vida do Cristo em nós, na plenitude de Deus, i~to é, na plenitude do Cri~to · 
total, a Igreja, e no universo llÓVO que ~le contribui para construir (Ef 
3), que será o de nossa união definitiva com Deus, aquela vida a que as­
pir" "tôda a criação, que, até êsse dia, geme em dores de parto"· (Rom 
8,22) . 

Chamados pela fé, j tlsti ficados pelo batismo, os cristãos são como 
. que l'evestidos por antecipação da glória de Deus, trazem êstc tesouro em 
vasos frágeis (lI Cor 4,7). Um dia, ent"etanto, Aquêle que brUhotl em-­
seus corações fará resplandecer o conhecimento da glória ne Deus, que 
está sôbre a face ne Cristo (lI Cor 4,6). O Pai "que ressuscitou o Senhol­
J CSIIS, l'cssuscitá-los-á a êl~.s também com Jesus e <:oloca-Ios-á perto d~le" 
(lI Cor 4,14). "Aquêl" que os !êz para tal des~illo é Deus, o qual lhe.:; 
deu o penhor do Espíritu" (lI C(J" 5,6) . . 

Ir - CHAMADOS A VIVER EM JESUS CRISTO 

Seria preciso agora entrar no coração dêste mistério divino qlle, mal­
grado n05~a íncnn5ciênc:iaJ continua o lneio em que se desenvolvI;: e cvolu~ 
nossa existência. Ai) que parece, tem-se cent.ralizarlo pouco dem::tis todo 
o esfôrço pedagógico sóbrc o essencial da mensagem. A CdflCação cri..rt,'i 
fiam, as .ma';,s das ·'Vêzes, sob a illflllê1lcic. dç "ma saboJor;a «l",malla'" 
que a fé não contranisse, mas que no entanto ultrapassa lá onde· no~ une 
de modo mais · pessoal a Jesus Cristo, e n05 far. pa.ie · da redenção pela 
Cru?. . 

Agora também 110S é preciso lançar aqui plena luz, Somos chama­
dos a viver em Jesus Cristo. É n:ele que somos, " por :me que fOOlOS elei­
tos pelo Pai, criados e salvos pelo Vel'bo encantado, w,idos para sempre 
no amor mútuo do Pai e do Filho que é o 5ell Espidto Santo, 

O homem diante de Deus é filho com seu Filho, e sua atitude {un­
da!nent<\1 jamais será senão um abandono filial 110 amor. Falar leológica­
ménte, no sentida forte da palavra, em responsabilidade, é falar desta ali-
1·lIde filial "m Jesus Crirto. Esta responsabilidade tem por êste motivo tô­
das as dimensões do mistério divino: o homem é assumido pelo Cristo no 
seu nll)Or p4ra com o Pai e no seu atuor para . C91D os homens; sua res­
ponsabilirlade será tanto mais viva quanto mai. ele tôr consciente de ser 
chamado pOI' Deus para viver em seu Filho e tanto lIIaior qlliltlto :~~is 

. CIll Jesus Cristo êle fôr responsável pela humanidade inteira. Intro<!ll~,d;;) 
na vida do Verbo Encarnado como membro de seu Corpo Mlstico, o cris­
tão é um homem responsável pela salvação do l'itm·do. 

, 
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Não se pode negar a grandeza humana destas responsabilidades cris­
tãs , . RcsJl<.Indcr diante d", Deus pela hLunanidade, não · é o ideal ' que <I 

hámem sempre pl'o<--urou ao bus<:ar sua vel-dadeira felicidade? E êste 
desejo .. de grandeza, Deus mesmo o pôs ' em seu coração ao criá-lo à sua 
imagem' : ~le fêz o homem, homem c mulher, à sua imagem e semelhan­
ça, isto é, ·êle O fêz amo.-, pois "Deus ~ Amor" (l lo 4,8 e 16), 

Deus é o Amor que, eternamente, na sua vida trinitária vive <) ritmo 
da doação total do Pai que se dá a seu Filho para que êslc Verbo eterno 
e.;"p·rima todo o seu amor, e. lhe testemunhe um al110r igual ao aceitar sua 
liliaçlio no <10m único que o faz Filho . :thte anjor mútuo d" dUM pessoas 

. que são dOm e abandono, acolhimento e 10u..-or, é o objeto mesmo do amor 
elo Pai e do Filho que querem se. amar, :Este amor é igual a scu (1) amor. 
tile é uma terceira pessOa, que é seu (1) amor tn(Ütl'o e o objeto de 
süa (1) complacência , o Espírito do Amor, É porque Deu~ é amor que 
Deus é trinitário , É o Verbo de D~us, e111 que tIJela. tem sua eonsistên­
~ia •. qllc faz a unidade da criação. contida no primeiro Amor do Pai, Verbo 
Criado.r e Salvador do mundo, Sua Encarnaçao. será a epifania do amor 
uivino aos homens, 

Educação e respollsnbUídade do cristão 
. Educar tom cristM i-. fazê-lo compreender o mistédo de suas origens, 

seu lugar 110 Corpo Miotico, o aluor do qual éle vive, ·ao qual 'deve re,s­
ponder em [greja, isto é, Ctn Corpo Místk.o com todos '1) 8 horn~ns que 
o Cristo salvou e ao qual ~le ofr.reee sua vida e a saJva~ão do rnul1do , 
" . Ser "6sponsável, não. ·é antes de tudo viver a obediência filial, o que 

: ;é beiu ullIis nobre e talvez mais exigente. que a obediência exterior, so­
. cial, para a qual ·se tem feito esfôrço. por v~zes demais, de educar 08 jo­
ven~ ? Ser Te spoIIsável diante de Deus, é ser aberto à. sua graça, humilde 
,e submisso à sua ação, participante ela oração " da obra do Cristo, segun­
. d'o a própt'ia vocat;ão, - sacerdotal ou laica! - e neste ultimo caso, ~on~o 
. espôso, pai, m embro de UU1 la\' e<:istao, OLt cLlmo. celibatál'io .el"vo.tado ao 
apostolado sob tôdas as fm'mas . . . 

. < Ser reSPçmsá.vcl, e nõ,o fazer sua ,<ida, mas recebê-la; é utilizar os 
talento. recebidos, e ~ol1hecc\' a,; necessid.,de5 elo llIuhdo, é ou~·jr o apêlo 
d~ Deus, Tôda ' a l'e.spollsabilidade cri5tã tr.m esta tríplice dimensão que 
situa o homem perante sua consdíi .. cia, perante D clt-s e peraute os I,O.,,.,,IS. 

Ed."ar "ma criallça, fanflar Im' a40lcscelllc não f, nem construir. 
nem ensinar. " 1/>''';/0 .... ais! É introduzi-la na viela de Deus, revelar-lhe 
o mistério ' da salvação., fazê-la encontrar no 3mOl' divino a própria razão 
de sua ,,-,<istênda, ' o l'espcito dos val"l'es humanos e o amor do C1'ÍstQ de 
qu!!m êle é membro, portanto Q amor . ue todos os h01l1ell~ . . 

A .-e.sponsabiliáadc do c>'ist<1o clecol'1'e de sLia il1Senjão no mistédo de 
Deus, ~ste Verbo que no~ contém, em quem temos cónsistéllcia, que ' criou 

, 
. 

(1) 8al1; '8\'" ~ '(j~les (do P • .! e do PIlho) 
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tudo ,c 'se1l1 rI qual nada existe, sem o qual , nada podcmos ta.cr, cuj u Es­
píl'ito no.<; · diz quem êle é, nos sugere o que êle ensinou, Ul"a enl nós cOm 
gemidos inenarráveis e 1108 faz fil1ius de Deus. ' 

" , 

" , ' , 

A resposta livre do homem ao dom de Deu~ 
; 

, 

, Esta respolIsabilidalie é" uma vocação qlle deve se exprimir numa 
iosposta livro , ao dom gratüito de Deus, ela não é antes de tlldo um esfôr­
ço voluntário, um, exercício impô.to, Esta vocação fa~ 'o ho~nC;l1 , adulto 
respolls:ivel 'perante o Cristo que vive !têl .. , e que o inseriu IH! seu Corpo 
Místico, a Tgreja, para aí construir, o universo .IlÔVO para o qual o &.pí­
rito kva, a criação, obscur('fida pelo pecado, mas que, no fundo ' de si me.-

, illa~ já, recebeu " gloria da ressul'rd~ãu' que brilha 110 ' .roraçao dos homens, 

O homem é adulto que .. ecehe a vida de Deus Cm r,s/>irito :dB ,illfâ,.­
,da" Esta maturidade pre"ede, sobrevém e ultrapassa 3empre a adolc3cêil­
cia humana e a perfeiçau do humem, Ela exige dos educadores - de ' todo 
educador .- ll e~te nlOIJ1<:nto da hi~tôriat em que o lllun,do se: torna cous­
eiente de sua unidade universal c em que a IgI'eja se p.'cpara 'para • .,. 
estender sempl'e mais segundo a medida do Amor universal , de , Deus, Ultl 

esfôn;o sôhrc-humano, 
" Quantos princípios, qualltos regulamentos rcpctol1l unia fil()sofia 11;;­

lunúJ uma t1J.oral · da convc1tiêucia) um ' cri,stimti.stuo "junllul que, Il'lalgrado 
todos, mesmo quando se quer fazer U111 rctôrno , às fontes profundas da' 
revelação, itupcdcm o individuo de ' se coloca.' em face do mi i1 tcrio dê 
Deus, 

. ... . , 
, Esta 'passagem da lei à vida, da mural à teologi", d" il1stit\lição ao 

mistério; supõe' um es[õr~'Q que ' busca ainda, mas tenele a ,atingir sua Ii­
'vre exp"115ão 110 tnlbalho de educaç;io que 'os I,.i. c os ' educadores têm 
oi. preocupação ele assumir eOI11O dever, ' 

, Suas tarefas os colocam diante de um pl'oblell1a de cl/riaj!!lIJ.cJJlo f'es­
s"a~, o qual é o único R pode., diminuir a dificuldade que êle;;. ressentem, 
p~lo fa~n de que a iniciativa que, devem suscitar , nos que lhes slio COI, fia­
dos é mais dif!dl, porque não é UUla a t itude que se impõe, mas ull1a Ofql'~ 
ta que. se sI/gere, Não é ° senso ria ""spol1sabilidadc a se1' dado aos jo­
vcn~ que' tO~l1a a mergulhar O educadol' 110 PI'ópriu mistério de Deus, mis­
tério da graça, d'l vocaçao pessoal, da generosidade, da maturidade, espil'i­
tual? Qmirido tantas graças são necessárias pa ra fazer brotar êste gcs, 
tO de oblaçãu, não se teria por V~.7." desejo de se rctÍl'al', de agu:it-dar, de 
ficar inativo? E por ,vêzcs não lláv<!l'ia tdotação de desânimo? , ' , . . . .' . 

No respeito pro fundo pela iniciativa de l)~lJS, nao dcvclnus ler o 
al'êlo que ê1e 1105 fM de senuas nós meSl110 fiéis à auã gr:i~;\ c, les~e\lii.l' 
Ilhas de seu Amor? O trabalho do educado\' - sobretudo quanÚo se h'J... 
ta do senso da responsabilidade fundamental de ' que., aqui falamo. - é 
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al1t~.$ elr, tudo ultla ·vocaç.5.o fJ,'ssoal a não se esquivár ' !' Nãó dizia: S," Pau­
lo da: ",ulhel' que da· se salvada em se· totnando lIIã~, sol1 : a con<liçiiu de 
pel'sevcrar eOIl1 modéstia liA. fé, na caridade C nA. :santidade ' ? " (I Ti", 
2,,15). ' lsto não vale pa,'a todo educadól' ? 

• 

A cdúcação 'da 
, . . 

crIança desprovida dI) 
, 

A tarefa do c,lucaúol' se. toma entretanto lIlai5 difícil quando .. 1c sc 
dedica à ct'ial1ça pl";\;;;tda de 111C!O fantilial". Por quê? Pon:!ue a criança 
se apercehe dó lilistel'.ió d" a l11(1 " di";l1o '\lO s imholo qll~ . J)ettô lhe 'luis 1'1'C­

pal'al': suá fUltlUia . Lá onde pai ,c Jl1tl,e são I1t11 !jll é\Ulor. lá Ol~d~ seu!; 
fi[hos .5;;", ' não só O' f~\lto. mas' tiuulién1 o objcto ·d':ste aiü"r. :vivc ·" pró. 
prio I'itli10 dêsti.: Amor ' trinitál'io, . do qual' Vni. quis' quê o l'OllICIll ' fô~&e 
a hilagelll. . '. '.' . 

Dcs\;"o':o;(la de .. fmúiiia, .. ~ a et'i."n,~ . ~cn'llitf\'alll:~úte ' "ri;'ada ··. deste 
meio vital oade 'deveri" "rcsc,'!" sob a proteção' [latemà, .gniças ao ' devota­
~l1cnto de s ua lllac, na alcgt:ia de, ,seus r.r1nãos ,c .~nnas? 'PoUer-s,c-ia .cú~.-fo, 
se jatnaÍs tb.resse sidõ cOllsidt!l"aUO o amor hüi1J~uu·". c ~cu desahl:och;;llncl1to 
senão nU1l1 lac uIii~ó c . n.~:1l1a fa ~úíti.â .f.~liz. ... . . ,. .. .. .' '. ", : 

Tôdas as crianças nao têm esta feliddade! COllfiarlo~ á ed\l!C<loores. 
a tutores. nao s5.o ~nlrctul1to tu:Ios li/hos adot i'i.'(}S, COltlo o são aliás 
todos os filhos de ' Deus, l)ois o ill1porta . mais, não · é o · d"lIl da vida. 111M 
o csph-ito . d~ filiaç"" que . nos' {~z: f.ilhos adotivos 'do Pai:. E não. e.tá ai 
Unia delicada "dvcrtênda ·de Veus aos .educadores qu,r. aceitaram gCtlC- . 

,rosa meu!" substituir os pais que fizcram falta a 5CUS filhas r 
}{~sta a pergunta; "Que ia~el" para' ajl1d.i-i~~. ?". Como reparar " 

que foi supl'im.ido? Como elar a c5(a, crianças o 'p'e jamais . lhes '{oi ofe­
rcduo? Cml,o fa7.ê..-Ios · alÍ1al' . um' pai,: 'qi,,! seja ' retircsclitailt~ ··'l i>. 'Dous, 
Ul1l3.. nlãç. que seja inutgcln yjV::l d,e, um cU110r , gcn~ro~u, ~. uti~à ·.,; ·n/'!J.'o'l;daJ6 
familiar aberta que ' Ihés 'dê o sentido da' comunidade humá\1à ~ .". . 

. :F.stcs c1CIllCl1tO~ familiares -- conforme tlIdo p que v;n;05 ...:.. ~ão es· 
sendais paru uma educação prO \t1l1da do senso da ,'csponsabilidadc, 50·. 
bretud" ~c, além de scu valor humano, nos faz'cn; eomp"cendcr a realida· 
ue divina na qual tOllo .homem ,oiv.'!, tniooiha c 'sitlla sua vida . 

. 
'. Võs tentareig responder a êstes pro!,\clllas ;~mws ~ ílllP01'till1lcS , 

. . . CONCLUSOES . 

A" vos apresentar um.a · síitlesc ;eológi~, "OS conduzi ao cora~ão dêste 
misterio onde " tarefa dc e<lucadore,; vos colüCoú ti títülos diver~"s, I'e~­
pOllsáveis pel .. educação de Ci-ianç;"s que I'rOcútillll o" .. c,'giú, . ti 011101' dr­
Deus no aMor 1z1t71lU.110, para scrctJ1 ~.ap(lZC9 ' êle~ JUeSLllos, Ul11 . ,c1ia, de as­
sumirem suas rcsponsabilid ... d'cs·· amando it jJeus e á seu. inriâ"s •. hçlllcns 
comiJ_ êl\'.cM.~ 2~,37~40) , . . __ . . ... . _ . . .. . . . . . . :: 

, 
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. . . Ao f,!-lar-vos, senti o pêso de vossa responsabilidade, a illlportância 
iJ.c 'L'ossa 111f.rsão., c, conlO que, ti apreensÃ.O que se sen.te drnntr. de mlla ohioa 
a etilpreellder qu~ . ultrapassa. nossas fô.'ça~, . 
. T<!Udes o direito e o dever de .',,"fa1'''l,'os, de entrar em acónlo e já, 
lIeste colóquio em que vos unir, está presente Aquêle que j>l'Ometeu estat' 
1,10 meio dos que se reunissem em seu nome (Mt 18,22), o Cristo, ~'ito -
rioso, Filh" de Deus . . . . . 

---- --------
, . 

LUTA CONTRA A FO~ NO MUNDO , 

... Sob a. pl'~sidêtlcia do Cárd, José Fl'ings, Arcebispo de Çolônia, coits­
lituil'-5e umá uniãO católica ·pela luta contra a fOBle no mundo e ... a5~is­
tê.neia aos países em desenvolvimento, 

, Da nova Utlião fazem · parte as ohm. episcopa is assist(ln('~ni.5 ·dos 
·Estados Unidos, da República Federal Alemã, da Frànça, da ·Holanda, 
'·di!. Au.~tria ~ da Suiça, . 
.. A Uniãd terá como Pl'esirlclltc I) Carrl, Berna.'do Alfrink, Arcebisp'J 

.~e Utrecht, e visa coordenar e intensificar as atividadc~ da Jgl'eja Cat."­
.lica 110 9111\1'0 <1a caridade c . da assistência mútua ctltr~ os povos (Uso', 
·Ro",.,) '. 

;-., ---~-----_ .. . _ ....... -._--------------
! 
• , 
I , 

! , 
. , , 

. . . 

AGUARDE;M O LANÇ~NTO PRóXIMO DE TRr!:S . 
NOVOS DISCOS VOCACIONAIS 

. . 
Dele a Louca 110 1..1 ário - o escândalo da cidade: um rapa z como 

os outros resolve se" ·padre . 
Irma de Todo M'u .. üo - a pergunta da negrinha leva Ana Lília ao 

<:on\'etito 
Lira Sem R"'flO - o seminário. não e mais a parte desconhecida 

da. ·lua ... , . 

• JÓ- Rceitamos pedidos - paga.mento adla.ntado 
ou .pelo' reembôlso l'Ostal. iPrellO de cada disco : 
Or$ :I 500, . . . 

• lrmif. de TOdo Munllo consta de dois dlsCo.~; por­
tanto. importa em Cr$ 7 000, 

• .pari ·pedidos de mais de 2() discos, faremos o 
preço ~pcclal de Cr$ 3 000 cada, 

• . sãO t~d<:>8 . discos LP, de 12 polegadRs, 
. 

O disco vocacional O 41110r tem Des$as". ain:Ja eslá à venda. 
Cr$ 1'60 . Preço: Cr$ 2 SOO mais ' O porte. l'elo recmbôlso mais 

Pedidas ao Deparlaúiellto de Vocasôcs 
A\', Rio Branco n,o 131, 9,0 anu. 

, RIO m~ ,JANEI:R.q: (ZC721) .~ GB .. .. .. . . . , , ,,' .. " -. . ' 
.. 

I 
i 
i 

i , 
I 
I 



Natureza e Importância . da 
• • 

Vida Religiosa 

- ... 
Falire' M&r9al Ver6i&DI, C.M. 

o '." 

. 
. Uma' exata focalização ,de nosso assunto ·deverá levar Ctll eOl1ta "­

estrutura, com que se apresent8. á. Constituição Lumell GcnllulIl ·e . o lugal' 
' . 

que Dela ocupa o capítulo sôb,e os religiosos. A ' julgar-se pela seqüência 
das reflexões, ' parecem ter ái:endido a isso 05 que elaboraram a agend~ 
dêste encontro. 

Umito-me, assiin, a ressaltar o caráte!" axial que detém, na Lf/f/W .. · 
Gontiu'H', 9 Cap, n, O Povo dI! Dc'US e as sugestõcs que nos oferece, COtllO 
um ponto de paliida. QU~1l1 collhece, com' efeito, " ,processo . e as etapa­
da indusao dês~e Cal', II e, 'especialmente, do lugar que ocupa no todo 
da Constituição, sahe que êle visa, entre outras .... oisas, sublinhar a cOIlÍdi­
ção C011t1l1n a todos OS fiéis, : a par.tir da. qual se considerassem 'ltla.i~ \ler 

,',difereliciações, as provindas ele ofícios, Olt" funções, como" as provindas ' ,lê 
estados. A Constituição c ~xistênda dêste P",'o de Deus resultam, co,nl> 
sabemos, da própria vocação divina, única c universal, à santid;0e (cf. IM, 
ns. 9, 11 c filial) ' . file é, como tal, isto é; como totalidade, .., objetiuo, o 
LenHO, a realização histórica da vontade salvifica. de Deus, em Jcsu~ Çns.!tl 
(LG, lí.o 4; final). A nalitaçao dos desígnios eternos de Deus; freqüetJ­
temente, l1a Bíblia. chamou-~e 'de mist.h:io (não l1uma conceituac;.5.o inte­
lcctualista, portanto, mas IlUma outra, mais ampla) : Assim, em ' síntc$c; 
se configura todo o sigllificaqo dêsse Cap_ n. Em cons~qüênda. ,tô;d .. 
a visão da Igreja, legada pela CQllStituição, não é de uma Igreja cristaJi. 
zadá numa definiÇão, em que se isola, ,;e destaca sua natureza íntl):l1a; 
llliÍS; ant".,;, de uma Igreja "1 fie!'i, vivendo seu deSenrolar, a partir ' do 
deslgnio divill0, ele que proveio, até sua cUl1'Ulnação, que, de alguma sôrte. 
aqui se antecipa. 

O Cap, lI, coin sel! papeI, nos sugere, creio eu, considel'ar a natl!re­
>:a e impOliâllcia , do estado feligiu50 em continuidade - , e não enJ con­
tigüidade - "Conl a vocaçao cristã. Ou, mais fundamentall11~lJtc ;i;pda, 
considerá-lo dentro d" História da Salvação. Afinal, o hreve Cal', IV da 

, ' , 

, N. da n. - Conferência. proferida. poc OOBslíio ' do , Enéou~ro .-de 'MestrO& c 
Me.tr"" de Noviciado ... Oa~a6 de Formaçao, Rio <\e -Ja.nclro, outubro -de· 1966. 

" 
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1.",,,e,, Gc"ti,,1It é. tia "ealidade, u"'a explicitação do Cap o V - A Vu-
l-ação UnivcrAAI à Santidade na 19reja. . 

• • 
· . 

I - Profissà.() dos conselhos evangélicos c 'vocação cristã 

c\ ,'ocação ecHgiosa não é serlãu "a própt·ia ":vocaçio <:1'i.sta, levada às 
. suas últimas <':ullSe'lüCllcias, ·à frutifi~açao, 'ein ' pl"cnitude, de ' qUllnto sé 
eitcolltra eUl génnen na vocação cl'istã. Nada acrescenta à. ,,·ocação tristã! 
ess,;ncia de,;t.a. É importante repetir-se esta reElexao. A . situação, ou 
'condição em que, segundo a V...,"CIt GeHtÓ1i1Jl., a profissão dos conselhos 
ev'at)gélico5 cQ[oca o . fiel ,não coutém uma só cal·ade1"Í.tica que não caiba 
à condii;ãb ' uni\'é'sál ' de chlllnado ao Cristo, 

': .--:-.. Se é, IlOF "êles, urdena.dp. ;).0 serviço de ,-Deus -e à · Sua. hOlu:a, ; úão é 
l.um, , nova OI:dellaçáo, Lna~ pOl' .'~Um ·· novo e ' peculiar título" . . · Pois . e ·: todo 
o POVQ de Deus. Que .Se .encontra. e,n situaçao c:ultural c· d,~, 3CI'\";<;0; qlle 
Íl "WlI·'pOVO, .. ou l'e;l1o de 8acerdotes", (lfx.l9, .6;1s 61, 6j.Af>uc l,ú:-5, 10; 
20, 6; I Pe 2, 5 " 9). 

-'- Se é· 'Iibertadn "d05 imperlil1lentos qUe O- p05"a'11 .aCust«r 'uo fervol' 
tia ···caridade" é" com , -a' ·.finalida-dc de coli,c,:"" f nEtos ' ma is i(búiidantes' da 
g.i'l1Çá· oati51l1~1" .. t·eali7.à.dora de 'lIossa vocação,- itrcorpOI'ando-itos ~ Ct-isto. 
t;in :sua ,norte ' e )'~ssut'teição. . . . . . . . ". .' 

. · - . . ' . . 
. . " .-- c- 5e se .cotlstitui UUll' ser· cunsagrado,. sabemos que n Povo ·dr: . Deus 
é i IIstamente 11'" P()7J(, "dqnil'id o (I P e .2, 9), l1h1a 1lação . -Co!ls''1l/'ada (E", 
19,. 6; ler 2; J; Dt 7, ú) , , . , . ' 

. '. ' f: '1'J1í'd i>-"(ltí~o · i.,.'}a ·. {,ovirl"de ~616gic". ·, A,' ~,.:;(li~~o d,, ' profissão 
rdigiosa '.<:0.111.'1 uin .Se9i'1'i1.u batismo' re,illorita ' ao século lV.. Eta dispCli­
sa 'th~s#,o ' o fid da passage!11 pCla iJtdo ' i"ia,if.ii"iJti'Hn d)m que; excepcio­
'lalitient~ ~ a ·.du·ras,- pe'ía5, se obtinha. a recund.liaçao ceie,;al c " absolvi­
<;ao' sac'r:ill1cl1tal dos " pec'!d os éometi<1O.s apõs ,, ·hati.5It10, Admite-se o pl'O­

:f~~so" ' ;i .Eucaristia, jJu~cal\Sa d~ Slt3. áb;·~.jli{irlól1tio iUrll.1JI faç/a, Sigllifi­
tMiyarhcilte, o professo . é,. no "ocabulário . túoii;ical primitivo, · um COIIVl'l' 

iil,!, c:omn 'o hati7.,úlo·. Dal setem os ritymis . de profissao, ou ll1~!;lt1n ele 
vestisao~ "!ao' impregnados dÇ>s "lemas l11ortc-reS~lIITeiçao, homem velho-

• I ' . . . . 
-llomén'i ' nô"vo . . . . 

. ', . . , . .. . .. .. . .' 
,A çQlllUniuadc l'el1llida em JC1'u~alélll e.'a, ccrtalllentc, uma cUIlJUlli:­

dade .. cristã q~"'plQ/: .· (At 2, 42-46; 4,. 32-35) . . Mas, nem· pOI' . is~u 
C.ratll t1~liversaj5 oU ohrigatói~j:ls suas · prátic;;ls. Ananias e Safira não são 
~enS~raq05 . por · n.!tcr ,seus -bens, Illéls por· fl'audar J cOln sua· lIlentir~, a CQ~ 
municlade (A t 5, 3-4). . '. 

2. Eyita. pOrêl\l, a cànc:epç..i:n isolacionjsta da vicia retigio5a, COl1)n 
corpo, . ou e.stnll~u-a à· parte; na .Jgrej". :t\:fostra-l1os a CO.llstitúição <:0"";' a 
ptt/fissâo" religiosa ·penetra, quer ·. nu ordo ·},ierarchiC'lIs, . quer no" ordo ·Im': 

. . 



, 

N:.ATUMJZ,4- ·E .. ll'1PQJl,'l' ~.N.q~; liA; V-W4 RELIGIOSA 
, . 

' .. 

"nUs, a$ gr .• mdes "divisões: .CS~I'\llI).r.a,is. da Igtl'j:} , (LG, uio ~). , ' A ·, his!<\r·ill 
,dI? ' Cll!tado religioso . exibe,nl,ls,: tl~a tradição viva, . ljn. <jlle há. :clérigos.:. rti,­
gJJlar~J. e frQ.des (ipnãos), :;arerdolps. .. " ': .c·· . .. . 

. ' . ,' {l . elucidativo 'olhar, no .processo ele transfoni1açau do ' esquema, feito, 
f inalmelitc," Consti tuição, · sob que título· e . em que ordem , vinha· o ass,inio 
dt; qtie .estamos tratando: ' 1.° csquema;- 196~ ,~ De' ,.tatibllS' perfedióni~ 
cvimgelicae acq'lIire1Uiae, entre o capitulo sôbre 'os bispos .residenciais ·'e " 
só!)re os leigos (Ilao há o capitulo sôbre o }iovo de Deus); 2,° eS'l"ema, 
1963 - De s/alibu", perfcC'tíOl\ÍS acq~/irCl#a~,último .. capítu!o" l\pó~' ,o ca­
pítulo do Povo de Deus e dos leigos; 3,° esqltema, 1964 - simplesm.nt~ 
De Religios~s, na se9üência, que encoutrall1o~ I~a CO~lstitui<;ão, 
'. ... , . -. 

" Talvez a elet\u'pação, a que aludimos, venha a ser ,vista um ,I,.rçal<;<> 
da ~ara.cteriznçao ,da pcdciSão religio~a r.~"io t1l11 .s/al'l<s, num sentidQ 'nai~ 
jurídico, instituciollal. Comportnva llotóricqade, .na co.ndição !)úblic;),,:, .,,{i,. 
cinhnente ,Tec,onhecida ". até mesma ~çlcl\e, d,a profissão religills 'I' , .Mas 
,iã<i s~ po'd~r'á atribuir o isolaCionisnio, ' o ' triunfalismo il insiih'C:.Íonaliúçào 
da vida ,religiosa, çomo tal. , Ela foi , rcsul(ado do exercício 'rlo pod.ci' jed.!,' 
quico c, e~ última 'análise, da missau de . santificar ' .. O , êrro ·cstará . 'cio 
se perder o s.ntido· dessa' oficiali.aSão, que ' é de ordenar ,9', \, ári~s . frl1toio 
do Espírito pa'ra o bem d~ tôd:i. a Igreja ' : ' ''É por iNtO " jllC a 19rej:i:pro. 
tege : c (omen(a a · indole própria dos' diversos "ínstíttttos , religiosos'! (LG. 
11.°, 44): É ·,imis unia advértênCia '" ,não se' per<ler (te- "ista ;( ' conti1l\lidl(le 
entre vocação cristã: e vocação réligi<isa. · . . .. . .. . . 

" ' . 

, 3 . Como condusao poderemos dizer que '" unidade ' do dCHígnio divi , 
no; que fundamenta ' e justifica. .fI COIitinuidnde ' entre · vocação hüinana, 

. cristã' . e .. religio~n, se 'eXprime nnqnela forma , inspirada da EpíStola" a03 

Ef"';os: ",.econduzir tôdas ,as l'Oi""s li lima só ' Cabeça, o Cri~ti)"" (l; 10), 
com os lugares paralelos, que' a comp!o;menta .(Col. I, 15,20; R01ll 8, 
19-25; T Cor 15, 23-28). ,Comunicar, a cada eu isa, .seu sentido final , 
recó,Ú,'ecer, resdbeleccndo ' 011 rea(irlllalldo; a relação de ' t6dá ér::ullra ao . . . . ' . . . . 
Cristo é 'o papel 'oa virtude que denomina o religioso, Cll'lulill!o ellíorniada 
pelas vi "Iude~ teulogais. A vi rtude de religiiio a"uirie, rio 'pláno . <i,a': tons­
ciência e da vida, aq'iêles la~j)s que, no, plano ' mitoI6gico;' mi' d~' !:el', 'n03 

. .. . . . 
prendem a Deus.. . " . . . . ." 

, , 

; 
, . . 

Dessa unidade final constitui-se a Igreja,um 
• • 

I} . Tsto é,; pren\1pcía-a, realí:zanrlo-.a, j4 agora. 
, 

Qual o. pa pel I',.cul ,OI' do rcligio.>o, como 
~!cd~~;;f1 J 

sinal (? in<trllllientç éV':; 

estado, do religioso lU 

, 

11 - As dimensões ')Jl'óprias do estado religioso • 

, . , _. . . . .. , 

, As"evú" " a Constitui, ao ' (jllC quantos cOl1dt1?em o Pu,'o de , Pe\ls' 'i, .., . .. . . ' . 
~ber) n~ pnsfõte!), develú ;:t.ssegul"ar-lhe :i l1nauimi<Jad~ (que," ~ .. _ a~ >iiv~·ll~ i,t 
dcs~a COTldiç50 , comum jâ ressaltada) reconhecendo 'as di\'ers.1s " 'atrlutti~ 

, 
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ç<ies' e: carismas. (LG, .30). Já vimos que a contribuição dore1igioso não 
está na. linha ' da missão jerárquica. Ou da laical. Pode informar unia ou 
outra, . pode cruzar-se com uma ou outra, ~uperpor-se a uma ou outrn,. 
llll\S ' Í'lão co~nq;dc COIll elas, nem é como· uma pnrticipação análoga delas. 
F~am.os. us\talmcllte. na prática dos conselho.s; ,à dignidade de uma· cate­
gQria él:1esial., com matizes referentes, <luer 'à Igreja em constnt<;ao, quer 
à Igreja consumada . . . , . 

1 . . Dimímsão carismática ' d'o estado religioso • 

" • 

Al~m do~ ministérios e funções dispõe o Povo de Deus,' em SUa pere­
grinação, de "dons espirituais" . ou carismas. Não' se opõem estes àqueles, 
mas antes, 'criam aptidões, reforçam-nos e inspiram-nos (cf. LG, .12). 
Constroem e renovam a' Igrej a . . . 
. Om, o ~stado religioso. preclaro e "",·ir"io, dá ao rnut.doo testemu­

uh ... . das bem-aventuranÇas (cf. LÇ, 31), ' alinndo-lhe possibilidades dc 
tr;insfiguração (il>.). atraindo, dicazttleI.lle;. ,para os .deve,..;s i,üpostos pela 
vQ!:ação cristã. B .fim de ql,le sejam .c'umpl'idos rolO dedicação, manifestan-
do, a nova c ~el"lla vida éOn<}uistadapelit redenção (LG, 44) . ' 

, ' . 

Configura-se, assim, ' a ,i.ndole carisrtiática da, contribuição. do esta.do 
Hlig;oso para o :Povo de Deus; nã.o . pei-:tencendo "à estrutura jerárqui­
Ca da 'Igreja. está contudo firmemente. rclàci,;mado com sUa vida e s,anti, 
dnde" (ib . , final) . 

, N~ hora atual, p~d"rlamos dizer qu.ê-" cabe' ao testemunho das l>em­
-aventllran,;as prover o (lggiOPlamcnto . de, Slia interiorização e a função 
apostólica 'e . missionária, de suas priorida'de's :c ; "B~lscai prin1ciro .. .. ·' 

" 2. ' Di",ensao escatol6gica do ,estado religioso 

"c, A prQ!:l~rn~ção ao Reino Ue Deus nas bem~itventura.n<;as é, n"tural­
ll,l'1nte, já de si, um acellO ~ condição final (lo ' fiel cristão, à sua cidada­
nia: cdes'tc_ , Ou à tramcendêncía ' do Reino. de Deus . POI' isso falamos de 
'~nlíl dimensão escatológica, isto é. ' de urna ref erência à condição final, 
cOl!sU1;mda, do ,Povo de Deus. É precisei'; notar, aqui, quanto nossa pre­
;g;lÇ'ão sóbrc os ' N ovlssimos os vem esvazian~o de se,. sentido original, de 
:atabamento. término, ' perfeição. Fim do 'jniü,do tomou um duvidoso sig­
nifitado catastrófico, longe, ·de qualquer "forma, dU5 "nuvos céus e novas 
t'1f1~S, que orsperamos." - .çomo nos fala "'Sao Pedro (lI Pe 3, 13). 

, j ' Dentro dessas duas dimensões, encon!rarerii.Qs; , na vida religiosa, uma 
,afirmação vigorosa de uma antropologia·,·; cdsta. Pois .; preciso nao se 
:esquecer de que a vida cristã é" , essenciálll)"nte. 'um amadurecimento . E 
'u configuração ao Cristo traz-nos Um ho~em nôvo: " ... em cujo tenno 
"eyt;rcmos chegar J todos . j \1ntos~ a não SeI:' ,lnats " que Ulll na fé c no co­
nhecimento do Filho de Deus e a con5~ituir êsse Homem perfeito, na 
tiir9a da idade. ti realizai' ti plenitude do ' Cristo " (Ef 4, 13). ' ' 



, , 

;o 

fi J2~%, 9" C29alicanc 11 , , 

" 

o Presbítero do VaticaJio 11 

, 

p, se .. traDll de l\lal"gerle. 8.1. 

, O Concílio Vaticano II encontrou várias vêzes, nas suas deliberasõ~s ', 
doutrin'árias e pastorais, a figura do padre: ao tramr da Liturgia, do mis­
tério, da Igreja e; de um modo específico, do ministério e da vida dos pre5' 
bit"ros no Inundo de hoje. Tencionamos demorl!r-nos sObretlldo na a)Tá­
lise da imagem '!,lo padre que a Igreja nos apresentuu ao apresentai-se a , 
si ' mesma perailte o Illundo e perante os seus próprios fiéis, na Con.~t\tui. 
<;ão . Dogmática Lmne" Gellt-ill1n. Qual é, aos olhos do Vaticano rr; a . 
missão do padre e sun TBlnção com o. bispo e os bispos, cOm os 'fiéis, ~ótl1 ' 
O mundo? . . 

o presbítero, animador espiritual da construção da cidade 
tel'l'ena e IIrquiteto da cidade celestial 
, 

De UIlla cuidadosa Rnálí se tio texto conciliar solenemente promt,lljtu­
do a 21 de novembro de 1964, resulta a seguinte constatação: o exerci· 
"ia da n,issão própria e específica do padrc, : antes de mnis nada sagrada. 
repereiLtc nccessàriamcnte Ila "ida da sociedade civil. . 

. 1) A . tarefa do presbítero (1) é essencialmente espiritual, re1ig;o$a, 
sbbrchaturaJ. Eu fui ordenado, nã.o para construir a cidade terrena, 'll1~s 
para. edificar a Igreja como evangelista, pastor c sacrificador: "em ,!i\i· 
tude· 'rlo Sacram~llto da Ordem, segundo a imagem de Cristo, Sl1mo e et~t~ 
no . sacerdote, os presbíteros saO consagrados para pregar o Evangelho, 
apascentar os fiéis e celebrar o culto t1ivillO. de mancira que são verda· 

• 
.deiros sacerdotes do Nôvo Testamento" ( LG, 28). A pregação não' é . . 

(1) A Con.st'l~u1çl.o DogmátIco. Lum.u Centl1lM (aqui citada por melo da ·sbr,.e­
vIatura LO seguIda do n. o do par~alo) c})Ilma quase sempre O padr;~~e 
pl'eabJtero. evitando em ge['aJ o nome de sa.cerdote, reserva.do . de preta -
ela a crIsto, . . . 

• . . 
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um dever que resulta, a título secundário, da ol'denação sacerdotal. ela 
(: milito mais, ela é a própria "azão de ,cr da, ordet\ação. ;:>,la5 esta ,re­
(.,'Ução não é separada da Ítuu;ão sacrificaI do padrc, porque dela ' faz plü'te 
i ntegrante e nunca é tão .eficazmente · e.,<ercida como no quadro da eelc­
bra<;no do Sacrifício Eucarístico ' : "(o;; 'pi'esbítáos) exercein Seu sagra­
do IIlÚlltlS principalmente no culto eucaristico ol, sin:L.,<e, na qu:J.l, agindo · 
na pessoa de Cristo e proclamando Seu m'istério, êlc~ unem os voto. dos 
fiéis ao sõlcrifício Uõl Cabeça" (LG, 28). Digamos mais breve c s;ntêli­
éamente, na linguagem paulina (I ÇOF 4,1) focalizada IJelos P'\dres gre­
goss : : O". presbíteros s.ão ",;-<f(lgog'!.;, ar:iutos_' do~ mist.érios · sagrados que 
êlcs ccleuram, cvangeli~adores uos sacramentos destinados a sacramentali-

. zar a evaJigelizaçao, isto é, a perfazer pela graça sacl'am"ntnl, da.da so­
bretlldo no "Il1istérjo eucarístico, O anúncio do Ev-.tllgclho . 

. Por isso,. é principalmente pela cdebração da Eucaristia que o p,'e8-
bíter:o atuiHiza sua vo~açao : . "~p. qualquer um pode batizar 05 que crêem, 
cO'Í1péle "cõntúdó áb sacerdote I>crfazer a ec1ificn~.ão cio Corpo de Crbto 
pelo ~acríncio el1carbtico" (LG, 17 : sacu,-c!nf;,. ÜM/C" C.<t Ilcdif(ca(;OllCm 
coi'ptn' jfõ sncrffiâo . ellâlarislico /,articerc) , . A 'missão' de b(l/;.zcidor (, me­
nos · 'ésped~itl1 <io " ponte; como '''pontei ' nilil1&e. (2) . Não ' [ui ordenado 
lauto paI<! lJati~ar (embora isso tnmbém ' seja 111i.0500 sncerdo"tal) ~orn(J 
para 'pregar 'c ' sacrificai', " .. . . ... 

.. , ," .. .. 
. . l'tlra' ~pl'ohindaitno~ .rncJhor a t1ature~a da mi.ssao . p'resbiteral na men-

te do Vatit~:no lI, . it1.i~ter · se 'faz il\lstrar .0 . ·.cqnccitr.>: de I g·reia. local, d~­
sellvolvid',. . na L li." ... !"; 'C /?'1I iúi.Jl/.. Co'm cf eifo, '. ernl;lora de tlm modo ' Tuai s 
(li .. ~llleab~ . . prÓ'kiuil) ":c::' (o~tTd'to'; cada prcshhern de~c~periha o ~eu mini~té ­
rio no ·qtúirlro de uma Igreja lo<:al quase cllca1'llacht" na sua pessoa. Os 
c1enlelllo5 qúe estruturam. a Ign,ja loql , deteT.minam, ·ipso facto, a mjs~ã,~ 
uu parl,.". · (ira, (cf. LG; 26 J êstes elenientos são: ' 

(I) ~ a,."grega\·{lo do.< fiéis ' :pela . f>r"gl:içã~' do Evailgelho; 

. . b) . li celebm.aQ da E,/carisli", . mistério da Ceia dQ Senhor. Por 
era, .yl.'·e e c~e.ç." a. lgreja local (<,: ;, Igreja. universal) , . I.:olllltnidade rc;tt­
n'idn aI? r.edor 'dq .aJta·l~, 'i~or '"ia, : Cl'islo .é fU:C-entc, Cri,to que coaduna e 
(\ .o;~6ci~l fi Igrcj a 1.1na., . s.anta . .. c;ttÓlica c ~p.0stólica; . 

. c) .a dirp,iío de .ambn.s !,e{o . bi .• po em comunhão com a Sé Apostó-
Iica. :· ;l' êle roi ~ol1fiad(l o encargo de ' oferecer. c admini.trar o culto da 
religião cristã . à. Oi:vina .Majestade • 

. Como êste .culto é · o . Mo sacrificaI <10 l>róprio .Cristo presente por 
:ma Eucaristia na. Igreja local, '· ehteildemcse simultàneaniente 'ao afirma­
çoes do Concílio e a universalidade da ll1issãO" .· cI" .cada presbítero: .. . . 

Ii Esta Igreja de Cristo está \'err1ade;ra~ncntc presente eln tô(\as ns 
legítinlas con1\1I1idades locais de fiéis, que, u"nidas C0111 seu!') pastÔres .. Hfio 

t~mlfém elas .p~ : N~ .... o T<!.stamentqcl)a.rna~.as . "igrcj~~:' (c~. AT8,1; 14, 
.' • • • 

(2) cr. REB, 1984, pp. 698-9 c o cltpltlllo II <lêste livro . 
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22-.3; 20,17) " 'Estas são em set1 lugar o Povo nnvo chamado por Deus, 
110 Esplrito S:mto. En, cada comunidade local ele fiéis os presbíteros toro 
llam pre.ente de certo modo o bispo, , " visível à Igreja universal no lug-.u 
unde estão" (LG, 26 e 28). 

Por oulms palavras, mtravés da realizaçao local do meu presbitenito 
na 'luaelro de tlma Igreja particl11ar, eu me torno anllliteto da Igreja 
univel'sal imanente nela. Lá onde está Cdsto, está a Igreja; ora, Crist., 
está na Igreja local pela Eucaristia, por conseguinte a. Igreja ' uTÚversnl 
está na .Igreja particular ali local. Daí pouellllos dizer <:om o decreto só-, 
bre o ecumenismo: "Pela celebração da Eucadstia <lo Senhor em cada 
uma dessas Igrejas, a Igreja de Deus é edifícada e cresce, c pela conce­
lebração se manifesta a comunhão entre elas" (Decreto UHitalis R"dilltt­
gratio, § 1-5). Não disse a Constituição Dogmática LZlmen Gonti1tm que 
"o Corpo Mistico é também o corpo das Igrejas" ? (§ 23) , 

VanlOs sintetiza.' ~ste primeiro aspecto da missão do presbítero à luz 
dos magníficos ensinamentos de João XXIII c de Paulo ' VI; ouçáInos 

, , 

o prlmeJfo : 
o; Qne . é, pois, o apostolado do , padre, considerado na sua açao CSU"1l­

d(lI, 'se nao congregar, onde quer que, viva a Igreja, em volta do altar, " 
povo regenerado pelo santo hatismo e purificado dos seus pecados..? É 
então que O pa<lr~, pelos pod~res que só êle recebet1, orere<:" o divino sa­
crifício anue o próprio Jesus' renuva a .imolação única realizada no Cal­
\'ário para redenção do mundu e glori ficação do Pai; é ali que os cds­
tãos reunidos ofel'ccexn ao Pai celeste a divina Vítima por meio do padrc 
e se aprestam a imoJat·-se êles lnesmos como Hhóstias vivas, santas; agra .. 
'dáveis a Deus" (Rotll 12,1) t!. ali que o povo de Deus, iluminado pel" 
pregação da fé, e alimentado com o C01'PO de Cristo, encontra a sua vidB~ 
o seu crcscimento, c, se lhe é necessário. reforça a sua unidade; é ali. 
n"l11l\ palavra, que de geração em geração, em tôua a parte cresce espiri­
h;almentc ri ' Corpo 'Mí.tico de ' Cdst<o, que é l\ Igreja" (3). 

É pela celebração da Missa dominical, ativamente participada pelo 
povo 'de Dous, que o presbítel'o realiza ao máximo a sua vocação: .,con­
gregar, pela pregação e pelos sacramentos da fé, êste povo da Nova Alian­
ça, Um pouco aquém desta realização suprema, vem a segunda., maior 
efetivaçao da missão sace .. dotal na ccl",bração, pelo presbítero, da Missa 
quotidiana, mesmo com um imico assistente. Paulo VI acaba, na Miste­
r'flm fo'idei, de suhlinhar "o caráter público e social de tôda Mis"a : . mes­
mo celebrada particularmente por um padre, não é jamais uma ação pri­
vada, e s im a açã" de Cristo e da Igreja, . , Esta, desempenhando com o 
Cristo o papel ele sacerdote e de vítima" está tôc!a inteira no momento do 
sacrifício da Missa.,. "não há l>iissa que não seja oferecida pela salv;l­
ção <.lo mundo, " A ,Missa (celebrada) pur um padre com um único as·· 

(3) Joã.o XXIn, S...,e<dotll IlOStr:l primo<dla. D.P, 131, t 48, E;JObre a IIrreja. 
local. VCl" AS conslderQ.96e9 p"rofundas de ' X. Ro.hncr, 6...J; :- °M.ts'Silo e Gra.­
~ .. ", t. tI, . pp, 19-26, 
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sistente assegura uma grande abund;u,eia de gr·aças , para o benefício ·. de 
tôda a Igreja e do mundo inteiro, graças que não ·· poderiam ser obtidas. 
tão larganlente com. a simples COlll lJJlhão". . ' . ,. 

Notemos bem êste dado fundamental: mesmo na ausência ·de · ,fié.is, 
fisicarne.nle presente~ , n Igl'eja 1111h'ersal está presente . e çontinua. cons-

·truindo-se a si mesma em cada Missa particulal'.. .' , 
Eis o motivo do . con5el110 insistente de J'illllo VI a cada um dos pres­

biteros do .mundo: "celebrar cada . dia a lfiS>lI, a fim de que ';Ies e, :o· 
mundo aproveitem com a ' aplicação dos frutos .abundantes produzidos 
pdo ~acrifício da cruz. Desta maneira, .êles contribuirl\o grandemente 
para a salvaç.'io do gênero humano", As palavras do Papa. vêm sint~ti­
zar o ensinamento .dos .gl'anrks asc.ctas ·, e mísÜcos . que ·i1ustraram, dnrante' 
séculos e em noss~ época, ,0 sacerdócio católico :. Sã.o Boaventura, o San ... 
to Cura d'Ars, Carlos de Foucauld, Dom .Manuion, .. 

O Doutor Seráfico escrevia no SC\1 latim conciso e cheio: «Sacerdos, . . . . 

q'IÍ no" celcoral, qua"t" ... in ,pso asl, privat Tr.illil.ala" •. laude . cf.. !Jloria, 
AlIgelos ZneliHa, peecalores venia, justos .<uosiàio el gratia, 'fI purgat,o-. 
rio, u'irtentes refngeria, .E.cclesiatrl> Chrisli .r!>edali bcneficiu, . seipsu1n 
pmlici11a, ct · ,'em.dia contra quotidici1t~ peccala ct it1fini/uates" (4'). 

. .' . . . . .. . , 
O Santo Cura d' Ars 'traduziu em estiló afirmativo as negações de. 

S . Boaventura: .. Tôdas as boas obras reunidas não. equi valem ao . Sacrj.~ .. 
íício da Mis.a, 'porque são obras humanas, enquanto . a Sant'!. MisSa é 
obra de Deus. O mRliirio não é nada"em cor;npara<;ã~ : é .o 5;u:df~cio que 
o homem faz de sua vida a Dcu~; a M issa é. o sacrifício .que . De.us faz. 
pelo' homem de Seu corpo e de Seu sangue" .. :Pouco depois. J.<oú,éa~I(r 
escreveria: ' ' ~ Jamais l1IÚ homem imita 'mais perfeit'!.!nente · N OS90 S~n".or 
do ' que' quando oferece o Sacriííc:o' ou adm;ni~tra o~ Sa,ramen(os", .Ci-, 
temos enfim, para qtt.seja perfeitamente justificada a posi~ãó ' de . Pa\;lC, 
VI, a afirmação lapidar de Dom Marmion: .... '. ~ . 

"Ainda que um sa<::crdote ,ião ' fizesse m.ais do.' que ofcirecer. cao;la ma­
nhã o Santo Sacrifíció, ainda que .o tivesse Çlferecido ' um:J: ·s6 vez na vida, 
teria feito algo iie infinitamente muior do que tõdas as g,'andcs ações que 
apaixonam- 05 hoinens U • . .' . • .. . . 

. . ' . . .. . .. . 
. Sim, sem dúviúa. nenh\1ma, e sobretudo pela' digtla celebrru;ã.o .quO:' 

tidiana dos Sagrados Mistér:os que o presbítero. é fierà sua missão pri­
mordial : ser o arquiteto da cidade c~lestial, a Igreja universal, . . . . . 

2) Insepa"ávcl e indeclinàvelmente, o 'presbítero, exercendo ·se\1 1I1i-·. 
ni.tório sagrado, torna-se · animador espirittlal· do · desenvolv:mento sócio-o 
-econômico e da construção da cidade terrena . E sta afirmação resulta 
logicamente da Constituição Dogmática . L"",en Gc"tilt .. ~ : .. "o preclaro 

(4) 

. . 

. . , . . 
a. -lkJaveutUr8. De praeparaUone o.d M'g..'Sl\m, 'CBp: V .- Citado por" O&ppe) .... 
lo. Isso, juntamente com o texto d. PaUlo VI, vem relembrar ao padre 
que, nas reuruões sacerdotais onde . êl~ n.íi.o pudesse çancelcbrar,. seria mui .. 
to m.eu1or nãO cOO1Ullgar dU<"llte a ~ .. ~ "'1nCelebradl' pelo • .. pu~o.s. llUI8 ' . ," ~ . .... 
celebrar .ozlnho, . . .". . 

, 
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múnus dos pasrores é apascentar ele tal [<Irma os fiéis e ' 'reconhecer ' suas 
atribuições ("rninistrationes") e carismas, que todos, a seu modo, coope: 
rem uilânimemetltc na obra comum - a missão' salvífica da Igreja no 
mundo" (LG, 30), Ora, prossegue o documento; "é específico dós lci~ 
gos, por sua própria vocaçao, procurar o reino de Deus exercendo fl1ti~ 
ções temporais e ordenando-as segundo Deus". São chamados por De,.,s 
para q lle, exercendo seu próprio ofício, guiados pelo espírito . evangélico', 
a modo de fermento de clentro, contribuam para a ' santificação do rnWl­
do" (LG, 31)·, A conclusão dêste silogismo salta aos ulhos: pertence 
essencialmente à tarefa presbiteral, não (I exercício de l1ma · prufissão tem­
poral, mas <J apoio espiritual dado àqueles que, por yocação divina, exer-

. cem oHcios pelos quais constr<lcm a cidade terrena, . 
Algulls padres e leigos desejilriam, hoje, que o presbítero ordinário 

abraça~se uma profissão secular com tempo integral ; assim, pensam êlc5, 
o padre gozaria de uma maior segurança econômica e seria reahneute in­
tegrad<l na sociedade contemporânea. Invocam freqüentemente o exem­
plo de Paulo, fabricador de tendas, . Sem reparar que Paulo não exercia 
urna profissão no 'sentido moderno de inserção contratual num .dctcrmi-· 
nado grupo social, com obrigações atinentes e prevalecentes para com 
quaisquer outras: .0 Apóstolo era wn .artesão livre, e deixava de fabri­
car tenda~ nos momentos . cm que "le julgava preferível anunciar o Eva'l­
gelho, ou empreender viagens missionárias neste sentido. . Terão êstes 
partidários de uma 'certa "secularização" do ministério sagrado refletido 
lIa ~ato de que e~tão propondo um caminho inverso àquele que Jesus Se7 
guiu ? O sacerdote por excelência da Nova Aliança' renunciou a exer~ 
c.er SU!, profissão, com certeza amada, de carpinteiro, para .pregar o Ev~n-
gelho, . 

Esta' tentativa de promover uma sccuJanzaçao institucionali:tada do 
presbítero fere, não só uma tradição eclesiástica, já l1lultissecular, mas 
ainda o próprio conceito neatestamclltário da tarefa sacerdotal frisado 
pela Lume" Gentinm (§ 28) ; o 'serviço do povo de Deus (ad papula 
Dei iilservienàl,m). Por .isso, a Constituição Dogmática torna-se' insÍs-' 
t~nte; "11 índole secular caracteriza espe<:ialmente 05 leigos. Os lriem­
bras da ordem sacra; embora algumas vêzes possam ocupar-se em assun­
tos seculares, exercendo até profissão secular, em razão de Sl1a vocação 
particwar destinam-se principalmente e ex-professo ao' sagrado ' rniw'stéi-iô'" 
(LG, 31) . . . . , 

. Observemos a ",.te respeito quc O Nôvo Testamento (5) . descja ver 
nos presbíteros c diá~onos qualidades de administradore.; temporais (cL 
1 rim 3,1-13), mos ' em nenhum lugar declara que deveria exercer ut1la 
profissão secular para poder melhor anunciar o Evangelho! Por ·Ol1tí·o 
lado, é óbvio que o exercício parcial e moderado de certas p"ofissões 
(professor, jCirnali~1a. escrit<lr)' não só não entra em choque ··com a" misc 

cr, .. P. BenOlt, o.p,: 
Nouveau Testam.ent'" . 
:erouwer, 1903, p. 38, 

"I.. orIgines apostollqUG3 de .I'éplscop"t. ·soI011 l<l 
no volumo coletivo: Irl/:tvêqv.o" .. Desclée .da . . 
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são do presbítero, mas, pelo. ~ontrário, dada a natureza destas profissões . 
e o campo que elas abrem à evangelizuçao, facilita o dcs'empellho de.ta 
jni~.sao educadora. Para 11m padre, ser professor, jornalista ou escrito\" 
n5,ó será, em nu.1itos casos" exercer uma prnfissão secular, mas adotar um 
meio concreto de exerce" o ministério sagrado do ensino cristão. . i\o 
passo que ql1erer generali7Ar o exercicio, por clérigos, de uma profissâo 
""'titia':, com tempo .integral, redundaria numa nova forma de clericalis­
mo e de i""asão do domlnio prÓl)rio dos leigos ! 

O vocabulário da Constituição Dogmática L",,,cn Ge"ti .... '" ma"tém 
com firmeza a distinção, que alg<tns que,'iaon, hoje, suprimir, entre -se­
cular e sagrado. O domínio do secular é o temporal - com seus Íins 
imediatos próprios " específicos cl ... natureza temporal - cuja sllbord'na­
.. ~o :·ao fim último e sobrenatural nao impede a relativa autonomia , fi 
dii'ita .e imediatamente o l'eino dos leigos . Enquanto o "sagrauo': é 'a 
esfcl'a que, pOI' sua natureza . intrínsec.a, tem relaçao imediata com a or­
de'\1 ' sobrenatural e eterna, objeto ,cspedfico da missão saccrdotal. O 
padi-e é, e deve· ser, o homem do Ete,:no que ajllrla os homens do Tempo 
a descobrir, prosseguir e tocar O Eterno 110 Tempo _ o. o Verbo enca rna­
do na história. 

E isso será possível só na medida enl <jlte () presbítero aceitar ::in, 
.... ondição própria na Igreja. Sc êle pretendesse "laicizar·~e" psicológic~ 
ou profissionalmente, ele ficaria ' impossibilitado de cumprir com " sua 
illsubstituível tarel a, aj udar' os leigos a serem tais, isto é, membros do 
povo santo de Deus 'lU" consagram O 111undo a Deus pelo exercício cl'Ís­
tao:'de ("refas sec\dare~. O papel do padre nn citi"ue terrcna será tanto 
maior que êle aceitará melhor sua cOlldiçao de arqlliteto da cidade eter"", 

PràticamclItt! [alando, um prcsbítero quc anima ' eSI',rituahnente gru­
pos de casais, oferece 'periódicamente a l'<!1avra de Cri,to enl assoCiações 
profissionais, supervisiuna u calcql1cse, ensina. "a relig-i'lo ~ssoahúel1te enl 
escolas secundárias, 011 faculdade., fala pelo rádio ou pela TY, escrev~ 
de vez eln qitanélo nos jornni~, não estaria, pnt" acaso, c()otrio1.iindo nmts 
dica>.: é i"te!lsamente pela edificação da cidaue (cr,'clla do que se ·êl. 
pt"tendcsse, sob pretexto de contatos humanos ou de experiência hltma­
n:", 9.~ . H~ncarna.ção", exercer pes~oê.\ltncntc lttna prof~ssao secular? Quent 
poderia negar que esta pretensa "etic"arllaçao" ar..abaria torflando lnenos 
pTesente na cidade o Verbo ellcamado? Para o ' presbítero da I'\QV'l 
Aliança, o excmplo definitivo e decisivo não é tanto O de Paulo, fabri ·, 
c:llido ·~t~ndas nos lTIOIllentos }jyres SC111 cotnpromisso para çOnl qu .. 'llqucr 
orgánif.ação profissional, 'como o de JCS\I~, deixando de .er cllrpintc'iro 
1'at;;: ~~ tOrnar evangelista, 

~lação do presbitero com o bispo, os leigos e o mundo , 
'. . 

. . " . 
O padre uo Vaticano · 11 

. universal. 
• 

é filho ·.C ll1aS sobretudo irmao, irn'lao 
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I') O pn'Ú);lerO; filho c irmão do l,;spo 

, 

ÜS pl'esbítel"Os são os filhos esp'nt ... uis do hispo, porquc partiÇipam 
'dl'1 ' sacerdócio sur",emo; da missão 'c da autoridade do bispo que êle8 r~­
pre5cntam, ,isto é, tortt:lm presente: "po, esta participação 110 , sacerdó­
cio 'c na 'mi,sâo, os ,presbíteros ,reconheçam o hispo como seu pai e lhe obe­
deçam com respeito" (LG, 28); : Com seu bispo, «Ies "(armam 11m só 
preshitério", alÍ colégio P,.r.sbilaml, cuja cabeça é o Pontífice 1O<:a1. fute 
L"Olégio prcsbitcral é um órgao de decisiva importância' na Igreja, parti­
cular e ,estio, na sua totalidade orgânica, ao serviço do colégio ePiscopal 
encabeçado pelo Soherano Pontífice: ",torlos os sacerdotc~, tanto 05 dia­
c"esôlllos c'onlO' eis rcl1gios03, cnl razãu da ordern ' c 90. JtlinistériÇ), .,.estão 
unido. com o ' eorl'0 dos bispus c s~gumlo ' sua vocação c graça devem 
se'rvir ' ao bem de tôda a Igrej:\" (LG, 28). ' ' 

Mas" írmao de Cristo, sumu .acerdote (cf, Heb 2,11 c lo 20,17), o 
prc~bítero" nãu menos do quc o. .leigo (LG, 32) é innij:o do bispo, ao 
qual tem, ll1ai ~ , ainda do , que os irmãos leigos, o direito e o dever de 
exprimir .na upinião .ôb,'c as L"Oisas que se referem à Igt'eja, (J..Gõ 37.1-) , 
No culégiu presbiteral, 'o presbítc,"O está Iluma ~it uação análoga â do bispo 
fl"cllt~ ao , Papa no Colégio Episcopal ou fiO Sinudo Episcopül, 

, .A pat1icipação du presbitero na mi""o cio bispo iundanicnta ~cu de­
ver de ' ohediência ao mesmo tempo que a tlllivcl"salida<le de seu papel, 

2) O prcsbltero, inuao dos co-prc,<lJ,l<wos "0 ,,01"[1;0 /II"c,<bi/cral 
, ' 

o Concilio exalta a fraleruidad., ínt.ima, entre p.'esbítet'os, que deriva 
de ,"COlll1l1lt Qnlcna<;:..:1.o sacra t llli::ss50 11 c que encontra sua manifestaçã.o , 

lU) "COllllltlh~u de' "ida, tmL",lho e caridade", - (LG, 28) - , assim como 
SUa e.."(prcs~ão suprema na c.oncelebração ettcaríst it.:a ~ saçranl~l1taliza.ção da 
fraternidade pre.shit(>j1l1. Na i.\Iis.o. concc1ebrado. sob 11 presidência do 
bispo dioçciallo aparece el11 plena h\z a coinunhão jerárCjuica dos melll­
bros do colégio presbitcral entre , i " Coam sIIa cabeça (6). Para ser com· 
pleto. deVe1110~ notar ql1~ O padre:: Ilau é SÓ irmão, luas ;linda, periõdica­
u\l!nte, pai (;11 fLibo <.los colegas no pl'esl.iterato: pai quando os c.onfcs­
.a, filho 4uallllo .e cOn f essa a êlc5 , Como 11 a(l evocar aqui as confissões 
ge,rais de João XXI II depois de eleito Papa, tais como 110. 10,"<111\ revela­
das pelo já. célehre "DiArio ílltimo" du saudoso Poutí(;ce? Por ela5 c 
nelas, o Pa$itor SUprCI110 to rntn'a-s (:: u,'clha de. lUlla da~ Jma:eô ovelhas ... 

(G) CI. a -Constituição Conciliar Saci"óSRJlctum Concilium do Vaticano fi ISO .. 
br~ " ll turgl ~, D ,p, 144, § 5;, i " 41. Se a Missa comc1ebrw.la. pelo bispo 
com SeU pt"Csbitérin .e f'.om a pa.rtlclpação ativi\ do povo santo de Deus é a 
manl!e."t.açf.io prillcipal da I'P'ejo. pal'ticulllr 011 dlocesalla, não se poder4 
dizer que a Ml5Sl\. concclebl'ada pel.o Papa com InembrolSo do Colégio Epis .. 
copo.). seria a mBuifestação pr1ncipal da 19rela universal? 
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3) O presbítero, pai q irmão dos r.igos, 110 moio daras e em rfiá!ogo 
"fan~il1aT cO",z, eles 

a) Como ,pregador da fé ' e ~ batÚ;aáo, O presbítero gera espiritualmen­
te ', '<' leigos, membros do povo santo de Deus . A rejeição de uln certo 
paternaHsmo, que trata os outros C0 l110 menores, não deve acabar num 
riesconhecimento da patcf1lidaue espiritual em Crista, da qual São Paulo 
tinha .Ilna consciência enfática' : "Eu vos gerei em Jesus Cristo por ,meio 
do ,Evangelho", escrevia êle aos fiéi s de Corinto (LG, 28) . 

~)' Assil11 se" explica, por eBta consideração genética, que ' as presbí­
tçros ff fJreiiqam e sirvam Sua comunidade local .. , exercendo ' dentro do 
~in\'jto' que lhe, cori'pete o múnus ele Cristo Pastor e Cabeça ,;: a' rejei­
ção de um certo clericalismo (assúnção indevida, por parte do dero, das 
ta refas próprias úos leigas) não é, nem pode sel', a elimÍltaçãil da auto­
ridade fundada numa autoria espiritual, l'eali7.ada pela pregaçãu 'e pelo 
ensino (cf. I Tim 5.17). Graças precisamente a esta autoridade, os pres­
bíteros podem \!nÍt' "a família u. Deus nUOla fraternidade" (LG, 28 ~ 
como aS citações precedentes). A própria presidência do culto da comu­
nida'ue é concebida como sen';ço da mesma e serviço de Cristo por ela ' 
e cem ela, numa linha muito "agostiniana". Nao -escrevia u ' grande Dóutor 
Africano: "Cristo é O Pastar <lo~ pastôres; êles são p,,"stôres do Pastm', 
e as ovelhas, com' seus 'pastõres são sob 'a autodd,ade do Pastor, tôdas jun­
tas, ovelhas membras da única Ovelha que se ofereceu em sacrifício (7)"?' 
Par isso,.o presbítero pode aplicar-se a si mesmo a palavra de Agostinho 
que "se "qtteria 4'sac:crdote e servo do Cristo, e, pelo CristoJ servo do.c; sel· ... 
vos do Cristo" (8) . É a próprio serviço de Cristo que exige da padre 
que 'êle seja fiel ll" sua mjs~ão de "formar e reger o povo sa~r<lotal" 
rie D.,us (cf. LG, 10.2) : sem a paternidade sacerúotal, nem haveria fra­
ternidade , dos leigas entre si. Mas esta presidência deve ser exercida de 

,Uin ,mod" mais fraternal que paternal. ' 

c) O , pl'c~bitero é um irmáa mai" velho dos laigIJs, sepa'/'ado e con, 
tud" pro{1."ctamcnte ,mido co.,. files, num colóquio familial. Com efeito, 
se o padre rege a família ' de Deus pela autoridade de Cristo, é para qué 
seja cllmprido por todos a mandamentu nôvo da <''aridaue fraternal (cf, 
LG, 32.4), Como Agostinho, êle pode dizer aos irmaos leigos: "Ate~ 
moriza-me o que sou para vós, consola-me o que sou convosco. Para 
vós sou sacerdote, convosco cristão. Aquilo é UH\ dever, isto uma graça. 
O primeiro UlU perigo, o segundo uma salvação" (ibid.). Comu cristãus, 
O padre • o simplés fiel são iguais : .. reina entre todos verdadeira igual-

(7) S . AgosfJnho. Sermão 136. 5.5. Citado POt· A. Mandouz.. "1'J!:vêquG et 
le COl-pS presbytéral au scrvlce du peuplc :f1dêle Gelou S. August1n ... " no cI­
tado Uvro .sObre ftL·Evcque", p . 140. 

(8) S, Agostinho, Corta 317. Citado por Manc1ou .. , Ibld .• p, lBD. 

• 
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dade quanto' à d'igni,Iade eaçiiá cornllma todos os fiéis na edificação do 
Corpo 'de ,Cristo" (LG, . 32 ,3). ' 
", "A dis6hçãti que <> ' SeliM r 'estabeleceu entre os ministros sacros e o . . . . . ' .' . . 

l"esto ' do )'ovo de ~etis" ,-:- longe de constituir lima yerdadeira ,separa­
çali ;.c... "traz consigo \l1na L-el-ta. ' união" (.distillclio senllllfert conjunctio. 
n~n.; LG:, 32 .3), U ' presbítero, longe de estai L-ortado do rebanho, "ado· 
ra Deus no meio d" grei'" 'a êle confiada (LG, 28.1) . ' O texto promul­
gado ' p;,]o ConcíliC) descreve longamente (LG, 37) êstc diálogo fomi[ial 
da colaboração, jerárqnJca entre pastóres e leigos. E o diálogo entre pais 
e filhos, ', melhor, ,' entre irmãos, mais velhos (presbítero quer dizer "an­
cião") e mais jovcn... No quadro de~te intercâmbio, o padre confia 
tarefas (inclusive, cventuaI'rncnte, as mistagogias , hatísmais) aos leigos e 
todo's ,totnam consciência maior da sü" "própt'i" responsabilidade'" (LG, 
37:4), ' " "', , ' 

, , , 

, ; , ';Embora 'o 'acento seja ,colocado sôbre a união entre pr~bíteros c 
fieis;, ,ii:i;eparável de ; uma di~tinção funciunal e ex!O\usiva de uma sepa­
ração" ontológica, deve existir uma certa separaçiío entre pastor e reba~ 
nho por unl lado, (, mundo (no sentido 'joallino) pelo outro. 1$te ' mundo 
oposto a Deus deixou as relíquias diabólkas das concupiscências nos cora­
ções dos batizados e mesmo dos presbiteros, Por isso, c;lda cristão deve, 
e sempre de nôva, separar-se do v<"lho homem em si mesmo e nos outros 
para poder, colaborar' com O cres>:ÍnJento do homem nôvo em si e no outro. 
A congrEgação ' do povo de Deus traz consigo a ' segregação, não para com 
i> 'mundo ' criado ' por Deus, mas para com o mundo ainda dominado em 

,párt': 'por' satanás , Uma ' cCl'ta separação, pela contemplação e pela mol'­
' tífiCa~ãu, ' do mundo ,das paixões '(que não é, pura e simplesmente. o 
mundo) é um elemento necessário da perene construção e constituição da 
Ig"eja, povo santo de Deus. POI" êstc motivo, diz o COllcílio que os clé­
rigos são "-segregados (eleri,; sepositi) para a parte do Senhor" eLG, 
4L4). São ' segregados t!lesmo aentro da congregação que e a Igreja. 
não para com os' fiéis como tais, mas para com a infidelidade que p'erma­
Ilece elU lIIuitos dêles , Como, invcnamclIte, os fiéis deveni, pela COlltem­
jllação 'e morfiíiCaçãu. separar-se da ínundanidaue que subsiste no Velll'J 
hOlllClil ' do presbítero da Nova Aliança ~ 

"", N'a' dou~rina Çi>1l11)1~ do Vaticano , II, O preshitem é sil11l1ltânea­
mente um membro separado e distinto dos demais 1l1~l11bl'OS do povo de 
Deus, e contudo familiarmente ligado com êle.: l\n ido com o povo de 
Deus que êle serve, distinto pelo poder sagrado que de exerce sôbre ést" 
povo pela vontade de 'Crislo, e ~eparado ,'ó das más tendências que 'so­
brevivem, em cada batizado, ao nau f rágio do velho homem nas ág\1as do 
!JatÍ&mo (cf. Ro'" 6,12; lo 17, 15·8) , 

Estas observações" enraizadas nos ensinamentos blblicos e sobretudo 
nos escritos inspirados <.1e João XXIII e de PaulQ VI, justificam as dis­
posições da Ign'ja sôbrc a l1"ccssidadc, de harmonizar contato família! 
c certa scpa"ação , entre o presbitero e o povo de Deus, não só durante 
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os anus de formação (cf. as normas dadas por Pio· XII . na' Encíclica 
SACRA VIRGINITAS (D.P. 107, §53-4) mas ainda durante (I exer­
cicio do fiagtado ministério: sem a sepat"ação necessária para estudar, 
rczar c contemplar, o presbítcro "ão pode mais servir eficazmente o povo 
t1~ DCtlS, "nutrindo e favorecendo. sUa ação pela abundância da · contem­
blação, IJara alegria de tôda a Igreja de D.eus" (LG, 41.3) . ' . 

'POl' outras pala,,"as, ·csta "):cIath;a separação é funcional, ela consti­
iui: o complemento indispensável c a cundiçãode possibilidade de um con­
tato' sobrenaturalmente íamilíal, de l1m diálogo fecundo com os demai. 
membros do povo de Deus" CDIll o mundo em geral. Sem ela, () padre não 
estaria mais no meio da Jgl'eja e do mundo co .... o pad're. 

Com efeito, é em grande parte através dos leigos católicos que ó 
padre, digamos melhor, o colégio prcsbiteral, guiado pelo· colégio . episco­
pal l1nido 'sub e Com (, Sl1cessor de Pedro, 8e colocará ao serviço do Itllll', 

40 para levar todo. o gênero humano à unidade da família de Deu~. eLG, 
28.5). Nesta família, o presbítero é, m~smo jovem. (cf. 1 Tim 4,12) 
o _ancião cxp.crimcntado, . o irmáo mais velho, pai e filho, n\as· irmáo dos 
rmios e até do pai, o irmão <le tud08, porque é sobretudo o irmão priyi-
legiado de Cristo Jesus, . 

Esta nova, e muito alltiga, teologia lamilial do . sacerdócio, . esta ede7 
"íologia da comunhãu {amilial pressupõe wna filosofia da sociabilidade' 
humana.. Escrevia, alguns :mos atrás, o filósofo . jesu1ta francês Gasto!! 
Fessard: "o hQmem não é 56 corpo e alma, mas filho e irmão" . . Fór­
mula brilhante, que lrarluz em tét'mos concretos e modernos o axioma 
da filosofia perene: {) homem é um animal natura4nente social. Quan­
do se · diz, aliás, 'que O homem é corpo, diz-se implicitamente que êlc é 
filho " i"mão ! 

O · principal mérito do Vatir.ano n, neste plano, consiste em não C!l­

cal'ar tanto a vocação individual do presbífero, como · a vocação Corp01'a' 
tiva do presbitério, no seio da vocação de tôda a Igreja, 5úuultâlleamente 
ch~mada por Deus e cOlwocadora da ·humanidade, chamada por Deus /I 

COltvocar ao redol' de Si todo <) gêncro l\lltllano. O Vatic:lIlo II situou 
definitivamente .o ,,,,ccrdócio mini$!erial . num quadro onde o fundo d~ 
tela é constituído pelo sacerdócio universal dos f,iéis ., sobreturlo pelo sa­
cerdócio único e transcendente de Cristo. Convém anatisal- melhor êstc­
ponto para perceber mais proftUltlamcnle os liames entre prcsbité~·io . .; 
Ia~~. . 

d) O sacerdócio mitli,stcríal do p,·osbittJ.io, i."st,.umot"o de C,·i.rlo, 
único .sacm'dote, ao sel'viço do s~cenlác;o coml/·11/- do !IOVO de Deu,' : 

J amai. O Magistério da Igreja tinha tão claramente afirm~do o c;l­
ráter analógico da lloçao de sacerdócio a parti!- · do "analogatul11 pri1l­
ceps", o sacerdócio de Cristo; "O sacerdócio C<lmunt dos f:éis e o S8-

c~rdócio lninistel"Íal ou hierárquico ordcll3Lu-se 11111 ao onb-o; n1l1bob\ se 
di(Grendem na e.sência e não apenas em grau. Puis ambos participam, 
cada .qual a seu modo, do unico sacerdócio de Cristo" (LG, . 10."2) ~ 
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A diferença cssc,icial clILrc estas duas ' pal'ticip.çõe~ ' ~ó ; ,único ' ~a~cr~ 
dód o : de Cristo é r~laciollad,a com o IllÍstério do, Sacri fíeio EU,C!lrl~\ico , ;, 
ao passo que o simples ' IrJ.tiz;ldo pode sb ~l('.oIT~r lia SU<l- Qblação, o, i>res;: 
bít~rn, o ,confecciona e o i'no!;> (c~, LG, 10,2.), Mas, a ord,c~lação, reciprocá 
vem S Ilblinhar oi , complc,ilcntari~dadc , :das !luas , pal,ticipaçóes: o , cristã!'1 
i; batizado ,para '-c, ,oferecer: pçlas l1,lão~ do prcsbít!'ro e , 'co'" , êlc, CO'nl! l 

hóstia na celebração eliC;lrística (cf, LG, 34 ,2) ~ , o ' padre cPnsag:J;ado ,tal 
panl possii>ilitat" pOl' seu ,poder único dc', transubstapó,ar, <i ' Í>bl,!ç~o eu-, 
carística de lodos oS fiéis, , ' 

Ambos, o prcsbítero COlHO o léigo, participam da 'l)issão sac~t:dotal, 
proféti<:!l c ":"",1 de Cristo , S~ os prcsbite,ros, são sacri(icador.~~", dontll"es 
e pastôrcs, os kigo. são ofel:ececlOl'es, ' (,vangeHst~" e , "41is, ex,ercendo seu 
sacerdóCio, comum de, 1nodo, particular mediante o' sacramento 'especial d" 
vida fmililial que é o Illatl:imôóio {col1firam,~e, 'os§§ , 28 e 3~ ,,6 da Com: 
tituição Dogmática) , ' "tornam-se pt'egodro, ' da fé quando Ílltrepída­
mel1te C0l11 a: vida da fé conjt~g,,,n a profissão , da fé" c assim realizam ''', 
dever d~ evangelizar,;' i,to é, de , "anuhaa .. Cristo por um testemunho vivo 
e pela pl\lavra falada" (LG, 3S .2), Mas, evidentemente, U5 leigos; a não 
se,' os catequistas que recebem missão oficial e eclcsial de cusinar a I'c: 
ligíão, Ilao têm, eriqu'!11to ' leif;os, que 'o(cr~et 'ao ]i1l1l'1do uma aptc'seu' 
tação 'ot'gânica c sistemática " das verdade, rcvCladns' 'por Cristo; o ' qué 
é , a.' tarefa própria dos p,'cslJiteros c dos professôrcs dc ' religiao (cf. LG, 
33,3) , " 

:CUIll admirável ' realisllIo, a Lltllletl Gc .... /i,l' .. ' reconhecc ' que ' C,'i,to 
con(iOll a missau de salvar o mundo à Igreja como ' totalidade, !'saben: 
(os palltól'es) que n~o fOl'am instituídus por Cristo a fim ue conc~ntra , 
rem em 5i som"ntc tôda a missão salvífica da Tgreja no mundo:'; por isso, 
dt."\'em "reconhece,' as atribuições ('I'dttÍst;'atiimes) ' e carismas" dos ' fiéis 
licsta mis,ão (LG, 30), Embora o texto de Paulo ' VI nâo seja c ' lrido 
aqui, ",55a viSito cclesial 'can'esponde rigorosamente à da 'Eplslola 'aos Efé-
sios (4, 1 J -2) , , 

"(Cristo) constitui" apóstolos, profetas, evangelistas, pas'tóres e dou" 
lares para o aperfeiçoamento dos santos para á. ohrá do ministério par"- a 
edificaçã.o do corpo de Cristo", Pt"f)S fOI! ka!.o,i'tis1IIulI fõ" Irogim! eis 'er­
gOll ' dinka;nias eis o.ikodo'me .. lo .. SÔI11O,los tÔI< Xri:Slou ", di" " texlo grt'gó , 
No pensamento tlc Palilo, confoí'mc 'os exegetas católicos (9), o papel da JC" 
rarqúia e, por çonscguinte, do pr,esbitério consii;te em dispor, adaptar e apet" 
f"iç,oar o laicato a fim de <']I1C este .eja apto para desempenhar O scu mi­
nistério (diakouía) próprio: a construção da Igreja, corpo ' de Cri.to, 
Com efeito, não podemos csqnecer que os santos são, na linguagem de 
Paulo, os cristãus batizados , A êste te >du alude cxplicitamente a cO~1sti, 
tuição dogmática neste trecho, "1);le tneslllo (Cristo) mune PCI'cllé"lell­
tc 'com os dons dos minifitél'ios o Seu corpo que é a. Igreja, âtt'avés du. 

(9) Por exemplo, KnalJellbo.uer e 
-Olamer, t. xn, ,p, 58 (1936)', 

" ' 

MédebieUe, Epitn arue ' EpMsléns, 
, 
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quais; jlela ".fôL'ça 'del'iváda dêle, 1105 ' pre~tarnos mutuamente ' 03 serviços 
[>l\!a ' a 'salvaçaci, de tal forma qúe vivelldo' a verdade na caridade, emtuilo 
o::reçáll1os nêlc' que',; a nos. a: Cabeça" (LG, 7 :6) .' ' " 
, .... ':Os ministmcs (mi",ist,:atioIl6S, pala'!r,! scmpre '~mprega<ia no plur;a'l 
pela LG) de que se trata' aqui' eonstituém, na:. sua tOtalidade~ a diac~l1i\l 
~#íadà, "ó', laicato, orgànicam,ente uno" em prol da Igreja e 'do C\{iindo, 
V;;lê : dizer que, de Ulli, certo ponto de vista, o 'sac.ei'rl6cio C0111Ulll do.s fiéis 
é 1I'í"is/crial, como O sacerdócio supremo de Cristo (d. LG, 34,1: "o 
étt:t:t!O . S~cerdute J esus Cr~5to quer. cçltttinua~- seu 5l:r.viço ---- sel'v#iuLn -
através , db~ leigos") que se exerce' através dos batizadqs e con10 o ,sacer­
dócio ' i~,'(ií'qflico ' dos ' prMbíteros. e.nbora .,Um senti dó , profundamente 
i1iv,eiso ;, (não se trata dó mesmo serviço). Mesmo a ,Ilação de sacerd6cio 
niinisterial re,..,la-sé an:Hoga, CDmo a de i;acerd6cío puro e , simples, Mas 
é preciso. frisai" que o 'sacerd6Cio dos leigos é ministerial num 'senti<lo lato, 

"O nlini,tério ' do laicato. con~o o do presbitério. é duplo: pOl: .u'm 
I~~o, reprCllentar e tortlar Cristo e Sua, Igreja presentes no lllundo' (cf, 
.r;.ç; 10-36, passilll, e em pai"ticulaL" 33,2 , em certos lU!r«res, e dn:unstân­
c;ias. ê J6 através dos' leigos 'qne Cristo e a , Igreja podem chegar Com sal 
d~ terra) c, por outro lado, ,representar o mundo "ao cristão perante 
Jí)Cl\S" um ,POUW , como ' o ' presbitério representa o mundo cristão, a. Igreja 
P'?rante a Majestade divina" ' ,', 

A nossa afirtJi:lI;ão, quer nos parecer, não contradiz de modo algum 
a,: 'dontriua"tão clara e indiscutível de Pio XII na Mediata,' De,: : "o povo, 
'to, contrário (do ,presbítero), não t'epresentando elc qualquer modo a pes­
soa do ,Divino Redeutor ,.em, sendo mediador ontro ,si e ,[JCUJ, não pode 
de modo algum gozat" do poder sacerdotal (Pio XII quer ' dizer: no sen­
ti.~o estrito)" (10)" Com efeito. ,a , mesma encíclica, confirmada nepois 
pela LG, afirma o Sacerdócio dos fiéis (no sentido lato), e a afirma~íiQ 
a,qui" referida 'visa uma problemática. claramente diferente da nossa, Piu 
xn exclui que ti póViJ possa ser mediador entre si e Deus, e, neste s~"­
lu/c, reprc$entar o Redentor , Mas não excluí que o povo de Deus possa 
~" 1\1eruadôt êntre â humanidade não , batizada c Deus. e, sob ?,stc, ,aspocto, 
r!,presentâ" lo :los olhos , de Deus, É isso que parecia insinuar as:;az' c1ara­
"lcnte Pio Xl qllándo escrevia (11), também numa Encíclic.'\: ,,"todo o 
puv", ' cristãO, "ra"" , escolhid,a. sacerelócio real" (I Ped 2,9) deye, tanto 
I',or ,si como , por todo o gi,,~ro ' htl-1n«1to., ofere,cer sacri-fícios cm satisfa-
çãe. do pecado ", (H.h 5,2)" " 

·Digamos mais ~ a visã.o de Ulna Igreja que, no seu conjunto,· inclu­
sive' por seu laicato. representa aOs olhos .de Deus 'a humanidade ' inteira, 
.~"tá ' e1)1 ' perfeita harononia 'com 'o dado híblico c cOm a 'próp"ia L"",ei, 
C;cuti .. m, A 'Igreja de Cristo ':; ' para Deus, como o povo da Antiga Alian­
ça, e muito mais, "as pi"imícias" dos fr\ltos recolhiJo. pelo ' Criador ' (cf.. 

cio) Pio XlI, ,Medlatdr nel, 'D,P, 54, § 80. ' " 
(11) Plo XI, MI.ereDflsélmlls Redemptor, (1928), D.P. 21, ' § lO" 
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ler 2,3), a9 primíciaS da huulanidade salva e úa ,humanIdade ',inteira,' h 
verdadeiro "Israel consagrado ' ao Senhor", A categoria , bíbli<:a ' decisiva 
das primícias desigua os elemeutoo , rcpr~ntativos :,de um conjunto, COliJ 

valor dinâmico univer,'l-l. T Ôda a ' messe . estava c01lsagrada através," das 
prin1!cias, A minoria num~ri':a que ,constitui a Igreja é 'as primícias, em 
npnlC e benefício da humánidadc inteira, como sublinha o teólogD reden­
torista Padre Hitz, El" é, no Inundo, "reino sa~,'dotal, nação santa. POI' -

0;;110 esrolhida dentre todos ' os povos': (E.t', 19 "", 6 ' e S), " ' 

, TI esta 'nlesl11a visão que v~'lil proclamar 'a 1.";"",, GO"ÜlWI,' : "Aqu~­
le' pmro messiânico, eriloora ' não abranj": 'a:tltalment'c (actu) todo~ os hp­
mens e por vêzes apa~cça come:> pequeno rebanlío, é cqtifudo para ' tódo ' o 
gêncro humano germe firmissimo de unidade, esperança e sal"açáo, ,É 
,por Cristo assumidó como ÍlislTum~nto dé rcdellçao de 1:0<105, e enviado 
a{) inllltdo intdro como luz' do mundo e aal da terra (LG, 9, Z) , ' " 

• • - > 

Parece-me, 'então, difícil n<:gar qu,c os leigo,s, como laos, p~)I'o santo 
de Deus, representem a humanidade inteira perante Deus, como êleõ lI)e,5-
mos são representados. peto presbítero: "o sacerdote 'faz as vêzes do 
povo, porque representa a pessoa de Jesus Cristo, enquanto nle é ,c:;ll:>e:<;a 
de todos os membros .. e se oferece 'por ,êlcs" (12) _ A~sim, parale1ameil,te, 
Os bàtizados representam os não batizados perante D eus porque represen­
tam, perante êles, Cristo, que se <lferece pela humanidade inteira (cf. ~G, 
30-36); e, como o presbítero lhes é supcl'Íor, êles são superiores Í!os não 
batizados que não podem aproximar -,se úa mesa eucaristica (13)" A mis­
s~o do. laíca!o votado por seu batismo ,no culto e à manducação oblativa 
da Eucaristia é trazer os não cristãos à ll1<,,sa eucarística, , 

.. 

4) A C07lv""ltão Eucm'íst'ica, supr'out.O 010 de ligação enlre Presbité­
rio a Laicato 

, 

Os bispos, sublinhava São Roberto Belarmino, não são os únicos su­
cessores dos Apóstolos, pois todos 'os presbíteros têm direito ao ' mcsll19 
titulo 'enquanto 05 ApÓstolos foram ordenadas pelo próprio Cristo pa", 
cc1qbrar e oferecer o sacrifício eucarístico (14), ' Ora, o ,lllest,Uo , santo 
Doutor, Ilum outro sermão, ensina com prof undidade que "recollhecer 
um sacerúote como tal é estar presente ao sacrifício dê!e e dêste partici, 
par". E explica assim a lei eclesiást ica que manda , éomunga.r das , mão!; 

, , 
, 

(12) Pio 811, Metllator Del, D,P, 54. § ,80. 
, , 

(13) 

(14) 

Estou, ,,~Ul pamfraseando e adaptando lIfcillator Del, I ,80: "". o mi-
nistro de Cristo, lnferlor a. Ele,. mas ,superior no ~"'Q".. . i 

. ·i 
Escreve B. Roberto BfI]~no: t4Su<:ceslmree Apostolornrn prlmum omncs 
pre.sb;ytert suat; delDde GmDes Ep18COpl; po.stn·mo omnes I"(lntiflces 8"'''· 
mt. ApostoU ewm lucrunt prl~l presbyterl lu coena · novlssimo., ab IpSo 
ChrJsto ~titutl et ord1natl~ od !Acrlficiurn Euo)uaJatla.e· ceJ~brandum et 
otterOD<1,am" (sennô.<> dI> '1614. Oper" , OratorID. Po.llIma, t, 'VU, pp. 81-2', 
Gregoriana. Roma, 1946). ; , 

, 
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do pí'Úl,,:io ''''' .. :oco ' (15): Como sabcm",. ' q"e: " CUIl iu;,h:10 é o sllprem" 
modo de participar da ' Il1i5'5a, toma-se patente que os leigos iliio podem 
melhor l"ccot:dtccm· (i.t.gnoscel'e, dizia S. ' Belarlnlllo'; o ' sahor hegel1al111 d~t 
traduçao niío faz mal !) , os ,p,,,,sMte.'os sel/ão, clJmlJl!galldo dos "'lÍos ' r;{êlcS, 
D~: uni ceno' l)outo de' \,i:ita; ~nl' leigo que se 'dissesse ,unigo de Uln paute 
""li; ,que ' "unca conlllngassc , das, mãos' dêlc · não , )'cconheccria êste padre 
como tal ,.' 't! , l\lagnífico' pCIl&ar, que es. ,leigos não , só ' têm' o ' direito de ' i"li' 

'ccbcl' das m;;os cios presbíteros, seus it'mãos e pais ,(LG; 3Z' c 28) os sacra­
Inc\l.h's, J1m~, Úllc.la, ne.le ex,crckio de seu direito, a ocasião de uma bela 
dádiva aospl'esbiteros :, reconhecê-los como tais, írreduth'elmen'te dis­
t~n.t.os de. si, l11e~.tnos Ctn vi'itude dó ~e!~viço que !=i5.o chahladns a pL-e~tar. 
RecOI:t'Clldo, ao ,;,inistédo dos padres, 05 leigos pl'Oclall1am concretamente 
perante o lillllldo '111C, embora presbitél'Ío e laieato 8"jamiguais na , cOmum 
cdiricaçilO tI(1 corpo ' de Cri~to (LG, 32,3) ll,ão o :sã" ,no , mOdo de e,difi, 

, 

c"r (,5tC Corpo soé'ial c místico, ' 
',' D igarn03 1111';" ' : àmbos; ao cOLp.er o corpo e, ao bebel' O sangue do ,Sal , 

~ilacir; estão c1unprindQ, cle modo diverso, C0t11 o l11nl,ul;uhe,nto d,c n~qJ. -. 
1i1wc~r a Cristo comJ 'SaceM,otc Sújn-ClnO d Ú.,.';co, autor de, l,lIni um,>! 
AHança; m:'md:'mellto contido na " ordem dirigida em prillleí)'o IUbrar , ao" 
ApóStolos c: seu.::; ' SUCCS50res, lnas tatubénl indiretal'uente a todo$ os crist:iq::. 
(16) ' por Jesus' '110 CcnáclIlo ':' ":asle cálice é " nôvo testillDcnlo 110 meti 
S.~i1gue, f a7.ei 'isto ' conlO Jn~lltm t;OJueluoraçao (i sto é : ' t.:OI~10 nleu ritu 
coili"1ll0l'<üivo, : contraposto ao de ),fois<'.s) tõd"s as Y~,zes qúe o bcbcnles, ' 
Pot'(jUC tôda~ as ,'êzes' que comcrdcs ê5tc Pao c bchcrd"s ~'te cálice,' ~nUll ­
ciateis a Inorte do Senhor, até q!lc r.le venr.a" (I Cor 11, 25-6), O sel1-
tido da ordem d" Cristo' fi duplo' : "bebendo de meu Sangue, rclcL11brareis 
n' meu :Pai o sllcrifício da minha aliança convosco, e pl'oclamarcis j\lntos 

, " , 

(U;) Sermao do 6 de janeiro de 1604, lbld" V, p, 128: 'B.cerdoti. proprlulll 
oftiolulD ~l!Jt saoriflc.are. AlDoscere antem sacerdotcrn ost astare. ejuSJ 8;\­
orJfici. et de lUa partlcl,are . 

(un: 
" 

As palan'a.5 ~ 4'Fazei isto como meu rito comemorativo a Mim n (cf. a 
nqta 1"1 quanto à no~~a t.radução) são claramente ligadas par , Paula no 
gesto de beber o Sangue de Crlst<> e, por @ste motivo, j~t&1nente comen .. . ' 
tad8.s por R. , Corncly, $ . J , : "ProxLme et dlrecie 5011 ApostoU (eorumquc 
succrs.wres), his verbls fl, facere jubent.ur, quml Chdstum. faceTtI. videtsIlt" 
potestateque. qun id lacére po55tnt, jnstruuntur; fLdeJes vero nOl\ nlsi 111-
direc.te hoa Jlr~ece"to attju&,untQ.t", quatenus ipsl quoque, ,si luy.stcrJoram 
celcbratlOl1i Interslnt atq'Qe ~otjllJS l!Iangutnemllne llomlnl Blv& ['eaUtc'l' 
IliY6 ' .apjrituallter acclpiant, passlonls domfnlcae )uemores sint. oportet n 

("Cnrsu8 Scripturae Sacrae",. P .. ior 8pistola ad Corinthio~, Lc­
thlclltill', P~rl.. 1S09~, p , 3(6), O próprio papa PLo XII interpretou tam­
bqlu l'P ~eS~llo ~ntldo o, texto p,B.ulino: liA Igrejt\. repete a todos os seus 
filhOs ' o co.nvit~ de Cristo senhor "Tomai f'!: bebei.,. Pazei i8S0 eln minha 
OQntcDIOra,ÇãO" (I Cor 11;24J 's (Pt1:f:dtator Dei, D,P . 54, ~ 114): e o', Papa 
r.onLfnuava fa.lando da çomunhão sacrânlcntal. Esta interpretação de I 
Cor 11,21 e nlUit.Q eurtos~ e inesperada se o leitor leva em, çonta t\ decla~ 
raQ4o' dogmát1da . do· Tl'.Iqentlno, em re1-ação com éste texto (D:1., S . 1'1.0 
(~3B); Cf" l~~~ , ~Il49I, 140. não há contradIção, como o comentát1o de 
Comely fllostt:t !!'Ult<l! bem. 
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perante os hom,,", que a minha morte foi a VilÓ";" re<lentorn daquele que 
ressuscitou pBm salvá-los e julgá-lo." (1"7).' 

Por outl'lJS palavras, os presbiteros e os leigos que comungam nn 
meSll1a ll)is~a ubedecelll de nludo diverso e "jerarqujzado, lnas llnifiCõ.ldo 
ao .preceito universal de Cristo ': ' . beber o Seu Sangue, Ilao só em', rile­
nlóriâ dêle (tradução ordinária), n1as sobretudo <...'"01110 rito cOlnen1orati)'o , ' . 
d.'l ' :Sua Paixão AAcl"ifical. Esta CODILUIl .olJetliênda e comunhão' obed~e:nte 
e lnn nõvo e supremo liame da .fraternidade ,entre ' presbitério c lai~c(úo, 
uma n::núvaç~o da eterna " sempre 110va aliança . 'lue lUW cada tun' do. 
dO:5 com Deus e ambos entre s i, o modo 1>.or . excelência de reconÍlec"r 
q\1e o Cristo é o único ' Sacerdote de cujo saceruócio ambos p"rtiéípam 
de 1l10do diverso (jerárquicu no ,caso do pn~sbitérjo) COIÜlUll nu r..:a.so du--
fiêi., pa.ra t'ctomanllM o vocahulário de J,G, '10.2). . 

. Precisemos ainda : li verdad<lira vísao da relação presbíiério.L"ti.ca.to 
nao é Dil" leral, não encal:a antes de mais nada o espetáculo. · ... ·isível d os lei­
gos reunido~ ao rt:uor do altar e' do presbitério) mas, c ni.Uito Inais, a .~·eu­
uiao de ambos em tôrno do Suprcmo Sacerdote invisível que está atual­
J:11CI'ltC exercenôo Seu Sacerdócio pelas lnediar.;Õt:s, funcional e essendal· 
mente distinta. ' entre si. do presbitério e ·do laicato. Et)tre presbíteros e 
leigos. Cristo é' O único r.1ediador, ao mesmo ·tempo que os presbíteros 
são mediado res 'entre nle c 1'0\'0, sacci·dotal. que. em seu turno. medeia, 
de c(: lolO modo. eitlre ú presbitério e os não ' batizados. Não ·.dizia Piô' XII 
11a MEDIA'l'OR DEI (18) que "O" fiéis, como memhros vivos unidos" 
sua Cabeça rHvilln, cclcbrr""L o atlgusto Sacrifício jüntalnelltc COliJ. Ei.J. 
tf por ft.t. l'endem ao Elerno Pai os devidos 101\\'ores" ? ' . 

!'io XU introd\lziu assim, talvez sem perceber plenamente todo o al-
.. cancr. da fórmula, a mai~ profunda noção dá .co"cclcbraçiio · : não a<!,'e­

la, forçosamente rara nas presentes condições da Igreja, do ,presbitério 
aO redor do bispo, já tão bela, mas a. oCo1lcclebm.iio .da missa dominjCJ.1 
11a paróquia, onde o povo sacerdotal do. fiéis, sein poder de consa'gmr, 
conedebra 'com Cr;sto, Sl1premo Sacerdotc, e ' com SCI1 millistl"O visível. ' 

. Não é isso que insinua o \7aticano II ao exultar u a celelJraçao co­
munitária da l\'lissa dominical" ( 19) no mesrito documento em que 'recor­
da ... " que "tôda a celebração litúrgica" é "obra de Çristo .a:cerrlote" (.20)? 

O presbítero do Vaticano II é sacerdote-membro ' do Sumo 'Sacerdote, 
J csus Cristo, para o serviço do Sacerdote tOlal, .Cabeça e membros. 
--,-.---- , 
(11) 

'. . 

(lB) 
(ID) 
(20 ) 

A l1O.sa t.l'adução de Lu". 22,19 e de I Cor 11,24-5 ê longamente justifi­
cada.. por I. "Lécuyer, C.S.S.p., Lc Eac,.ilJce de la NouvlIUe &nl:õlnce, .~~, 
Le Puy, 1982. PP. 192 .. 6. llSslm como por ·U . . de Brogl1e ~S: J. ": num ~iíiSo 
mlffieOllr&fado do ZIl&tltuto CI\t6l1co do paris, onde clt .. o e"eSBta proteS'-
tante Jeremias. . 
PIo XII. Medla.tor Del. DoPo M. ~ 19Bo Tradução exata do texto latino. 
Constituição Sacrosanc&um Concllium, D.P. 114:, ~ 42 . , . . , . -
Iblcl" § 7, 6àbrc O ""","ciCio atual pelo Oristo celestial de ... u S«<:erdWlo 
etcl'1l0, o leitor aproveital'á. multo dll8 v.r:otundas reflexões de Colm.a;l~ E. 
O'Nelll • . O.p.;~ . pr<ifÍffi50r do. UniversIdade ' :de Frlbw'go, Suiç", no livl'1) .~,;-. , . 
cent1sslrna = "Meetlng Cluist ih 'lhe Saerameots", Albo. HOllSC, N·. Y .• 
1964, Im . 7&-85 • 219-26. ' . 

• 
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o Apostolado da .Igr~ja 
. .' 

e o Contato Com . 

os Homens ' 

• 
Ch8,l'J.. l!JUnpr 

. Assunâonista 

Introdução 
, , .' . . , 
TRABALlJO PROFISSIONAL OU EV ANGELIZAÇAO 

. Estar. presente em meio aos . pobres do mundo atual. 5er para .Jles 
o sinal do amor de Deus, é c deve ser 1,1In cuidado primordial da Igreja, .li" 
pre.t~de ser autêntica. PClo trabalho social Ou . hospitalar, muitas religi.O­
sas .dão, de maneira privilegiad;l, ést" testem.unho, éste sinal de nIna Igre­
ja .pr~sente aos pobres. Elas encontram problemas. freqiicntemente . igno­
rados por muitosc,mtros cristãos .c padt:cs . d.e~ligados. do mundo dos.' po­
bres e dos incrédulos. Sua alegria, muitas vezes dif\cil, . é ajudar a . Igrtda 
a se abrir a êste aspel'to essencial de sua ITÚssão . 

. . . Por isso surgem numerosos problenias à medida que o trâb:}ll:io im­
plica métodos e estruturas profissionais luáis ríeOrosos '. Podemos agru-. 
pá-los num denominador comwn: em 110SS0 úmlaJo ' com ' o t111Indo ' po­
bre .e inctf<il!lo, será q11e representamos 'aimla a Igreja .. ou s'ere'",o$ " ,rilll~ 
pies prnfisii01lUis r Exercemos muitas vêzes : Ulria tarefa social 'éom Riui­
ta. Caridade, e certo, mas' será que ainda fa;riemos " ap"ostolado ! . Ser.á .:ijue 
podemos faze-lo sem falsear no~sa profissão? . . . . . 
, . '. Inquietações ·.aparentemente contraditórias perturbam' não poucas re­

llgiosas , De um lado · temem deixar de ter respeito às pessoas',' temem cair' 
U(} autoritarismo· Ou materialismo; -e rcduzir o trabalho ' profissional a j,rc­
texto para trazer :os homens à Ig,'ej a. Por outro lado receiam não· ter o 
c!uidado suficiente .de educar, receiam ser discretas demais para iniciar .tmi. 
diálogo religiuso e não OUSar anunciar o Senhor, despertando 0$ cociilí~: 
p~ra §ua mensage!n. O demasiado. respeito pelf:s pessoas na\>. implim in-
dIferença apostólica, .l;umplicidadc ·com a. dCllcrcnça. ? '. . '. ." . 

• 
, • 
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A finalidndc missionáriu. p:u'ece essencial à s origens e à s constituiçóes 
de muitos instit,itos religiosos. A jovem cntrou pa·ra o noviciado po ... . :\r­
ilor missionário. Aí mesmo se desenvolveu êle através de tôd" uma espi­
~ilt1alidade. Uma vez no pôsto eis a itlllã a eXercer un\ trabalho profis­
sional. Trabalho profissional (I"e parece bastar-se a si mesmo: a>sist~n­
te social, enfermeirn, a ssis tente familiar .. . Permanece ainda missionária, 
ela q\le avalia todos os dias o "alor profissional de "sua tarefa? 

As in'luietações destas rcligio~as correspondcllI ' à s críticas c cenSIl­
l'as quc se lhes fa~em de fora, censuras igualmente contraditória~ . f: um 
gerviço social que pec1itnos c não lIlnn ação -religiosa, dizem uns. A.s ir~ 
m'i~ "ao s~ pr~oc\1pam mais Ílltensiyamentp. em clespertar a fé, julgam 
OU\f95. . 

A inqui<;tl1de profunda de tais religiosas é a de frustrar-se na mis­
sao GJ ue J(ies é confiada. P.or seu trabalho, exprimem uma certa visao da 
Ig\'Oja- É '" visão verdadeira? Temem deturpá-Ia. Se se descuidam quan-. . . 
to ~Q. desp!;rtar a atenção religiosa no coraçãu. dos homcns, não apresentam 
a l"'.agem {Ie uma' Igreja indiCerente à salvação deles, à vinda de Deus 
ao " 's~~ meio· ? . Uma 19reja sem ardor missionário, somente preocupada 
em ~"tri~ujr para a felicidade terreslre dos" homens. . . Numa palavra: 
uma ) grcja I.aicizada? S e no l,"abulho 'busc:ln\ encontrar os homens nt1n1 . ' . 
pla\lo reliç-ic;>so, não dão '\ imagem. de uma .~greja indiscreta. que quer re­
crut~r memhros por todos os meiOS, ' morall Í! a,-? D!! qualquer maneira 
temem co'pnrollletcr a missão da Igreja. 
, , Assim · colocado, o p"oblema ' diz respeito ' sem dúvida a questões de 
mé~~.flos, - . e. sao importantes no apostolado~ É, porém, mais profunda. 
Põe' em cit,~a .. a ,nalleii':\ de conceber o apostolado . O. que é o apostolado! 
Ql1al (] !,eu Q!>jetivo ? 'Qual a atitúde apostólita: ·· ,to mundo AloiJerno ? Teu­
ricall1~ii\e '" fespusta. é simples, e todos estã(; ' 'de . a~.ôrdo: apostolado é 
]·cyclà.i ' o Cl'iito ao mundo. 1-1a5' !la "ida concreta, numa "ida profissional. 
o ' Ijile quer isto dizer? . 

. ' F a~elllos ainda apostolado como q Item traballia na cozinha, no secre­
ta:dado,: na pulítiea, na 'inedicina? Ccrtame't1:e qi,c não. '0 apostolaClo não 
é . uma profis~,ãQ a' lIlaiS . entre as oqtr"s, e que se reiÍliza de maneira co· 
dificada : 'Não temos d" fazer.' apostólaçlo, Illas de exel'ce,' UlIla mis'são, . .. . . . 
'õiíver romo enviado.r em t<,!da. a . vida e eopeci;.IAlelltc no trabalho profis-
sional. Somos chamados 'a se,. testemunhas '"tki. amor de Deus cn) no'550 
co,itClto com os outros . . 

No serviço, e na determinada. fonEa de serviço . que é o trabalho pro­
fissional, . deve-se procurar manifestar nos ' homcns' « 'amor de D eus . ·É 
a maneir.a de os servir, o modo "de conviver com élcs, que estão em causa . 
A solicitude p':o[unda da viela do apóstolo deve ser· a de poder {alar do 
çósto. Não ,podendo falar , dêlc, scr:á que" . pessoa deixa de se,- apó.tola ? 
]i; será que só. fala. dêle, quando faz 'uma catequese' ex:plícita ? 

Para "efeito de maior . clareza ' 'em meio flS ' iil'luietaçoes em pauta, re­
nitamos mai~ p1'Ofundamente . gôbre: qual é" a missão da Igreja hnje' ? .. 



ti APOSTOLA,DODA' IGREJA ,I: O': CONTATO COM OS HOMENS 

COmO ela vê 'o mundo ?, Como 
sinal <lo alIlQr de Deus ' ? 

quer 'et1trar em contàto com 'êle para ,sei: ,o ' 

• 

~ . .' .. ' . 

Compreenderá a exposição três partes :, 

1 - Como' o apostolado da Igreja responde à vqca<;ão da llU­
manidadc? , , 

'2 - Os obstáculos à evangelização provl'Ilientes dil nossa men­
talidade. 

3 - Aspectos da visao missionária da Igreja hoje . 

I 

O APOSTOLADO E A VOCAÇÃO ETERNA DA HUMANIDADE 

Na ação somQS todos guiados, sem o saber talvez, por certa idéia que 
fazemos ua Igreja, do apostolado e do mundo , Não raro compreendemos 
a Igreja como algo qu~ se apõe à vida do mundo. Aparece-nos o aposto­
lado como um setor de atividade a mais além dos diferentes ~ctores de 
atividadc do Dllmdo. Nós os justapomos. ' 

Ora a Igreja não se justapõe simplesmente ao mundo. 1l antes 'o 
próprio mundo tomado em sua maior profundidade. O mundo eru sua 
destinação espiritual. Destarte a graça e o pecado não se ajuntam a ' nqs­
sas vidas no mundo, mas estão em luta na vida que levamos no mundo, 
lia ,vida' que leya ' o mundo. A Igreja não é .implesmente um organism'l 
a s~ unir aos demai" organismos políticos. N âo simple~menie um grupo 
a ma;s; seus meinbros pcdeucem " touos os grupos , Ouvimos freqüente-, 
mente afirmaçõcs como estas: "fuJano pertence à Igreja, beltrano a um 
partido político, sicrano a um clube de futebol". Ou ainda: "O ensina­
mento r~ligioso é uma matéria a mais a se dar nas escolas"'. Certamen.te 
no ' horário, O ensinamento religioso é uma matéria a mais 'na semana; "Ulil 

verdadeiro ensinamento religioso, contudo, não é uma disciplina como 
qualquer outra. Retoma êle tôda a vida do jovem. Quer dar um s~nti· 
do a tôda a sua vida, mesmo à profana. 

Se em nosso pensamento, a Igreja é somente algo que ~e justapoe 
às x:ealidade~ do mundo, teremos sempre a impressão de estar do lado da 
vida, das fUrças do progresso, do real. Não é êste um dos grandes temores 
dos católicos de hoje: sentir-se ao lado, a mais, inúteis à vida do mun­
do, pamsitas mesmo ?, Talvez seja necessário interrugar o que , a Ig.'cja 
é para o mundo, a esperança que tcm para êle, o que quer ser na vida 
do mundo ~ na viria dos homens. A esta altura o mal-estar de se sentir 
marginal teri desaparccido. Descubramos então tal visão de conjunto. 

Ó selltido do mundo na Eucaristia 

.. Para perceber esta ligação entre apostolado e destinação do mundo, 
Cu vocação da humanidade, tomemos a Eucaristia como pontu de partida. 
Tôdas as manhãs encontram!)s o Senhor na Eucaristia, Não se trata de 



um ato isolado, de uma e .... asão. que nos,.·.~cpm'~ ·.da 'vida, .e; dos ' ptltl: ~S;, Re~ : 
,'ela-nos 11 Eucaristia que ' nossa rle.tinação. a destina.ç;;o dos homens,.· é 
estat ' reunidos' na comunhão do · S.cllhor. Mostra que a nos.a destina~ão 
c .a· da h\lll1anidade, é de passar · ao, Pai. De antemao, .1'nistct'Íosamente; no~.· 
faz .yiver a destinação da.. humanidade na . plena reali.ação :: a comtU;lhão 
dos homens com Deus . Participar. da Eucaristia· nãu é .pratic'lr. . ato de 
devoção Como os outros; é um ato el11 que misteriosamente já realizamo~ 
o . sentido de nossa vida, Q sentido último da vida dos hOlllens, . 

A presença sacramental do Senhur en1 sua Igl'eja · é penhor da comu-' 
nhão eterna com ~Ie . ReY~:u-no" a F.ucaristia, portanto, o sentido do 
nlundo, o sentido da hUI1~'mic1ade: a conlllnitl~tde do~ hOlueni:i. é unl:l co·­
n'lll1iriade chamaua à cOnlunhão filial com Deus 'e à cOlllunhão fraternr.l 
de todos 110 Cristo, 

Manifesta-nos ainda que o Cri~to a...-elJata a Igreja em SUa Pá,coa, 
• em sua passagem para o Pai. É a Páscoa da Igreja, Revela-nos q\le há 

uma Páscoa para O mundo in(cii·o.. O fim da hun'ani dade é esta Páscoa, 
a pas$agem total para o Pai, . 

, 

Pelo apostolado não visamos a me.ma coisa? Não é o apostoladú 
separado dos sacraLnentos, contínua-os 110 contato COln ·us honlens, na' .m;ão·, 
Talve:.: a .·Eucaristia . nOs pareça, em certos dias, bem pobre~ simplesmente 
porqup. nilo a aprohmuaruos até tal ponto. OI''' é ela O resumo do' desígniu 
de Deus ' s"bre os homens, des;gnio de amur e de salva~ão. pará levar os 
homens à comunhão caIu lHe e entre si. Ao celebrá-Ia. ' precisamos 're-­
descobri-Ic~ cada dia, Deus criou OS homens para esta comunhão; instau' 
rou a história .. sagrada, roda a marcha de .Israel, em .vis(a . dêstc fim. O 
Cristo veio revelar a vontade do Pai de. dialogar com us homens, ,Ie Os . 

reunir em sua · comunhão. A revelação do Cristo, pal,,"ra •• gestos, morte 
e ressurreiçao, anúncio d. sua volta. mostra simultâncamentc' a destina­
ção da humanidade. A Eucaristia insere nossas vidas em tal de.ígniu . . 
Faz-nos viver a destior.çíio do lIll\tldo em sua maior plçllit!ldc, . . . 

o sentido do mundo no Cl'Cdo , , 

. . 

Poueríamos apontar também como o batismo' e outroS sac,'amentos 
significam o mesmo sentido do 11ltll\do. Mas .vale· a pena determo-nos rio 
Credo, resumo de nossa fé. /\.0 reeditá-Io, não enumeramo~ 'implesm·en" 
te artigos sucessivos, verdades desorganizadas . Proclamamos o desígnio 
de Deus : a humanidade é querida pOl' Deus num ato de 3mO\" :par,1 se 
realizar no amor. Dizcmos de fato que o Pai criou o mtluuo, lhe enviou 
Jesus Cristo para o salvar, quer reunir às · homens na ' comunidade .eterna 
para' além da morte, Esta fé não ' é um cer~o modo de 'encarar a huma-· 
nidade e seu destino? Nao é também uma ' :visão do . mundo idê\,tÍ<:a à 
que se tira da Eucaristia? · O Credo nos ,'evela o sentido da .. humanidade : 
a família dos homens amada por Deus· para nêle encontra.!' sua deslina<;'Io 
final, . . . 



Um Evangelho pará os' homens 
. . ... . 

"", . . .. . . . 
...... A Eucaristia e o CI'CtlO; por exemplo, são resumos· do' Evangelho; ' 

uma:· boa "nova pár:<! 'os ·homens no concernente ·30 sentido' da vid:L Não ' 
pod<m1oS 'olhar o · mundo 'sem o fazer à hlZ desta fé, Compreendêmo-\<>, 
então tomo lim 'mundo que tem uma destinação espiritual: a ctlIDt1l1hã'ó 
filial com o Pai no Cristo, a comunhão frat.ernal de todos ' no Cristo : g~ 
lIa<> chegamos a tal ponto, nao podemos compreender o sentido dá vida ' 
humana, . separamos u fé e a vida. -Em última instância, tôuas as reali­
dades do mundo e da vi<la são em pequena escala uma condição desta ple­
na realização , Dá-nos a té ulIJ otimismo fundamcntal, que nada nos pode 
tirar :. o ·.,timismo de $aber que os homens são de~tinudos à ' salvação; 'isto 
é, a humanidade tem valor aos 0lh05 de DeLls, 

O Evangelho não deveria pel'manccer teoria geral. Determinn ',, ' "0S­

sa visão sôbre 'os hOmcns, Tôdas as fisionomias cOllcr~tus com que: nos 
dep:naltlos são chamadas a csta comunhão filial e fraternal, têm um valor ' 
intenso aos olhos de Deus, Nosso desejo apostólico não é ['cunHós ' em 
alguma coisa, nlas ' ajudá-los a se tornar esta coisa, Somos' instados a 
transmitir o Evangelho aos honlells, como a aleg;-ia e como a riqueza ' úl­
tima· de sna ·vida. Nosso 'voto de apóstolo é de os saber conscientes 'que 
~: ·chamarlos a esta comunhão, que o mistério está a operar-se no ·<.:ora- . 
ção c '· na vida, O Senhor já se rweocupa com êles e os ama, são' solici­
tados já a Se amarem mutuamente, Eis como vemos os hmllel1s e C0l110 'qui-· . ' . 
scralllO~ que: se vissem a SI mesmos , 

Falamos 'de Evangelho , 'Não se trata, portanto, em primeiro ' lugar, 
d~ um livro',' '11:as de .uma Boa Nova que Deus faz nascer no mUt1(l<i, O ' 
Evangelho é, 'antes de tudo, a açao de Deus que revela aos lioi nens o' seu ' 
amor; -é o . Cristo que lhes' vem na frente, é o Espírito que uespei'ta ' SCI!] 

. cessa~' os cotaç.Ões·, O Evangelho da igreja é anuuciar tudo isto ~ aj lidá!' 
os homens a vivê-lo, '. '-, 

. Criamos um Têrmo: a Evangelização, No flUido, porém, a palavra 
Evangelho cm Sao Paulo, significa a mesma coisa. j:: palavra que designa 
(una ação: a oura de Deus em Jesus Cristo e pelA. Igreja, Há 'Evangc­
lho, . evangelização, aposlolado - e problemas de aposlolado _ soment" 
porqt,te' Deu, q\ICr levar os homens à Páscoa, qllcr que a destinação .última 
do., rnundo :sej" a comunhão filial e .fraternal. 

· " . . . ' . i .. -- . 
A ·a1egria do apostolado 

. . . , . • · ., . . .. 
. -:, 'Pode' o apostolado ser cOlüiderado COmo a iniciativa de Dcu. atra­

vés :da atividade tia . Igreja, atra v",s ue nós, para f"-7.cr desabrochar, eônhe­
ccr ·e 'v·i·\ier êste 'dcs\gnio : Não ê em primeiro plano obra liossa, mas de 
Cristdido' Espírito qlle anima ·o Igreja, que nns anima, Podemos ·dü,er · quc 
o "apostolado é; (.Iortanto, algo a que nos submetemos, que se apodera de 

• n<>s. e na qual somos arrastados por Deus, antes ue ser obra 1)OSSa. 
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Ser apóstolo é ser enviado. E .. S ,O" "" ,v{ad,o. Eln gramática·' esta . ,es 
pressão está no passivo. Com efeito, o EvangelhC'> é t1Irm' alegria e um: 
fôrça qu~ me arrastam, UUla ,gmç<l CJuc recebo. Antes de proclamar ,um: 
E,O<!- Nova é necessário me ,deixar atingir por ela, experimentá-Ia, não,, -dl 
maneira resignada, mas alegremente. No descobrir a alegria de ser cha 
mado e salvo, reconheço num mesmo movimento, que esta alegria, esta ri­
qtlCZa' são para tôda·a humanidade. Tomados pela BOa Nova da recon­
ciliação com Deus, compreen<lemo~ que tudos os homens são chamados i 
mesma reconciliação e descubrimos que somos enviados para manifestá· 
-Ia (cf. 11 Co.' 5,18-21) . 

~ também o Evangelho ao mesmo tempo uma ri'lucza a aprofundal 
(a interiorizar, dizemos) e a comun iear, Não podemos f aZCr tlm senl 
o outro. Renovação cspiritual e açao apostólica se ' desen\'olv~m sempre 
• •• JUllta<i, Jama1s uma scm a outra , 

o Evangelho hoje 

Aos olhos de Deus " humatúdade é destinada a salvar-se: cis aí o 
Evangelho. A Igreja testemunha aos humens a salvação.: a evangeli­
;<ação. É necessário dar mais um J(as5o, C dizer que se trata de uma ,rea-
Iidac!c de hoje. ' 

Quando falamos de evangelízaçiio no passado, ficamos descansados,_ 
Temos a imp~essão de que as coisas iam por si mesmas, apesar das dificul­
dades . Porque lhe conhecemos o resultado. É mai,; fácil falar da evan­
gdizaçao nos Atos dos Apóstolos,. que da evangelização a 'Cl' tentada em 
nossOs dias. Ao lermo. a história de UtIl santo Dl! de um fundador, gran­
des missionários, temos a impressão de que tudo correu só; apesar de todos 
os obstáculos, o santo não tinha senão de rcali~ar um programa traçado. 
aquêle quc o biógrafo Tetira de um relance. Parece que o libreto fôra es­
crito anteriormente e que s6 lhe restou (ao santo) euccná~lo coro tôda ' a 
generosidade. Na verdade o santo teve de criar sell próprio caminho no 
dia-a-dia, dCl1tro das realidades de seu tempo, contando também' com seus 
reveses. Como nó" foi nece..sárío a êles reencontrar tôdas ' as manl1ãs 
uma fé nova, debater-se com inquiet;u;ões, temores, lutar' para ter convic­
ção na ação do Espírito, encontrar o caminho do apostolado ajustado ao 
tempo. 

Hoje percebemos novidades por tôda parte. As civilizaç,ões modernas 
tornaram-se autônomas em relação às religiões; preocupam-se com o de­
senvolvimentu do homem. Temos a impressão de que ,o mundo escuta me­
nos o Evangelho que outTUra impressão quc pode ser falsa. - De fato. 
os homens de hoje estão menos Iig-"dos às funnas de vida da Igl·eja. O 
tcrceiro 'mundo que ingressa na história tem e,cutado muito pouco du 
Evangelho, A Igreja parece uma pequena família em meio a todos (JS 

grtljJos religiosos . Aliás, a ECCLESIAM SUAM -o 1I0ta ~xplicitamente. 
No Ocidente cristão de outrora, a Igreja fazia parte <1a , civilização, e.tava. 
presente , em tôda parle, li. ,religião dominava publicamente a vida dos ho-
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!l].ns, O mundo nioderno é muito mais autônonlO em relação às ' ~eligiõe5, 
Parecc que nas grandes preo<upações da ciencia, ria técnica, do desenvol­
vimento, os homelJs não têm mais necessidad e da religião, Deparamos , 
coirt problemas llOVOS, porque o mundo se "eno"a, Diante destas qucstile •• 
no~ ,é nece, sário aprofundar a fé 110 Evangelho, (ôrça ue salvaçao para o 
I1lundo de hoje, como para o de Ol1t".11l. ' 

É fáéil dizer, que' não ' há salvação para os homcns, senão no Evan· 
gelho. Faz-se mister exp'eriment,u' o q uc istO signi fica concretamente. 
para Os f'o,,, ims de ho;e, CO". as " prolRcmas que caraderi;>ei", a vida mo~ 
dema. ' 

O apostolado de hôje se dirige ao IllUlldo de nosso tempo como o de 
São Paldo, e o da ' ldade Média se adaptavam a estas êpocas. Uma' co,,­
'!!icçao fll1lrjc'mcllIal se impõe a nós: $OIUOS elwiados a testemunhar o 
Evangelho num mundo tal q11al é e não como sonhamos. É no cora­
ção dO$ homens, ligados ao encadeamento da civilização atual' que dese­
jamos despertar a fé e a alegria ela ~alvaç.'ío, OS valôres do Evangelho, do 
amor de Deus, da f.raternidade, Não procuramos trazê-los a n6s" reuni­
-los de qualquet' modo ' que seja, O dcsígnio é ~va;lIgelÍ2aT, isto é, fazer 
descobrir o apêlo e a g,'aça do Cristo em meio a sua' "ida, e de fa:ê-lo 
descobrir como lllUa riqueza, Sentimo-nos ligados à aventura espirltual 
do mundo tl1odcrno. Não pode da ser uma esperança para 05 homens sem 
o Evangelho. 

II 

U13~TACULOS PROVINDOS DE NOSSA MENTALIDADE 

o apostolado encontra ",,,npl'C 0$ obstàculos que são O pecado e as 
, fôrças do mal.. " tudo o ']l1C caracteriza o 'III,lmc!o no sentido pejorativo 
do tênno em certo.'l textos de São João. Trata-se de tudo o que se supoc 
,em nós e fora de n6s à crença do !{eino de Deus . Tai,. oh.tár.ulos deve­
mos vencê-los sem cessar, Luta sem trégua., vitória constante, ~ o COm­
bate do cristão, do apóstolo. 

,Esclareceretnos aqui ,outro.> obstÍlculos, aqueles que provêm de nossa 
lMI1/aliJcide. 

A solicitude do número 

A primeira vista, a solicitude do número parece ' éOl'rcopónder 'li. 50-

liciturie da salvação dp. tôda a humanidade,. Mas é vc,'dadeiralliente as­
~im em 110Ssa psicologia? Corresponde , a solicitude do lltllncru quase sem- , 
pre à necessidade de, tios tranqüilizar a ' n6s mesmos" S. tódos pensam 
COInO eu, pertenec.m à meSma Igt'ej a, praticam ritos idênticos, sinto-me 
I~uito mai9 trariqüilo. Ao cOlltrárjo~ se rlle sinto uma. pequena nlinoria, 
fICO ,mais inquieto quanto AO valor' de minll" religiao, e me, é necessária 
muito mais solidez para mantet'-me firme, 
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· .;' ," QUamfó, . de · i;epentc, à' 'passagem ué lim acontcciulento · iil'l~oUallte. 
"toclds ·· 'falam ' cóm 'adrnil'açãO ' da ' Igreja, Lifanama-nos, Se O C:mzâro', j O 
Estado de São Páulo publicam . artigo 'sôbrc a · evalução ' da . Igreja;. ·,õbrc 

,: s\-Ia . ·a,beHura par~ o ·mIJIlUO, sentimas pl'azcr. Experímenta1l1G-lJ05 aceitos 
· Pela 111llnelo,.· epcontr,!h1Os melhor nosso ·lugnr.,. Os l'l'oblema".' estao rll~l-
"yi.dqS.,e. as .inqpictaçócs ue5,apareCell1. ." . ;, '.,", ... :_ .'. 
'.' , ... . Temos .nec,,,_idad .. de ve(lett!s, gost.-ni10". ele colocar .em .rclêvo a CO!l­

, versão,. mesmo in e:rIYe-n~is de determinado político DU . ator .; .. esta. eon-
o • • • ." ' . ' 

versões causan, choque; dão-nos unl pouco de razão. .e lnais s~g:urattça . 
'. Quai. a . qtlalida4e da alegl'ia diante ele lima conversão clêste ' gê;lCro. ·?' É 
., 'yel'da~le.inlli1ente a alegria pela fato de um homem ter ' encontrado· a Deus, 
'i'ciiliúldo ' o ' sentido da Sua vida? A ak.gria de '0 Evangelho ~er co,mini ­
cadD? 

Fazelllos llluito elupenho etn uistriuuir os "::;acratnenlos. wlir~híl ". vi· 
7.i11ha via muitas vP.zcs ent sua C'a~a unI nlenil10 judeu . Nao supurtava que 
,não fôsse batizado c o teria batizado ~em o seu conh~cimc[lto . e o dos 
'Rais; ' pronunciando as palavras do batismo., pD" exemplo., ao. fazer-lhe a 

· t~iltet,c .. ·. A preocupação. maior era a salvação do menino; ou. simplesmen-
· te 'Ui" parcda insuportável, em um meio =tólk'O, que O menino não . (Õ5SC 

conío ' todo ' Jnillldo? Trata-se, sem dúvida, apenas de exemplo " .' . N[a~ 
casos como êste acontecelll. 

, 

A preoéupaçao d u 11úme,'o explica também o m"da diante elas p.sta­
tís!icas que ;'cvelariarn a fraqueza de 110350 grupo ,-eligioso . : \pal'ece t.alll­

~eni ""niJu1 . exageradu entu8iílS1110 pelas estatíst:iças; faz-se L.ud.o para. qtt~ 
sO! 'totnem melho\'cs, Tal procedimento salienta a n"cessidauc de ·segllran­
~. ~ 'tctrios UJE!nos problcrnas., quando sentimos nosso grupo inai$ forte,· 1uars 
bem" , 'ecollticcido. 
'. ' . Todavia ' nOssa preacupAção uão d"vel'ia ser a do número , A soli<:i­

tude do apóstolo é a evolução dos corações e dos espíritos . E isto l1ao ..; 
~m primeiro lugar 11lOa questao de eifras, 

A tentação da unidade 

i\ presente tel1ta~ao secreta é bastante semelhante à anterior, Fala­
mos muito da unidade da Igreja e a desejamos vivamente, O sofrimen­
tô que experinlentamos C; o de SCl1th." quanto il de:;Ulliã·o · é coutniria ao . 
amor de Deus, à oração do Cristo, à venJadcil'll comunhão filial ·'; fm­
terlial? É ti de saber quanto a desunião está em contradiçao. com 'a Eu .. 
caristia. que celebramDs, quanto ela está em oposição à vontade de Deus? 
.' üu antes, nossa (inquietude) p,'cocupação de uniuadc uão . ',c limita 

, siJllplesnlerite <i úecessidade ele fazer número compacto, de se,.,·u'· fileiras, 
de se sentir mais fortes e nm.is etll segurança diante de UI.ll ·Inundo difícil. 
onde 1JS crjstâos são lIlenos nUIUe1"QSOs ? 

Quando c.ksejamos a ullida.de «(os cristãos, ou lUCsnl 0 11lnis l:u'ga­
"mente uma' certa unidade de tados os crentes, qual 'e 'u nOSsa prcocüpac;iio ? 
Muitas vê7-cs juntatllos unidade ·e senso ·missionário ·, 0-." (iÚ"',: é ;iu;;ólú!a-
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,mente. jl.lsto ; . ,q)le ê)es sejam \101 a f.im. de que o mundo con~ei;a , que Vós 
me .. enviastes ' . Mas ~ Cr-istQ .quer que est'l unidade : seja s inal . de :atttor, .de 
.comunhão e llão :-a apresenta como fôrça de conquista·, . . 

. . 
':C:.' A Sdlicitudc":ddorinada da 'Ililidade se exprime ~mbém ' na tentaÇão 
'de ' tuilo . unifiCai', Gostaríaiüos ' que todos partilhassem da mesma mentali­
dade, maneira de fa~er e dc petlsaL', Do contràdo perdemos : a seguran­
ça: Ora, ' unidade que riivela, provoca por oposição a desavença '. Os que 
'I'ião' 'qüel'elll . entrar em nossa [onna se opõem' e se separanl; 'seja: 'forma 
trntiga : Ou moderna, . 

, .' . - . 
. :. ' :A verdadeira unidade, devemos procurá-la no mesmo amor ' de D~L1s 
i'>~rtilhado ;. é .- cOll1unhão de pessoas na mesmá fé. não ni \'clamento exterIor, 

o :primado da organização , 
· . 

· . ObstáculO' . que espallla a toclos sobl-etudo na idade dR~ ~'espons~hil~­
·dad.,i .. 'fi. necessário que ~R instituições, as escolas, os hOSp.taIS, os' movl­
. melltos funciollem bem e sC desenvolvam, 1\ ' organi.mção é essendí'1 a 
tôd,,' obra que se deseja dicaz, A desordem e a negligêllcia não . são si­
nais ele apostolado. ' 

·;Entretmi.to no p.sfÔrço de organização e desenvolvimento das obras 
podemos de;xRo'-nos seduzir !,or molivus demasiado .humanos, A orga­
ní?açào turna-sc ' nosso primeiro cuidado . Saber ·organizar um dispensário 
'ou li", hospital n"o é ainda sinal de Evangelho, Queremo. ter o melhor 
'dispensário ' ela cidade, 011 desejamos sen-ir melhor M p~",oaR da cidade? 
SeUl rlúvida. para sct"vír oS nt:ce~sitados é ne(.;:e~sário unl bOlll dispensá .. 
rio: mas nossa preocupação ~ccreta está cenh'ada. na 11r.el/1v}, organi./JGçao 
ou 110 melhor serviro ! 

o t.emol' de não ser bastante moderno 

. . 
• 

O pl'iinado daelo iI org-anização realça um certo triunfalismo, mui­
to criticado nestes itltimQs tempos. Pode o triunf:llismo nascer hoje 50h 
outras formas mais secretas : a satisfação de ser os que 5"0 evoluídos, quc 
estão na moda, que divulgam todos os novOS s[oga1ls, Nossa preocupação 
ê ql,1e a Igreja e .. olua por evoluir. 0[\ que .evangeliz~, que seja um sinal 
<Ic ·amor .para todos? Nada mais importarite que êste gê'nero exterior, on-

. ~Ie se utili~.am t~rmos os mais mo<lernos da pastol'a!' e da espirituaüdade, 
sem viver-lhes a significação. Somente nas palavras se é moderno_ É 
nccessãI"io as!=õillalnr o abuso que podelnos fazer 405 ten1as fipobreza u

; 

"Igreja dos pobre~"; seria perigoso fazer disso uma b,llldeira, Nosso es­
fôrso \'erdarleiro é mais mudesto, procura.' COl1lQ. na c:ivilizaç1io alual ex-

.. primir lIntJl · pobreza. verdildeira . Não .possuímos a pobreza, ' 
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-Em certas épocas os têrmos milit:ll"es apaeccem ue bom grado . IJO 

vocabulário do apostolado. Parte-se para a conquista das . almas . Feliz­
mente;·. hoje · se utili7.a muito· menos tal linguagem. Muitas pe5Soas, con­
tudo, sobretUdo· os joYens. sel;tem quase que por instinto, que gostariam03 
de ·ánexá-los. Ora, o. homens l1ao gostam . ue ser objct.o de conquista. Se 
pri!vejo qtte alguém vem a mim para· conquistar-me a alma, de antemão 
lhe (echo ·3o pOrta. Se o a.pos~olado apresenta-se com est.a vontade de ane­
~ação, Os homens lle antemão se hão de fechar à nossa mensagem e ao 
nosso testemunho. :fistc [emar e êste ressentimento de muitas pessoas ex­
plica em grallde parte a situaçao difícil ela França; não se pode muitas 
vêzes fal:u- diretamente ele E"angelho, porque as pessoas temem, com ou 
sem razão, que os Pl-ocure anexá-los, fazer pre<;são sôoTe elas_ É neces­
sádo que sintam em primeiro 111g-dr a autelitiéidade · de "ida evangélica, a 
1·iqueza da fé c a reverência a ~eu respeito e a respeito de seu encami­
lmaIi1cnto . 

.. Os homens não são · objeto · de conquista, nem mesmo de resultados 
·estatístÍl-'os saHsfatórios . . Seria considerar únicmnente do exterior a mis­
são, vê-las· em termos· de cifra,,_ No contentam"nto de· enumerar as reali­
zações, o número das conversões, não se esconde uma secret."!. vontade de 
poderio? Ao contrário a salvação da. hWl1anidade é algo profundo. 

Não se tJ:ata de ne.gar a utilidade das estatísticas. É necessário le­
. var.~)he . em conta a lição_ :Mas qu~ não ~ejal11 o motivo. dos contentan)en­
tos:ou dos descncorajameutos. O caminho de Deus no coração dos homen", 
eis o . que precisamos clcseja\· e contemplar_ 

':fi, aliás, um dos sinais de nossa renovação atual · ver em tôda a parte 
wn·· pOuco a evolução das mentalidades neste dominio. 

lU 

ASPECTOS DA VISAO MISSIONARIA DA IGRE]A 

.. Fomos de tal maneira pl"evel1ido~ contra a indiscrição a ponto de 
ch, garmos a tel" medo de enconlrar-nos com os homens num terreno. re­
ligioso. .Demasiada p""iência ~omeça a ~er pusilanimidade.. Se de algum 
rriódo 111'0 podemos transmitir o . que cremos, não há. diálogo v.el-datleiro: 
>s relaçoes c;om 05 homens colocariam entre parênteses o que po.suímo$ 
:le melhor; seriam falsas. O que importa é o espírito e a atitude com as 
luais empreendemos éste diálogo . 

) s.eutldo do apêlo 

Ao ehtrar em co utato com os homens, Cristo rcconhec;coos como <JS 

hamados do Pai. file mesmo os "borda com uma psicologia do . apêlo, HO-
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llçito em despertar nêles , algo de profundo. Para ~l' I\pós!o!o, 'é-I~OS ' nc;. 
. cessári" ver os .hQmens numa mesma. ótiqa,- abordá-los com .·uma .m,esrna 

"titllde. '. . " ' . . " . 
Nossa , prcQcupaçao' Ilãç', é, ·.portauto, · a de t~r bom , êxi,to "ao, uni-lo. 

à 'Igreja de maneÍra cxtct·ior ~ o · que satisfa:<. sobretu<lo.: ·a nós ·mesm09 
. ....,.. . mas de reconhece-los ·chamados do , Senhor, chamados úa COl11U1lhiío ·fi­
Iial e ' fraternal. . Nossa alegria será a de poder .pouco a pouco ,de,scobrir tal 
rique~a '. Aí, etltão, evangelizaremos . autênticamente, 

No fundo C$tamos inquiet<ls com a ' verdadeira felicidade, dos homens 
e não pelo bom êxito do trabalho , Aliás. o trabalho Illi~sionário tem bom 
~.xito na medida em que seja um canal da açao de . ,Deus para , salvar os 
}Hl111enS . . 

Nesle sentido, a in1ag~n .eva"gélica ,da sel,lente e . a do fermcl)to nos 
podem inspirar. R necessário ' colO<;ar o · , fent,~nt® · na ,nla5.''', . isto é, ati.\­
gir <JS homens nas realidades . de slIa vida, seus cuidados.; colocar O fer­
mento na lUaSSa nao ' é ~nfeitá~la, Ú ,ndispensávcl lançar a s.emeute no 
cam(lO e não no · ar, 0\1 s5bre ~alhaus. L.ulçar um grã.p e"" terra, é querer 
que a planta .se torne utila planta dcsta I erra .. 

Com efeito; cada homem , já dá um certo sentido à vida pessoal atra­
vés das experiênciaõ, !'elações, ' alegrlas, preocupações,. engajam~ntCJs , " 
dosistênóas. Nosso testemunho e . diálogo ' passarão ao la.do dae, .se não 
sabc/110S descohrir' todo o alcance espiritual ela experiênda, Na vid" co­
tidiana, cada homem vive ou recusa viver valôres de genero~jdade, de jus­
tic;<L" A consciência se abre ou se fecha aos secretos apelos do Evangelho, 
àquilo que o Sellh.ol· espera dêle , O encaminhamento para . o Senhor S'! 

fará ordin;hiamente através do .próprio caminho da experiência. 
Não temos também de traçar caminho para os outros, mas .r.espeitar 

seu ellcamillham~l1to e ajudá-lo _ R um ponto essencial. E se o conside­
ram05 devidamente, n{la libertamos úe falsas in'lu ieta<;6es e angústias. Nilo 
procuraremos COnduzir as pessoas a um fim que nós mesmos fixamos 
para êJ~s -- isento dI' ser afligidos por sua recu.~a - n05 preocupat'emos 
ao , contrário em despertar os corações, a corresponder aos apelos que Cristo 
f az nascer na vida de todo homem. 

'tornar-nos conscientes da importância espiritual da exper'iência vi­
vida por todo homem, nós o temos sempre de aprender, Quando nos fa-
18n1 sô"re situações familiar .. _s" problemas os mais divel'sos, esperam sC'r 
cOlllpre~ndidos, A compreensao aliás nos pcnnitirá patentcm' melhor nêles 
os aP\llos religiosos _ . ' 

. Quando nos [alam de religião . de maneira direta, muitas vezes, . não 
se trata rle gestos sem ligação . 'COIU sua vida , Então aí, ainda evitclIlqs 
julg:u' muito deprcssit de modo negativo, Tais referências religiosas elp 
!,"Cral, ainda possue", certa significação" Por elas, querem entrat- em COI;­
tato conosco IIlIm plano ,religioso, que pensam ser o nosso. Pode· isto, 
freqilentemente ser Ocasião . de um diálogo de verdade. 
. No trabalho apostólico, mais de uma vez, temos a impressão de 'que 

podemos ·apenas lançar .. l). semente · e de, que não vemos amadurecer a seara:_ 
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ResuHa 'dai un~ : sentimento' de confilsão e ineficácia, Mas",os ' critel'Íos .d 
eIká-cia :do :Reino: elc . Deu'; , são· em primeiro lugar os que· podetnus avaliár 
~' ação . do ,Senhor, o trabalbo do ·Espídto no. cora~ão. dós homel1s perpa! 

·. S~ tambem ; por' ~'Ua' maneira de considerar sua's resp'onsabilidadc's família 
']"ÇS ' é '· profissiona·is, pui' 'seus esforços de lealdade em meio ' às dificuldade~ 
p'br seu progresso 11UIlla vida mais preocupada com ·a fraternidade -e a pa~ 
':. ': ,: ·Ao-:, aIJOrdar 'os homens, Cristo os olha com uma' imensa . esperanç; 
',por êIes ;: : T;tlvez um dos primeiros· segredas ·dc no.",6 apostolatlo ,seja ( 
de' ;aborda,' oS .homens nltma atitude de esperança a seu respeito . 
• •• • • • • 

" ' N 
. . .. .. 

.0 sentido ' da' Igr.eja 
. " . . . . . ' . ' 

., L. 'Palar.-r1o 'sentido da -Igreja ·é' evocai' as riquezaR de súa doutriúa, de 
seus·' sacrabumtos, de seu ministerio hierárquico· .. . O dsco seria O' de' não 
.viU" em ,tlldo. isto sellão o aspecto eJ<teriol', a ol'ganização . e bquecer a 
"vida profunda, Estas riquc,za5 .s;;o de ordem (,'spiritua l ram a L'Omunhao 
.com ·Deus e ,entre si, ~ êste o mistério j,":oflludo da Igreja . 

. Preocupados muito exclusivamente em transmitir respostas feitas de 
ailtelnão, obt:ig~ções, gestos, não l'evelamos a venladeira visão' -missionáriu 
da · Igreja. ·Experimentemos fazer alguns testes. . 
. ·Falamos C(>In alguém sõbrc o batismu, Nossa preocltpação é só e em 

'Pl:imeiro plano ' que o .pai faça batizar o menino? Ou queremos ajudar a 
fll.lpília e um dia seus filhos - a con1PI'cendcr que a vida não se fecha 
nas realidades visíveis e materiais, que ela se volta pal'a lima vida eterna , 
que já está no amor de Dens, Falamos do batismo como um gesto, a exe­
cutar OI' sauemos exprimir e fazer compreender aos homens ele hoje o ql1e 
é o bati~mo dentro da Igreja? 
" , Trabalhamos pela assistência da Missa, Simpl~smeute para que se 

.,cumpra a . obrigação domínioal e ·se esteja dentrQ 'do regulalllcnto? 'Ou 
antes qtle se faça li experiência do encontro com o $enb''''', 'pára que se 
tenha a chal/ce de ligar tôda a vida ao amol' do O'ioto e elos outros? Que­

·l·emos . SÓlllente que "e submela a lIm preceito 011 ,ofremos de vCr faltar 
alguma coisa de essencial, que só a ,'ida eucarística p()de dar? 

. Ficamos 'sempre inquietos quando as pessoas não vão à Missa, Te­
mos razao. lI-las por que 'a inquietação? Temos :falado muito sôbre a 
obrigação 'do domingo; ternos nutl'o tanlo procurado fazer descobrir' o sen­
tido da Eucaristia? Sel'Í amos capazes de dizer- em termo., compreensíveis 
a 11m homem de hoje, o que significa a Eucaristia pa.ra a Igreja? Ex­
perimeutamos êste. pequeno teste I As épocas ' em que se insiste o mais 
sistemàticarnente ,sóbre a {)origação são as que refletem lllCllOS sôbrc ' o 
mistério, sôb,'e '" sentido das obríga<;ões, 

. A d.outrina. da'.T.greja ,110S deve bTUiar, Contudo pnelemos também ahri­
gal'-nos por detrás dela. par ... · nãO' refleti r e passar ao lado das questões' dos 
homens , Levnmo-Ihes então '·c.postas feitas, sem enlrnr realmente no co­
I'li.<;ão, .de suas ,preocupações C sem assimilar a doutrina da Igl'eja em 

. ftinçij:n das dipçl!ld<)d"s .'vivi4as .p.elas -famílias, pelas pessoas . Dar a res-. . 
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'posta:' ·cotl'eta 'antes de compreender ' o 'lue ,vivem , 'Os , .hol\,cns , tião': .é., aHttal 
:dar- 'resposta~" mas ' ,evita." pa rtilhar . UI~1 'problema, i As' :di-ficuldade$" .t,"os : dGe 
:vl!rl<lm. ';f",:zet pe.nsar, · repensar, ',assírriila.t de ' "naneÍl'a, ,viva; a .' dOllti;inao .da 
·Igreja _ O : Evangeli:lo' nunca é uma lição bem . aprendida,,,>nas ', ~ma .-,r,e~­
'-posta: que, o ' Senhor faz nascer e.rl meio 'às dirkuld~de.~', vivjdas:'p,elas 'pcs-
'sons :cmil q,uem:', elitl"a •. em contato. . '" '.:- " ., . ' . . .. , " .... , .... ," ''' .'.: 
.,. ' " . ,Colocamos. algumas ' vêzes a seguinte 'qtlestão .: qual , Igrej a Os-" h0111eI15 
e"contrari" at1'iw~s 'de' nó. ? U •. na ~ociedade , solícita em ·rigregar .. Ó ma~ol' 
número' ,de,,- membros ,possível; de ta"",: partilhar , ', g""s·. gestos< ' e "' IÍlantira 
'prontinha de pel1 sar? Conseq iiência: muitos, com ou sem razão, tcmj,m 
ainda uma Igreja que parece (lue.rcr govema.· sua · vida' a:, bcl"pl';izL"t', Ii*á­
-1(1$ e>Çtedotmcnte ti pre.:eitos e liçúes fcitas de antcmão, ·sem leva .. em 
conta ;.Sl.\8 situação . O~ jovens" sobretl1do senttIDI .instintivamente . todo.'· o 
conformismo que ' opomos às suas interrogações, Tem n.l~,do ' de' quetel'llio~ 
'~polisuHos"; RecuSl!Ill-se, entao. i\1a8 a imagem da Igr.cja' llue' rejeitam 

. não: é Ul11<1. .11uage111" fals;a. inlagenl que rnuitas vézec:;" .dalllos : seln .'Q si.ibe:r .? 
Em tcdqs os tempos a Igreja tem necessidade de apó,tolos' verdarlei­

ramente. espi"ituais . Talvez isto s,,-ja mais , verdade hojc. do · que num 1'a5-
~ado' ,recent'e. O , desejo proful1do do apóstolo n1ío . é i.~,po .. do: exterior 
detenllinado estilo de vid", cristã, pr,..élll ver creSCer O , l~eillo dc -',Peu. .. J1(~S 

, cora'çoes, . na,. procura dos homens, nas questõ~_." com que devam no dia­
-,,-dia , Tal 'desejo está no mai. profundo de nOssos 'corações C dc: nOSSa 

, w;ao. Temos de dcsenvolvê .. lo. 

· A luz.' da Encíclica ECCLESIAM SUAM 

Os caulillhos para a fid<:!lid~de da TgrcjLl. Cl.r1 sua n.ü;são 11Ü ·UlUIU{O 

d" huje : , tal é o tema desta encidica de Paulo VI. ' Faz. êle.:sem cessur a 
Iigaç.ão entre ·senso de Igreja e qu~.tões atuais, Três, aspectos ·:são. colo­
cados em relêvo. a"1'ectos que andam sempre juntos l aprofundanlCI1ÜJ 

.. cspiTituaIJI l~cllovação 1110ral, diálogo COJll os honlcl1~. . 
, AprofWllda11lento cspiril1lal - Se a Igreja quer ser alguma coisa 'para 

os h0111enS, é necessário setnpre --_ . porque i.sto jarnnis est á definitivalllentc 
adquirido, maS deve renov .. r sem parar - 'que aprofunde \) que . ela é. Que 
se l:econh~ça no Evangelho, qllC se renOVe 'na alcgrül da ,alvação, -Todo,; 
os pl'oblenla<; do apostolado são mal colocados, não passam ', de 'pr"hlenlas 
muito ' hlJl1lanos, sem a renovação espirituaL , Sem ",la nada de · autêntica 
relio\'"çáo apostólica . Sem ela, a vida apostólica ' não será ,uma vida mi,,· 
tica, l1la~ uma ohm quase leiga , ,A Igl'eja 11ao será utH sinal: de esperança 
para ·os homens, .'e os cr-istiíos mcs l1.ltJs , não forem .seduzidos po .. , ·esta · es~ 
pel·ança . Como estar "calmentc ' pr~ocupado pela 'salvação' dos" outros sd 
'itao ' estou ~Clnpt·c prontn a ~fll..:ontral' de nôvo a · alegda de ' ser salvo" c::ota 
a grGnde riqueza da Igr~.ja? Como levar uma boa nov .. ··para ' " ..-vidados 
hornens, se eu não · sei avalLar~lhc ' a extraordinária! llovidade c ', ,;qt\~ia ? 
O ,apostolado :$e .t1:a.\sforma eln ,simples vontade ', humana de .poderio,: desde 
quc o desejo de' j1artilh"r o' amol' de Deus nao o anima cill prill1eil'Q, planu " 
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'Sent 'esta riqueza profunda que faz a Igreja, 3- ,que iríamos testemunhar, ? 
O apó~tolo deve 'ser hun1ildenlc'nte te.';temunha do' que vive oU aO menos 
do que procura viver, De OUt.ro modo, a , ação e o diálogo com os homens 
'soou' desafinados, 

, ' Remroaçâo mlJ1"al - É a segunda: parte da encíclica, Nossa vida deve 
ser marcada pelo Evangelho, através de um modo: de pensar' c sentir ca­
racterizados 'sobretudo pela 'caridade, vobl'eza, autel1ticidade, Impossível 
fázcr nMcer no coração o sentido do amor fratci'no, se nossas própr ia', 
vidas "ão sao permeadas por êles, _'o nossas vidas 'e também a das COIUU­

nidades, Aquêle qt1e não faz 'todos oS dias o esfôrço para aprender a 
amar, 'como compreenden' de ' que fala, ao pregar o amor de Deus e o 
amor fraterno? Amar ' de verdade, eis lima das lutas essenciais de nossas 
virla~' " Poderíamos , fázer uma ohsel'vaçao semelhante com respeito à po­
breza, As mais calorosas palavras sóbre a pobreza podem illlprc5sional' 
luil ' momento, De nada valem, ,{,:ootudo, sc não cxprimem IIlll esfôrço COIL­
[ípuo" de ser pobl'c, humildemente - porque não temos, a pobreza ' como 
lItua pl'elensl\o, E..tar próximo do~ pobres, preocupação que pel'pasSa atra­
vés da .luta para nos tornaI' pobrcs, 

O que acabamos de dizer da caridade e da pobreza, poderialnos re , 
peli-Io a propósito de tôdas as 'atitudes evallgélkas, Scm renovação, se\11 
o vigor moral de nossa5 vidas, seremos simvlesmente sentimenta!i5tas C ta­
garelas, ou pior ainda, un,; g['ande.. hipócritas, 

DifÍlogo com QS humens - Aprofundar-se na a1cg-ria e l1a vida se­
gundo o Evangelho, isto Jleccssàriamente redunda no diálogo ~om os ho- , 
lnt!IlS, nossos iU1l5:os 11a Igreja c no Inundo. O contato COln os outros 
será, à primeira tentativa, apostólico, sem ter, contudo, nenhuma l'reten­
silo de conquista, Será testemutlho e não tentativa de ' anexação , Não em­
pregamos O têrmo diálogo simpleslllente pe1n prazer de "se,' moderno" 
- semprc se tem mêdo de não 5';,' bastante moderno lias palavras e isto 
laz pel'der muito tempo! O diálogo está. inscrito 1'0 desígnio de Deu,;, 
no mais íntimo dêste desígnio , 'fado o movimento do amo[' de Deus ilC 

exprime num incessante diálogo com a hunl,,"idade _ E o apostolado, se 
quer ser Sih,,1 do movimento elo amor rle Deus se exprimirá sob a forma 
de diálogo. O Papa Paulo VI chega até a dizer: a relação "ntre a Igreja 
c o mundo hoje se exprin1e da l1l~lhor maneira sob a forma de diúlugn , 
O diálogo, porém, supne uma profundidade espiritual' de l10ssa própr ia 
vida e 'uma atenção profunda à vida cios olltros; du cuntrário O qUt, cha­
'11a010S diálngo não é mais que' tagarelice, 

Nao cunsiste o diálogo , COll1 o mundo somente em ir falo,' cum ele, 
Faz-se I1U111a prcsença ao.. outros, ans seus prolll~.maB, Presença à. encru­
zilhadas da civilização, preStOnç" às pessoas, aos grtlpos, às "jla~, Pre.ell­
'ça às preocupações e attOgrias : "Nao se salva o mUlldo de fora", 11 ne­
cessário partilha" os costume", comuns, contanto que sejam luunanos e ho, 
nestas, c principalmente aqul':les do~ ll1~is pequenos, se se quer ser escuta­
do' e compreendido, 11 neecssário mesmo, "uJ.s do fala'r, escutar (l, 'Voz e 
M,a~ aill:da ô c/Jra,ão , do homem, compreendê-lo e enquanto possível res-
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peitáclo e, o'ide o mer~ce, aceitar sel! 'ponto de vista, .g .necessário fazer­
se .-os .irmão~ dos homens .. "O clima do di6Jogo é a "n.i.rradB .. " No momen­
to em que os problemas dos homens se . tornarem os 'nossos e , em que os: 
tenhamos aprofundado como nossos à luz do Evangelho ' dc· Jesus; · pot,le­
Temos dialoga r com ê1es em sua vida em tôda .3 verdade. Que alegria, mas 
também que exigência dura em certos · dias; porque nos é necessário deixar 
transtornar pelos outros . . ' .. 

Dialugar não é arvorar-se em mental', mesmo intelectual, nem mura­
Iizar; dialogar é tentar fazer nascer no coração dos out,.os os valôres do 
Evangelho, certo "entido de Deus, e talvez um dia, ser levad oa testemu­
nhal' clararn~nte, mas "em pretensão, a sua fé; revelar o Cristo htlmild<! 
C fraternalmente. 

A Enciclica ECCLESIAM SUAM coloca O diálogo no centro do apos­
tolado. Regozijamo-nos cOm isto. Formula em têrmos c1aro~ como · ati­
tude querida e consciente da Igreja, o que há mais de urna dezena de auos 
os apóstolos mai~ clarividentes procuraram. Dialo~r com as pessoas, dia­
logar com as correntes de opiniao que embaraçam o nosso munclo ~ontem­
porãneo. Pensemos em Pio XII, que, em inúmeros discursos tentou le­
var o diálogo da f~ a todos os problemas atuais da humanidade. Pense­
mos cnt J 0'10 XXrIl bem perto das reações -profundas de cnda um. Pen­
"entOs também em tóda esta. apren<li?agem do diálogo verdadeiru que se 
faz pela Açao Católica, e outros movimentos, pela ação social cristã, e nllo 
m!! esqueço, pelas religiosas, as que estão mais em contato com os homens 
em "ua vida. João XXllI falou dos Calnillhos 1I0'lI0 S do aposfolado : pen­
sava nesta vontade de encontrar, de entrar em contato com todos os ho­
mens. -

A Igreja ná" procura concentrar-se sôbre si mesma c .õbre sua men-
talidade. Aceita as questões que lhe impõe a civilização atual, a incredu­
lidade, maS sobretudo as questões cotidianas com que topam os home". 
em todos oS setores da existência. Toma-os para tran~forll1á-los à luz do 
Evangelho. 

Conveniência das jniciativas apostólicas 

Procurando li Igreja inteira tomar a atitude de diálogo, não temos de 
nos preocupar de tal maneira que oosso trabalho se desabroche visi vel­
mente. Nossa inquietação não será: terei eu mesmo convertido alguém? 
Seria antes a seguinte: minha vida (atitude, pensamento, ação) está 
~oel'ente com o testemunho quc a Igreja procura dar ao mundo de hoje? 
Concorda com o testemunho da Igreja? É neste ponto um verdadeiro 
centro de irradiação? Sou sinal da Igreja no ~entido como tentamos 
compreendE-Ia? Não sou o único sinal. Na rota das pessoas eom quem 
entro ~m contato, outros sinais aparecem: outras re1igiosas, miJítantcs. 
padres, sinais coletivos conhecidos pelos meios audiovisuais etc. 

Que um dia as pe"soas reconlle\'am li Igreja em mim ou em algum 
outro, pouco importa .. Aquêle que tem a alegria de .ser li testemunha de 
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lima conversão, ' aquêle que parece algumas vezes ' te~ levado a centelha 
decisiva, seiu dúvida faz a colheita de tôda a ~elUente que o ,Senhor lan.' 
çou por meio de outl'os, antes dêle, e ao redol' dêl"" Outros:, testemllQh'b~ , 
já prepararam o terreno , 

O Jnnis das vê7.cs, na a.ção sucial c hospitabll~ a re1igiosa não evangc­
Iiza dh'cLame'nt" , É o seu ' soírimento , lvIas evaugeliza secretamente pdo 
testemunho que dá na própria profissão, É u profis.ão, de diversa~ ma­
neiras, ocnsião de conta:to com as pes5·oas . 'Ta.ntas t-nl1dança~ ' se dão OpOl-­
tuoamente dl1rante"a vida: Qne através dcstas mudanças, 'cOmo através 
da caridade e do serviço, os homens descubram um pOl1CO do amor de 
Jesus Cristo por êles , 

Falamos 111l1jtu ' da Igre ja, d;} Palavra, mas <\ Palavra •. 'ineficaz se 
não é acompanha'da do sinal. R, em p,'imeiro lugar, '" graça de ser êste 
sinal no contato com os homens . Felize.s de nós se êste testemunho atra­
vés do contato <':.01n os homens pernlitir-nos ir até a catequese. i\.f.as nãn 
nos c~qucçalnos de que o contato, se é autêntico, já é caridade e t~sternu­
nho .:Ia caridade, 

Nã.o façamos da l'rofissãu pretexto p"ra recrutar, Vivamos, antes, 
êste serviço d"s pcssoa>; e o ' cOlltato '1l1e nOs é dado fazcr com elas nos 
proj)lemas !l1uitas v;;zes vi()le'ltos de sua vida, como nossa melhor fideli­
dade ao amor do' Cristo , Carreguemos çom os homens os seus sofrimentos 
- e nã.o nos <: a maí~ dnra provaçao fíear accssiveis a té ao fundo dc 
nossos cornç.ocs, todos os dias, ao sofrimcnto elos outros? O diálogo com 
aquêles '(lu~: COlloseo entraul eur contato, não existe crn belas. '"corja!;, luas 
110 reálismo da caridade, " '.. ' . , 

. E nã.o nos 
do . en!"~on"t1·o . 11: 

csqlleçal1lo~ de que o apostolado é 
"u fiei ente u'lcditar a vida do Cristo 

o misté,'io do contnLo. . " 

para cle"çohri-IO, 

• 
---'- - --- ,----- ,--- -------,---- - ---

I 

, . 
2 . . SÁNTA ~fARIA DE BOA VIS'l'A, PE - , Dom .• :"ntônio 
, '" Càn,'pelo <le Aragão, S .D.n" Bispo de Pctl'o!ina, PE, pede para 

'.I96? '1.lma, comunidade de Jnstituto c1er i~al, [l?ra· 'Sa,nta i\1aria da 
.1.3.oa Vi.sta, , a. :4S _km de Petl'olina, para administrar uhla escola 
_,deü;lidação agríaola , (capacidade -de 150 alunos, começando 
.CÇlIll 30),. para _dar assist~n<;ia a "ma comunidade , de , religiosas 
e para assumir, .uma P3'l'óquia a 30 k1ll <le djstânci ~" H á ,;ondu-
ção prqpria . à dlsp.osiçã.o .. ", 
'Ulte~jores illfo~maçõe~ ,~om : , ' ... 

. 
,Dom A,ntç.nio . Campelu de J\.l'agao, S" D ,. 13 " 
Residência ·, Episcopal ' .. ' ' 
PETROLINA - Pel'numbuco . , . 

, .. ' - .. • 

I 

I 
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Balanço da Pastoral. 

Vocacional Brasileira" 

Pad ..., lIuroberlo P6rt .. 
. ' . , 

S. .. bspcre/ário NCI&Íonal de Voca~'ã-o (CNBB) 

Seria otimismo infantil esperar que súbre matéria tão vasta " e oon)" 
pl'"-"ca se possa apr~st!l1tar, em poucas linhas, uma visão panorâmica il\~ei" 
ramcnte satisfatória, Num país de enormc extensão territorial, de cresci" 
meuto desproporcionado e ue rápido desenvolvimento, os llroblemas ' Im-" 0_. ~ . 

manos vem recebcndu tratamento superficial e apressado, dentro de UlJ.ln 
geral e inevitável improvisaçao que, naturalmente, abt,c sérias e graves 'la­
cuna~, Todo o ~sfôrço atual deve convergir para \lma mais madura e pro­
funda reflexão de 1I0SSa realidade, Em Illuitos sdores rle ati vidades hu­
manas já experimentamos os resultados promissm".,s de uma conscieliti.,a­
ção mais dara e objetiva dos problema., COm vistas a uma solução inteli­
gente c corajom, A Igreja, cumunidade de indivíduos segundo q "Espírito: 
não pode fugir, no campo espedfieo de suas tarefas "apo~tólicas ho Bra­
sil, aos impérativos desta consciência, tanto na teot'ia reflexa ' como na 
prática pastoral" Tanto mais que o sópro de renovação "providenCial :por 
que vem passando, n"esta (ase de plenitude do Concílio, provO"Cou lima to­
rnada de contato inais leal e a lItêntiea com a verdade, 

Responsável por setor de tão relevante e capital importância para a 
vida da 19reja no Brasil, o Secretariado Nacio'ial de "Vocaçí5es quer en~ 
gajar-se no àt1lago desta consciência, aposs:lr-se da realidade do proble"­
ma vocacional brasileiro, em tôda a sua dimensão e colaborar na sua 8'0Iu­
,,~o, através de um programa " de ação pastoral conjunta. Para iS50 t~llf", 
iniCialmente, oferecer as conclusões principais de 11m balanço gel'al ' da 
pastoral brasileira, selecionando dados que, allali~ados e discutidos, po-

" . 

, 
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- -
deráo conduzir às opções fundamentais - dêste campo apostóliCo· <.Ia Ig~e;a. 
Serão de ótima valia as conseqüências tiradas do- estudo das exigências 
atuais da vida e do ministério sacerdotal, que -oferecerao -a moldura -e o 
clima ondc se deverá desenyolver a pastoral das vocações. O pt'6prl-o 
conceito de vocação, que recebeu nova luz cspecialmentc·- com- .a Consti­
tuiç.ão Dogmática sôbre a Igrcja, promulgada pelo Concilio Vaticano lI, 
já de si está. r~c1amando lUll"- revisão profunda das bases teológicas das 
tarefas que cabcm a êste Secretariado Nacional _ -R o que· -veremos, ·alltes 
de acenarmos para algumas op.;ucs básicas do no~so trabalho, Tcr.á, .por.­
tanto, três partes este balanço: a primeil'a, na qual apresentaremos " 
visão real da problemática no Brasil; a segunda; que lançará os funda­
mentos teológicos á luz ·da Teologia da Igreja; e a terceira, que tentará 
indicar as · opções essenc;ai5 do momento , . 

- -

Visão real da problemática 

- -
_ . Como um quadro de Rembrandt, há. c<>ntra<te de luze, c sombras no 

panorama da pastoral das vocu<jões eclesiásticas no Brasil, Abstemo-nos 
de referir aqui _o ace"rvo de dados histórkos e eclesiásticos que possuímes, 
para nos liD\itatulos aos pontos de carater geral que iluminarão .as várias 
faces do problema. 

A ,'ocação saccrdoul e religiosa se revela 110 indivíduo. Dirige-se ~. 
homens concretos, no contexto histórico gcográf ko tia re-alidade, condicio­
nados a -ulna mentalidade determinada c sob influência psicológica -c social 
de: inúmeros· fntôres concretos, no plano nadon"l brasileiro .• de considerá­
-\'e1 -rep ercm&to . sà bre· -o trabalho da Igreja 110 campo da pastoral voca­
c:onal, 

, . 
1. Fatõres de ord<!m geral 

-a) Enorme extensão do -território brasileiro, com dificuldade de co-
- , -nlulllcaçao. 

_ -. b) Alto · e -acelerado índke de lIrlxlnização principalmente no centro 
e sul do Pâís, com o acréscimo populacíonâl de 1470 de 1940-L960, acar­
r~tando l1lúltiplas conseqüências ·tanto no eamp-o sócio-econômico, -como no 
sócio·cultural. entre as quais se podem enumerar :lS seguintes; que são de 
maior efeito em nosso campo: na pessoa hum "na (crescente impessoali­
dade, m!lis . dccisao e menos adesão), lUl família: (fechamento,. falta de 
jerarquização interna) e na sociedade (pluralismo, menor inter-rdaçau 
insti,tucional) _ • 
.. 

. c) · Grande fluxo migrátórío, especialmente no centro e · sul do País, 
atingindo lIUfn ano, de 1959"1960. o ingresso de 44 520 imigrantes portu­
guêses;· japon€ses, espanhóis, itnlianos, -alemães e de· outras nacionalida-
des, cliando problemas especiais para as voca .. õés _ -
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d) DCSl1lVcl social e econõmi'co eln vastas ,áreas , do Pais, 
mente 110 ,lorte e nordeste. ' ' 

:esptcia 1- , , 

e) Analfabetismo com a conseqi\cnte ígtlorã~lCia cultU,ral e 
. , " .. ' . . 

I'elig io'sa_ 
. . .. 

2 , Fatôres de ordem rellll1csa 

lI) Ignorância religiosa. 
/)) Escassez 11l1mérit'a do clero, na percentagem de um sacerdote 

para mai. de cinco mil h abitantes , ' ' , 

c) Ausência do espírito cristão nas famílias, 
d) ' Desvitalizaçáo dos organismos de apó<tolado ' vocacioria'l, ' .. co.m~ 

as OVS, t"llns formados em promotores ele campanhas ünánceíras',' " , ", ' 
. . . . . 

'c) Dcspreocl1pação do dera pelo problema, COIll graves conscqüên7 
cia~ Il O aumento e seleção de candidatos , , ' ' .. , 

H á rle Se considerar a diversidade de colocação do problema , nas V& ,,' , 
rias regiocs do País, Há regi6e. onde ° cris tianismo deitou fortes "aízcs , 
Outras onde, por conta do fenômcno de iIlfJustrialização, a , Illovimcnt~ção 
de massnõ cria sérias difkllJdades para o despp.rtar e cultivo de 'vocações. 
Nas regiões de. origem, as, populações estao em estado de ~ransferência, 
;\/0 lug'"' de destino, em situação de instabilidade social e em via de ,01'­

ganizaçao tanto civil como rc1igio,a , ~stc fellõmeno hasta por si para de­
sarticulaI' a vida social e religiosa de ,um povo, carrcalldo conseqüências 
para a esfera educacional, destruindo aS familias, alastrando a indiieren-
ça " ° sincretismo "eJ;gioso, afrouxando os c03tumes, O clima de ü1I;ta­
bilidade e de lIludança por que passa o homem brasileiro torna-o um ver­
dadei ro , imigrantl', apátrida, impessoal, sujeito ~s continuas mutações 
SOCiaiS . 

. Leve-se r.l11 cunta ainda O {ato de llUC o::> fatôres acima. não atuanl 
isoladamente, São causa e e feito , ao meSmO tempo , Interpenetram-se, 
Chocanl-5c, às vêzes. Outras \'ezes~ · parecem ê"l SRociar-.~e C01110 co-causas 
de situações e teosões maí~ "" 1110'05 pl'O f unclas e graves, A pastoral vo­
cacional deve en<]uadrar-se na. linhas de uma dinàmíca pastoral de con­
juuto que att:ndar inclusive, à c:oue:xn.o íntima dos .a~pectos da realidade . 

O palloranl:t. ,tO~;tciOfl;'). 1 bras ileiro apresenta !:;lnaÍs pusiLivos. nada 
desprezíveis, que devem ~Cr i ocaliz",los aqui neste balanço geral do ~pos­
tol~do d~s vocações, 

3 , Sinais pos;t-!vos do apo~tol ado vocacional 
• 

-o primr. ;ro gra"dc sinal pTOmi,sor para o aposloJauo vocacional 110 
Umsil fui a reorl,(anização, em 110VOS moldes, a partir de setembro de 1958, 
do Sl!cn?t(ll~jado lVac1()Ual de Vor.aç(~i!s} que conlcçou a assumir a cuorde­
Ilação e oricntação geral dR~ ativiúadcs em favur das vocações, através da 
formaçao de nove deparmmenlos : 



;" j ,Depal'tnn'ltht<'L}le " Dór:tÚnentaçâô '. V",cacionâl: « .;,>' ." i.")' ·':': . ~ ,~ 

- Departamento de Bibliografia "P.rcipá'garidit·'!'ublidfâí-iá"' . 
. .::.o; '· D~pat't'álIteÍltõ · Jc· ·pro~àgai,(l~ ' Ctlltuiarc '··Artíiitb " dâs-::Võêli;fõ~s 
• • ; •••• _ • • , ••••• • ~ •••• • '" • o,, ... .... " • 

: '-:'T' .I)epartaniento ASs9c1ati,'o ' . . .: . , ,,:." . 
"::":':. D:epartàmento deRi:trut~mento " \ ,' o.caioioiÍaY . ' 
-DcÍ>art~mento ' de 'Seminários e SCJ;;iJJaTist~;" 
~ ,Departamento dc Estatistica Vocncional 
. ."..., . Departamento de Planejamento.'· 
".., Departamento de E.tml"s V"caôona.i, . . 
;I)e acôrdo com c~ta urg-dllização inlerlla, C1Il fase cxpcrill1Criht1 niud<i:/ 

P,OCUTQU .:0 . Secretari"do : ' .. , . .. : ........ , .: 
.... a) . Entrar ·em contato conl as dioce.ses do . pais.~~ "a' úm ' de . negist-rai. 

as · 'atividades' voca.donnis €xistentes, aiu'cciar O~ suh~tdios ·. e ' hlétodo~': de 
propaganda vocacional, conhecer as experiêncin!; e inlciativa~ em :cursO'· 
apresentanuo.-.as depois, em síntese, eUl plauo lladonaL _:'.,' ,, ' .... . I . 

. ' . . ·b) . EstalJelecer, em · plano nac,onal, O Di .. ·. Nacio/la'1 das,· . V'tJca~l;es;. 
cuja data ficou fixada pam ° último domingo de maio .. . ......... ':" ... ,,' .. ' 

~ c): . Organizar um D0C1l1Hen./6riu Ul.l guia: ·prát ico .: pára ·a 8 · ·· co1ilC1110-

rações dI) ·Grande Dia, ,' contenn,, '\'ust() repositóri() de sul!sídios didáticos: .i:: 
a.rtísticos UI.! caráter vocacional.: ; . :;. :;..... :,:. ,'~ !' : . '.-, 

: . .. Colhendo as inforl'u;JçõcS e sugc.tues de tu dos ·os : pon.tos.··.<to País, a 
atividade vocacional -assumill melhor forma quanto à 'organização "'c cen.-;-:. 
tralização geral, despertando Ou promovem)u tuna série de at.ividades ta·n~­
to no. plano espiritual como !1() cultural doutrinário. e · p~st9fal. . 

" . Nao é- nossa finalidade aqui perfilhai' a série . de: i~:ciati~raR .pastt?i;1b 
suscitadas, a partir da rcorganizaçao do Secrelariado Nacional de car,á~~r 
10c;;I1 ou · re~iunal que provocaram Ull\ c1inla de melhor simpa~ia . e ~e: :,,~p:(jstó­
Jic.n.: interêsse peló despertar~ culti,'o c encam.jIlhaml?n~o . dfl:~: ". v.C?c,~çJj~s~ . . 
Assinalaremos apenas alguns marcos de maior importância .. ~IO .. f.ieSCl)vf'lj. .. 
ViJ)lCIlto da pastoral vocadonal no decorrer dêste septênio ':", .' ..', ." . '. 

'a) Puhlicaçã('J ne obra, 01' iginnis ()u traduzidas, at .. ilV~'S ~Jns" ;.editôrn:; 
ca t6licas do País ,' '.' '. ". '. ,. ., .. " .,'.::" 

b) 'Lançamento da Revista C1.nernos Vocaciona i" órgão. o.fieial do' 
Secrelariado, trilues(ra]J já em seu lRO núnlero, ' .... ' 

c) · Publicação de opúsculo de efeito promocional.. ' e propagandista 
para uso de entidade, e particula rcs, de larga difu';iio .. "..... " " '"'' ' ' 

. d) Organi2ação do reCI'UÜ.1filcnto vocaciUllal sefeQi~"mado, . ·na . bayc de 
uma rigorosa preparação dos recrutadores, mediante cursos especializado., 
com método de sondagem, inquérito e e,colha ·dos " candidato.,' ··~itilizado' 
particulannenle na Ar'Juidiocesc de Sao Paulo . 

e). Crjaçau de <..lepart~unento~ vocncionaís nos seminá.rios _' r 'cusas 
de'. forma'çãu religiosa . .'". . . , . 

f) .. Lançamento do filme A ·p,·jmcira }4issa, ·de longa melragl!m; ' di-o 
\'ulgado. pelo Secretariado.' ' .,'" . .. ,,,.. . : , ..... , 0''' 



$I) Organização d.~. ·: :lSfo.ocia.ções· de . ent~nT\ós .. , quç ·,fa.z:j:III. ,a; :dícUa de 
preces e sa~~i fí<,)i~~·· :pe1as,. vocaçoes,. .'" '.. . . . . ,,"" ". _,. ,' .. ';. __ 

.:" ~~te!! ' .J0l'tl)1 .•. algpn~ .. p<intos principaisatil1gido~ : pel;!. ,p .... st'?rat::;'d~1i. vo­
cações no Brasil. A extensão territorial não' pc;~itc ·.ti.ma. YJS;ã~ : ~intética 
completa, yue abranja tôda . a variedade c' mulfiplicicádé' 'de ' <'xpi,riêilcins 
levadas a efeito, Podemos, conitido, ChatIlilr ,i atenção' paii. · ilijiu.b,as· oh-
~erva<;ões de crítica gerál '; . . . '. : ""', 

a) Falta de originalidade própria, tio eJl'\prêgo ele m"todi'i';' teorias c 
experiências importadas do exterior, sem ' garantia de êxito e ·de continui, 
dade, por motivo de dcsc llralzi\mento com a nossa realidade' 'h'umana e 
social. '. ~ ,",.' .".. .' ."; ',' . 

" h) Dcsenvolvimento maior de campanhas de recrutamento pOr 'parte: 
de. 'órc,l,ens ·e congrcgaçõc. religiosas em enorme desprcporçãv com . e es­
ca'sso · trabalhe paraldo realizado peles páro.cos e saceruotcs do. dera • .dio:-
Ce:5iH-JO. 'H " " . : ,' . . ' ,', ' 

, 

c) A usência de catequese vocac.io.nal organizada para·. rapa7es' ·esttl·", 
dantes, .universitários e profissionai., com a preocupasao. :exc1uiiiva pelos 
meios infantis e pueris, .. . ...... ':; " 

. ,qi).··, Falta. de , profundidades e de encasatnento teológico, .psicológ·ico e 
técnico . no's esfor,os · de sondagem, seleção. e cultivo dns voó.:;õ", -" 1' ,01' 
conta de 110Ssa na(llral mania ele illlprovisaçao . . .. , ........ : 
.. .e) . Desconhecimento. da importância e da utilid"rk da coordcnnçao 

geral de tôdas .as . atividades num organismo. oficialmcnte criado: para. ·êsl" .. 
f · .' . . 'un . ..... ,.',' ,- . ... .. : : " :' 

. n Aspecto desanimador, sob o. ponte de vista matel'ial.; do· eltt'o .dio-' 
c~sa:nb 'carentê ' tnuitas v~zes dos Ineio;; de honesta e con(Ho'na .sli'str:n-, o 
taçrío ~ . ." . " . ,,' . " -; . 

.. .. ·EstaS' observações gerais, a partir dn realidadc, lunge de coostitui;<illl: 
ehstácltli.i' para o desenvolvimentu da pastoral voracional, devem " iúduzi 10 'li 
Uni "Hôrço 'mais ·organizado, intelij;ente c decidido 'em favor da ' OL1'li: ' dà~ 
obras, :fi o que ' jà podemos constatar com os pl'Ímeil'os sinais· pl'oin'SSl) ' 
res ' ve'rifi<::ados, ' 'em - nC1SSO~ dias, nesta época de extraordinária' \ddrt espi­
ritual que atraves~1.nl0S, COOlO iremos indicar na úllitna parte dê!=.te. -t.raba.-­
lhb, ao ' apontarmos a. opções essenciai. do al'0:;tulado vocacional nu 
Brasil. " . '.. . ... . . 

. .' :All.tes 'de atacar a terceÍl-a parte, que porá as cOl,u;lllsões: cçmvélll 
exanlinar a3 linhas teológicas dn vocação à luz do uocumento conciliar" 
L'1l1ncn~:G;~nti'Um} -que ac1ara horizontes vastísslU1Ú!:) para a ~vkb~ da Igre ja . 

. ,- . , .. ' ... ... , ..... ' .. . . 

Bases ,teológicas atuais 

•.. ,::1\ pastoral vocacional deve firmar- se em sólidas bases . teol(lglcas. que 
lhe sirvam de garantia, autenticidade e eficácia sobrenaUlral. Há .. hujf.;' 
neste, cli.ma· de r!>vitalização profunda qlle se respira na. Igreja,. uma .séde 
universal de aprofunda lll€ llto de idéias ~ de conceito~, ·como .1l1eio. : in~.i~~· 
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l~~nsá,·cl : de ón:teI1tal" 'as : La'ses '<loutriná i·ia.~ . das ' tlliclativás " e ', rimv iiuentu5 
apostó~ icns. També.11l a ' locação sQbren~ÚJ\'<,JJ (0\1 ' as ' 1.'"oc:ações) nec.:ess'ita 
d~ ser reestruturada -;'t h12 - das noVa:; ' COiltJuis.ta.~{ da ' teologia, das ' classifi­
c,nç<1e:{ nec..:('~sáda:; das .vendas, _ através -do tClJlpú. É o que se pocJt: '(! 'se 
eleve:- fazer, orientados COIll()" cst<UllOS ' p01" lUll :\:feslre incOlnpa ráyc( ' que 
nos falou, nestes tempos~ aLravéf=. ne lUIl docl11uento admirável, a Consti­
tuição DogmáliC't.l l,ulIl{!n (ji!liri1/"ln do Concílio 'Vatic~{110 11 . . . 

1. COJ1(ci/O l/e 'i.!oca~·tio 

oi! \ voC':ação é, antes dt: tl1do. apçlu jntp.ri()1", de oT i g~111 divina . h 
dClU g raluito d4:l bOlidadc: de Deu::;. Pcrlc"ncp: à <.:alcgó,-ia das gPI­
Ç(1.5 :ltll~lis. sllficientes e r.a ri5mê:lt1('n5.. Etllbonl se ordene ;\0 s"erviço 
da C"Cl1illllidade ec1esia,ll é, por SUa natureza, de Ordelll h~tel'uH c pes­
SO;]) " Ú. U1n<l t:on srnilte histórica esta c.:oll"5ideração do aspecto teológi­
c.o da vQcação. como linha tI'ad :rioTlal inintermpta a part i" ,lei $éctlJo IV, 
A doutrina atual volta a engajnr-5C- nes~a nntig,a l'radiçao, ch~ll1alido '"i 
cena n face interna da vocél<.:ão. A tünica ' sõbrc a Iormn jurjdica e ex;­
terna íô."a 1110tÍvada pelo intcriorisll1o protestante qut! co!nh.atiri. a vertc­
bl'RÇão vislvel cia Igl-eja. Ilá Ullla ~'vontadc de Cn"sto N na vocaçao sobre­
natul '(11 para "U lnin isterio s~f,r~do, dj.%. -no~ a L !Une. n. Cc u/.i It tIL (11, 31) 1 

ql1e constitui 4' OS nlest1-es~ dispel1~aclore:> dos lltistérios c' pastõres Clll "bc'­
llcfíciu dos rlemills" . A vocaçao' é comtlTriC"ac;ào divina que ressoa na in­
timicl:t.de elo :.cr ht1luano, é algo ql1e de'5C(~ ' à lnL('.;:loridade do hmn~ln. Hc­
ferindo-se explk .itnnlcnte à vocaç5.o sac~nl()tal~ o (:ol1cHio ,"-\Centlla qut: 
HOS nlt.:lIlbr05 da ordem sacra são invcsti(1o!i elll 1'[t7.ao de sna voc~<;:ão 

particular" (n, 31), 

2, 1';/' ''$ de vocaçil" 
Essencinhnellte. duas são aS vocações da J greja: a vocação para 

O sacp...rdócio <::0Il1UIl1 e a ,'ocação para o" sac:cr-clncio m.inisterial ou 
jerÚnluic:o. A. vocuçã.o para o estado religioso próprimnentc" dito 
nãn St' cOllstituí C01no diferent<:, IJa cssênda.r da 'vocação hal· i~allal ." ~ antes 
Ulll rlesdob.-atucnto e t11n g-nw $upel'ior dl':5ta última. ccnlO Hprt".c1ai·o es­
tadu" (n . 31): como · "col~di(.~ao e onkllaçiio de v ida" ( n. 13), enquanto 
estÍtllulo pnrn os írmans. afinl1~ç;'io viva (h.~ perenidade do Espírit.o, t~s­

tt:nl11nho da ~antidacll! evnngélica c (1..."'1 espírito es(~atolúgi('o " 
N o capítulo 2,°, sô1Jr~ o Povo d~ Deus, a LI/mm, G" >lI i"}Ii. cst"belecc 

no n . 10 fluC a lli ferença eS!:icnc1al, P.: nãu <lpr:;'H:'~ de ~ratl. qne exi ste é n 
elltre a. "oemitO para o :;"acenlúr.:iu ('"om,t1n c a vot<.H;ão p.'\.ra o saccrdôcio 
mblisterial . ctnbora. se or,h~llel1l aruhos os sJ.<..:erdllCio~, \1111 paJ'a {) :out H) 
t! aluno::; tendaul à p;"lrticipaçfio ca(l~l qt~a) a ~el1 nltJdu 1 elo úuk'"o Sacenl(', ­
cio de: Cri:to ... O 1->0"\'0 de ])~: lS: diz u n. 13, t1~tO ê !)Ó i'cunião dos diver­
so::; P()\'OS .. lHas em sua cs·.-r utu'"a interna é l'omposto de vária!; ordens, I-Iá 
diver ::; fc!adc t:lIlre O~ membros. quer de ofícios, enqua.nto ::llg11115 CXC1"C ('"111 o 
sagnLdo mini::;téJ'io :t bcm dos 1\'111ãos, <]uer dt: eonrliçiio e ordenação (1(" 

vida, Co:> do estado rcligiosu ' que tel1<1cll1 il santidade pnr 11m call1inho mai":i 
e~treilC), estilllulando os jnll~os com o excTuplo". 
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3 . V ocrJçao par,l () ~(!ca,.dÓci() mi."isloi·ial .. 

~ão rluvi(Iarno~ qlJC haja 1IlHa v()cru~~u e.special para o Postado religioso . 
l~lltret~l1toJ ú Lipu de vucac;fio que reveste características essencialmente úi­
~cr~as e ·própria, na. Igreja. " a vocnçiío oos que são cOlIstituidos em ordem 

-' sacra, .a vocaçâ.o pat'a n f\ acerdtldo lninlsterial. Vela nos ocuparenlos mais 
"dclidamentc. ~xal11 i nando~lhe a natlll'êZi.l e::iptcífica . 

O Saccr<lócío minislcrial gozil de um poder sngrado pcfo qual: 

a) forllla e rege o po~o s<tcen.lolal; 

b.1 COll fccc iona o sat:ri fiei o elH.:arh>tico 11:1. pe!;~oa de C,.l!ojlO; 
c) oferece a Del1s em nome de todo o PO\'O (n. 10). 

JJ á Um s~cratllClito esvc6al que constitui os min:stros sagrados. O 
11. 11 se ontpa dêst.r: ~;tcJ'aI11cnto, u ~açranlcnto da O.-rlPJll, dizendo que 
por é!r. <nu inst ituídos elU nome tle Cristo aq\1êles dentre os fi éis que suo 
assinalados a fim de apascentarem a Tg,·cja pr.fa palavra e pela graça ele 
Demr, l\._ vocaçao pal'a n sacerdocio ministerial é por natureza vocação de 
che fe e de líder, 'Inc. se ~xcrcc particularmente através do segu ilite múnus; 

a) o de rr.prcsp.l1tar e aplicar o sacriiicio redentor medianle O culto 
cucarí~t.ico ; 

b) o de l"illistério de reconciliação no mais alto g.,-au; 

c ) o de prCfi~clúr e llIeSLI·C da comunida,k eclcs:al : 

- crendo 110 quo. medita; 

- cu sillauuo o que crê:; 

- praticando O que ensina (d. 11. 28) . 

COlllO peças da Jerarquia eclesiastica, condividem com os pastôrcs as 
responsahilidades ,lo rebanho, C0l110 ., coop~rarlorcs ela ordem episcopal, 
auxílio e instrumento para :;r:l'vir O r ovo de Det\.s" (n. 28). 

. . A luz deSLa reflexão, cremos que o ideal oa voração para o sacerdó­
cio jerarquieo, para o ,,-postolado ofirial da Igreja, para a íntima e c'pc.­

. eial Jl~rticipaç1ío . no Sacerdócio de Cristo e na contilltlielRde de sua mis­
sao (-n . 41), deve b rilh"r ao. olhos do jovem de hoje como o mais belo 
ideal de realização humana, como o grande empenho, como a meta mais 

-sublime, CO:tll0 a tarefa v~rdadeiramcnce heróica, como a. ma-is acertada -e:;­

colha de vida. KesUt linha é que se deve desenvolver a pa,to .. ,,[ yoeacia­
na! em nossos dias, máxime tInando no~ dirigimos a adolescentes e a ra­
f"N1Zt.S, a 1~lOç:05 e a 4td1.1Itos, e:~tl1c1alltes C operários _ 

Cremos, (lutrossim, que es tas idéias, juntmnel1te C0111 o quadro da 
J~o!.sa l-ca l idade brasileira, apresentado l1a. primeira part.e) .sãu de'! Illolde 

- -:1: nOs - sugerir -já algumas opções funoatuentais para a l)a~lOral vocacional 
brilsi !(:ira . É O que tentare1l10g a seguir. . - - . 



9pçóes essenciais do 
. ,.' .. 

momento 
;. . . . 
. ; 

' . $ ', ;int>Çirta'ilte ' talyc~ ' chegar' " . algumas ·opções'· b:bici\.si ' 11Ô ·';'Cãti~odda 
., li~si:ótill ' : vócadl:j[Jal hrasileira; hoje, ólhàndó p~ra a" nd~.[ , 'n;~hdiÚI~': c"~",b 
.a. luz do. ellsino of ieial do 11agistédo Conciliai': "; As ; pefsl)eéfH;à's";qU«( "e 
'rnsgalú, 'eni"l1oss'b dias de tão rica'~ possibilidades, ' são , ,' ~llt<),1'ajaduras e 

, ' j)ôsítivás, ;'janiáiS"' contatnos com 'tantos c1emento,~ a ,. nosso "f:nvor.,· ·;0.':diina 
\lÔv/) criado pelo COLlcilío acordou generosidade, ' alargallt1u' a" vfsão' -pilra' as 

,.'erton;nes ,possibilidades, inclusi\'e çle ordem humana·. c ,·matel'ial;"de g,ue dis­
.' "1,omosi c()m' 'as ' or.ga"i"o.ções que possuímos " ,I! ,teu)PQ; ~k ,' i)va\i%ãQ, de 
";ÍlGlssa.s' ;Jôrça'~,, ' F,, : tempo de arregimentação, . ,É t~I11JlO de,j\1tel1sQ j !>.Q!i,c,Ia-

, , -
rJsmo CrI!itao. 

' ii~, ,'pa5tor.J . vócacionaI' nao pode muis , 
" 

, : . . . . , . . . , . . ' 
1'), . pr,e)1del',sc apenas ao , campo das preocupasõe;;, ,de., ,61'depl )11\al1-

~. ~i,~!i .. ~. aI1gfl~ii1l' .1n!!ios de' subsi~tçt1~ja para o senliliar~~J~ .. ~ P9~~~.t , ' !t):~'~1io" 
. :\'er. t ç.~.mp;Lnhas de ajqda. financeira ao seminário o~ à · c~.l.~a .. ~·eligio~~l · ; · " 

• : ' '_0' : ' ' ' ',:'' ! 

',,'; "i b) ' limitar' o. interêsses ' ao terrcl10 particular e 'cxélusi,vO" . dà :.pUI'Ó­
qíiiâ, ' dh diocese, óa \'egi[to, da ordelt1 011 congrcgação religiosa; 
. ...... ' . . ' . . . ,. .'. : ," . ' 

c) cQl1ó"iar dispersa, sem coordclla~ão real e ' ,~letiv;t. <;Ol;1.:.o,3 ,ol'ga­
" .~isll1ns ;Ct!Çl)r~tenles da Jerarquia, responsável por tõú~"' ~ a,tív'dád''' ·:ipos-. . . . 
'.' tÇ>I;u;, dá ~greja, do Brasil; , . . . . . 

d) Ocupar-se apçlla~ do recrutamento de vucacíollados . enlre -, n.lfJt1íJl.O~ ; 

e) continuar 110 emprégo de método. (,Jllpíricos, gerado, pela im­
)Jrovi~ação, pela auto-suficiência, sem o recurso às t'spccial1zaçõc5 c aos 
meios ,Ile téc.nica e da p.écotécnica; 
';"'_~" " ' ; ".' i" • • ••.• .•. • ••• 

j ,. " .. 11. 1,ersistir 110S métodus c teu"i" cJI1)Jortadas, ÚiS&,?ll~.lllcs . ,c,oill"" }10S­
·i.:" .r!"'lidade sodnl e humana, c.l,ltural c rel'giosa ., . . . ' , ' , 
.'. ' .: .. ' .... , ' .: ., .... . , .. 
. ,'" ... -\'It"" para atingir seus objetivos, \lum .Clima úe " Ig~!!ja .. ,d,ulta ;ille 
,v.iyeplo5, é,.prcdsn que marchemo.s para mctas n)'lis obi,cti:"iÍs e; 1;';o~4ntlas, 
A 'H~sror~l i15.o é algo, que se manipula au, sabo!, de e,t'ítçrl(\S ou ' 'intit)1os 
indi~irluais, .,É direito c competellcia tia Igrejl'l, como ' parte ' i,itegrante de 
s.uà.'·,··ttJissa:o e~Hecí fica. ' de ff :;;acrameilto tini ver~al . de: SaI::ação .,/ 'Ctin10 b .C"Ill 

:~ai:adedzo!l() Valbno lf, A l'astol'~ 1 ,'ocacional, coú,'O-toda 'a: p:~stJral 
. o. •• •• • • . •• • _," 

da, ~greja, dcvee[leotltrar , a resposta adequada para ,a, 'g\',ürdes ~ qliei'tõ., 
'dQ ' nJQInel1to ', /\ Íllfluência da Igreja níio se ,"Kei'cc a\:JtOl1'iàtica'n'iilit~ , "'I'o1;íO' 
' J~Fih~ .. ~i\:~l1i9.s no' tipo de uma ·soded.úle ·sacrá1. Em · i;·os~O ·· .. tlle)O·':ai.:. : ii150-
Jre~veí ::lU'b;'l1i.a~ão, avúlta-sê , uina , silltaçã~ noY';', , A' Vi,o,.i;e'Íi;a . '.,jil" Igre­
ja, ao indn das instituições de base; reveste caradel: Í;Úc",~ 'ba~iiiilt<;: (tIfo­
,'entes, Sua atitude apo.t6lica sofre, de nlgtll11a iila"eii'a,' ã''fncitlê'i;dã '' du. 

" probkm~s .. nQv.Qs., s.\Irgiqos ,)IQ ,~on\1l"#", d~ , um , faj"".;!!11l fase de profulllla. 
transformações, . , 

, 



pIR . .' .' :: h ·· 

Assim a pastoral vocacional haje .d,e.v,e. : . . . '. , . . 
••••• o" , ' • ••• • !.~~ ~ ••.• • ~ • . ~ .'··· .· i·'.; ·t. ~ 

a) llesenvolver-se, de ponta a ponta, sob as vistas c com a orie.lltaçã() 
',:da,JWI1~qu\~, Iig",ml\l-se)ll!\matTl,çllte . aOs organjsmo~ 9fic.iai~, . en!r" 0$ quais 
dê.m Pxi\l1",~i.a, ·,nQ . ~.m"\1 o ::;ecretariado Nadonal de Vuqlçô,e5 (.cN.I3B) ,e " 
" .D.qp~rt.IWJC~lto:;p~;y!,cações :da. CRn; . . . ... .. .. ,.... .. ... -'., 
" " .. ::.b.}. :. : es(ôrço: .. d" .ent1'Osalllcnlo gr"dati,~() ~ sistemático, cntrc as at.ivi­
, .. d:t'de:; 'pasto'âis '.<lp ;·$euetar-!ado N"donal e '0 Departamcnto . de VQc.açÕes 
..... ,tI'l" Con.f.erência dp.s ':Religiosos ;. . .,., . , , 

.~,.i. ", 'l~) ': :deSp.'ilv6lver-se (':Olll ll1alS atençKo 'nos meios estudantis, : univ.ersi­
" 'lá!i:u,( 'c"üpctârios;' c\ltr~ adolescenles, rapazes e adulto~, po<ienclo ()c , Sec~e­
' ta'ríadó ' Nacional ·de · Catequese providendar a elaboração de ' textos . ade-
ljl1ado.q de catequege vi"a 'e dinâmica; . ,". 

d) dinamiz,u'-se através das equipes regionais, que Se entrosarão com 
a Equipe Central do Secl·eta,.iado, na 'execuçao dos planos d~ ""ão; 

. .. c) apelar pal'a o Secretariado Nacional de Teologia a fim de que 
,, ~~iil<:Ç~ " ~ ;Jndispei'isável fundamcntação teológica, ~ejà. niedia'nte csq,uemas 
de '.e:'t,u~b,..i'()çeíi·ós: arriJ.:'os, seja 'pela divulg.çiio 'de obras sôbre 'o a .. unto; 

.. f)' " utiliíar-se dos Celitros de OVS existentes para d;lia'niizaçáó ' em 
' (!~,np.u mais, '-13S1O' e (i.rotundo de preocupações, como seja o da Formaçã'l 
de Reqlttadqr~s , .J.;:spedalizados de Catcqu;.ql·as Voe.acionais, a Formação 
de Líderes. Promoção de Cursos ~ Semanas d~ Estullos sôbre o assunto, 

: }:j<(l~$}çi;és dictátkas e al·tistjcas etc.; .'. . " 
· '.' ' . ' li)' " retini i' técllic.os · em pc .q~uj-s"s, sondagelll em ' propagÁ:l1da, ' em'. tes­

tes psicoiógicu::>, cnl estatjsticu~ ele., pa1-a intcgrarclll 'as ' equipes de tra-
· .·1>'3111'0',. 'sobl'etlldO"nas regiões . 

CONCLUSllO 
. 

0 5 estudos le,,~do5 " deito pelo S.:crelariada NllcilJIIJt de .Ml1iiSlJrio 
··· ·g(zc·rl :(tô!(J{·rc\;elá l~ãê:)' as ' ex.i~êl1cias atuais elo clero em ~u;l" vid;} particular 

c nu t:xen:içio de S\la Cuuçflo. J11cs servirão de tlOl'll1a para o tipo: 'de ' for-
1.Ua.~O . humana. c ecles~ástica que 05 . t)~lnínário~ dcvet-~tO o ierecer. ~la:; 
'j:ireslÚ:ío tai1ibtní pa"" categorizar o tipo de padre que ' '() lI .. a~il e~pera , 
'otic·ll.ta',{do, "il~5t",,·tc,tut.lu 0. ' h'al>alhu <.Ic propaganda, cate'luese; 'nicnita­

·;· n;;;-,ifo·· c. 'tuli'ivn qúe ' este Secretariado de Vocações p'u,s.a · dcsenvoh·e'r." · . ' ,- .... , . - ' . . '. . . 

'.~'.. : )::1" fato. fié. :d!Spo.rli1';s de um 11ispo iI1t~ í rament~ liherado li . 5ctviço'. <ia 
,.}castOr"1 Vór.açioilàl llP .n .ras;l, fato louvado e ellgnind~cido iic[a: Nmicia-
· ... turÍ!. . Ai?Qst~ljc~ 'e: pçllú;rópri" Sá)1ta ,$c;, ~ . de si lUüito $ignificativo .. Pr?c1á­
" ·w" elltr"Qu!i:iJ,s,: coisa~ a . l1ece~sidadci . de <lue se p'rcstc a devida ·c. capital iiÚo 
, . .-portã,icia .. :ao.: 'í!fp!>lemil ' ';·ocaeionaJ. brasiIciro, que . está reçlatn"l1do ·. o': ih-

t!!rê~'se . de. ~sac~.rdotes ... J eigo!;; .de J eranIII ia 'e laicato, de organismos ' c . de 
', particulai~s', par ... · l1!n "csf&rço ~i.mj ullfiJ· pelo al11OI' it eaOsa da ' 'sobrevivên-

• .cia ·da, '. f.é .etr{ nôss<!. patrla, ' .-. . . ' . . ' .. . . . . . . . .' 

" . 
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DETERMINAÇõES DO CONCíLIO SOBRE 

(l RADIO, A TELEVISAO, O CINEMA E A mIPRENSA 

, 

, , , 
. 

FreI ' Paulo A. . de A""ls, O,F,M, . 

o ,,,.esclIte trabalho' não 'lias dá seuao ·uma b"'''A" 
.. I"tese clas, p,'i1lúpais "fimlações e or;clllaçoc., do De­
,re/p Inter Mirifica do CondU" Va ticnllo IT, Rápido 
apau/wdu qN~ 1/OS faz t'c,. qual O pClIsolltcrllo da Igre ja " 
,'c"peito ,te asslmto too -i-mporlallle , Foi "/,,.esellta:lo '11" 
Assemllléia ele E.,t"dos saúre o., 'Meios Modsl'1tcJs de . Co­
'11l:ltlli(."uçtro, ,"ealil1Jzda em· Sav .Pu1f.lo. D esejaram, os par­
ticipa1ltes de. Assembléia qlle se ' d~.",c a muior d,:v"IVaçiiu 
pvssí~'~l da presente sÊ?,'"s< para tri",ufo desta musa o.pos­
tática.. P. por isso 'l'1C aqui á I",blicomos, 

o Concilio Ec.uménico "" Vatícanu IJ promulgou o D cnetn sôLre O~ 
)leios tle C0I1111nicação Social, Inler Mirifica, tio qual extraímos nlg\1lls 
pronunciamentos centrais . Atravé:s dêles veremos qual é o "pc,,,amento 
da 19l'cja a respeito da Tdevisao, do Rádio, do Ci,iell1a, da. Imprensa c <h 
Teatro . 

Dj~ o Decreto conciliar ; 
U A ilnplaensa, o cinema; u rádio, a televisão são cavazes de mO\'l­

Incntar tüc.ta a sociedade hunlana . Daí chiclmarelli-se meios de COll111mca~ 
çãu social" (Dccreto cuncili",. lt,tcr M;rifiea, § t ) , 

. "~ses m~ios, retamente empregados, pu~sibilitam a 
.. c.onsolida~ão do R~ino de Deus" (§ 2), 

. " 

-propagaçao e 

. 

DEVER E DIREITO DA IGREJA DE USAR E POSSUTR OS 
MEIOS DE COMUNICAÇAO SOCIAL 

• . . 

li Í!. dever da Igreja ele . a,nun"ciar ao~ h onlcllS a l11('n~agcm. da sa1vação 
I"mbem através dos meios M comtll1icaçao social" (§ 3) . . 

"Compete à Igrc ja o tli ,.cito lIllhlra!: a) de usar; b ) de. ' po~st1ji' Os 
. :i"nstrU"In"cntos de cOJO\luic:nção soda} (a impTen~a~ ... o·· einellla, elni5S0ras 

de rátlio' e televisão) ." (§ ' J) , . , . . . .. 



DETERMINAÇOES DO' 'CONClLIO ' SôBRE O RADIO, A. .. 
. . 

PROFESSORES E PROFESSORAS DeVEM 
J\T.lJl'\OS SêlTIRE AS PROGRl\lVTA(OES 

ORlENTAR SEUS 
• o. . .' 

. ", . 

.. 
" _.. '. .' . 

. 
1.'05 .~5peçtadore5 ele Clnellla c: ' de ,tcle\cisfio, 1)$ r~di ~~H'·iú-le.5 'c léito­

res ue revistas, jOr!,ais c livro:::;: r·rll1r.:ipaln1f~i.lc os jovf!il~, diaro'guen~ e 
trorplC':l11 idéias. con.1 s C'.t~s c:dlH:adures e profissionais par~ . q~ie aprelld..c"llll a 
íon,nar urna aiJ'rc::ciac;ão exata ~ôbre p1"ogl-al.11a~ d~ t Ê' lev1.s?,o; rátlio, d~ 
nema,:. ~ sôb.:.e .. 1íno5, jornais c revistas" ( § .IO}. .. . ... :, 

FORMEM-SE ' ,\SSOCIAÇOES DE HOC\:lENS DE' r:VrPRENSA . . ' 
ESCR1TA, F ,\j' .:\[lJ.\ J~ VISUAL 

. ~'Fonllcl11~se à~sot:ia~c)cs de jOTnali~t~s~ escritores. ~tó\-es ; lealrúJogos, 
l,rodutores, diretores, distribuidores, gerentes, vend~dc)rcs; críticus "c "tIt. •.. 

. . '. - , ... .. 
nlais pessoas <]ue tO!l1a111 pa r te r~a elabornçao" 'C iran~tnissão lle : "c"(·l"I11t11lI- . 
cações. Ç>1Je tnrl ns o~ í ntcgc=111lc::; ti r.S ~;15 assu<..:ü·.çÕes cOl'npi'oine:hún-sc a 
obs(>r\o"~l1- UHI I.:ÚU!gu lllüral no exercício ' de sua arte o'\i de !)ÚRS prêifis­
sóes" (~ l1) . . 

• 
BISPOS E T<'lÉIS .. WRESSEM-SE EJl USAR 
NbS P \ R!\ iI. EV .. ÜIGELIZAÇAO 

OS }{l'.TOS TlfOVER-
. . 

': I Jrocl ~s ' ns filhn~ <la Tg reja, COltl 11lá.""\:iul0 Clllpenhn e 5(".111 .penla tlc 
tenlJ?O~ esf<?r~eln ··se para. que . os í1l5trtllllcntos dc t":otnl!l1il"aç-ã9 ~iOciar) a 
~,?]evisã(), (") r~.(Jio,.·o Cil1:.:1na C a itnprenS:l: ~c.j~nl el~"l])n:gado5 . parei. O 
ã.po5tol;~dú . Anleponhanl. ·s ~ lli!'so à~ luás illidativas. _A..pr~:G$~rn-se. , ?;);~. os 
~agTacJos p"5tõrc~ a .. (,.uI11pl'ir a sua tare fa neste ~al11po .• pois'. o. t:lllprêgo d.o.! 
tais iil~t r umeJl(6~ cstú intinKtracnte Jigüdn ao s,,'u dever . de pregas~:ôH 
( * 13). . .. 

"Os lci~us ajucien1 dit'cta l11entC': a 
contrirluto técnico, eronónlico, t:'ultunt] 

ação pastoral da Igreja, 
e a ,·tístico" (§ 13). 

. . ... 
C\TóLICOS DWUND.YH :REViSTAS E JORNAIS CATÓÜCOS 

H Crie:--5e c di f 11 71 da -."e uma inl}Jn:n~a eSj.lecifica1uente 
rC'vistas t:: ' ]i vru~ ~ que U"lHuifestalllentc fornlf~m a ()piniãú 
~onãncia com a uoutri:l:l católica:'. (§ 14)'.' '. 

cató lica, · -j9rlla~.s, 
pÍlblica em coll-

• • Ó lJrornova -:~e ao ln~sLuo tempo \ l.ma ; 1lI pn:'l lsa <JU I:.; di \'ulguc os · acon·· 
tecilllentos ligado, à "ida ' da Igreja" (§ 14): . . . .. 

"Sej~1l1 0$ fiéis advertidos da n~ c:es51dadc <te. IC1 ' e d.i{ulIl111- a Üll­
t1L'eása. . eatól.ica . p.ú-a.' .se: ·ha.bituHrer:.:' · n . j illgai:' cd~Lall1ell.te ·: q lUt lq~tel~ " aC~l!te-

' ''cÍll1entii'' ·( § ''g). .... .... .. .... . .. ... , . .. . ,.. '.; 
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"Fomente-se pOl' todos 09 meio~: a" produção "'·;.exíllÍQão ,di:. , fíh)ll:~" Ra' 
di os, de valor cultural e artístico" (§ 14). 

"ApoÍl:tiHiê' :ás ' inkiativas' .' 'dos' .' p.roduto'r.es : ·c .. ' ,di.5Uil:iuidof~~ :lhi);,:csI05 
de filmes" (§ 14). . . .. ... , 

j!:Recomeri<kll)~se .05 . filanes 'dignos 'de JOllvon'! . {!h14),. 
;"Proluovalll-se,.salõe-s de cinema; ·dirigidos.· por .i:atÓli\:os,,·e pessm;p'.-119-

• • • oi • 

· ' >~t!itas. e .:'l1istitua-se' ·um. ··associação ,dos meSinos···.:.( §,:14) . 
• . ' . ' . "i .. . . 

. --_ ... . . 
PROMOÇAO DE PROGRAMAS E FUNDAÇ,'í.O DE Ei\IISSORAS 
DE TELEVISÃO E DE RAmO 

. ~. C~~l~~gl;e-s,e ; .~lIn!,: -aj uda . .eficazaos bOI1$ pr<,lgf"t~\~' t ~~.t!:~N0 e. de te· 
Icvlsao e pt'Olnovam·se outros programas que levem os raarouvlntrs c 
t~lespectadores a participarem da vida da I!;"l'cj,," (§ 1'1-) . 

"Fundem-se emissoras ' católiCas de rádio e tclevisao onele [ô,' opor­
tuno. providenciando-se que ela:; se destaquem em po,-fei,ao e audiênc 'a , . 

. (~:':14 ri . , . . 
',0' , .' : ~~ P,l"a~lÍi"e-s.-l" que ··U "l1obre arte do teatro · contribua : pan, ';0 : ilr.s'étivolvi­
mento cultural c moral dos espedadores" (§ 14) . 

FORMEM-SE PADRES, RELIGIOSAS E LE1GOS ,,:PAR.,!., ~.D;Iil~E­
TORES DE MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

o • .... " , ' '. , .. . , ..... . ,. . ," .... : . ... " . ' .. , .•...... --, 
YS.a"erdotl's.. r.cligiosas c leigos sej alU ins truídos ·, i)ar"a :,pu.<,I.ç.r'l.I1.\ ·dirigi r 

:tcle.yi~ãol . ·rá;lio,. cinema C ,i"mprcllsa .para ' fill~ dc .aposto1ac).Q':'< (§ ...l;SJ ' ," 
", .. : .·.: ;:~En1 ( .tôda.~ · a~ . e:scolas católicas, nos $Cn'lilláríÇ}s - C! . lJê1~ , .P.!,ls:t)O!.~ÇQ~fi- ::Jc~ 
'l.igio"as ., ó,ulti.pliql,lcIIHe a~ illieia~ivíls qUe vi.sam ·f orlllar " QS , ah,1!lqh: S~!ll : ' 
in:1rista1l·;.e as~ociados ' 110 reto ·tlSQ e na· pr/Ítica. :ade'l:\la~.a ,(\'-!:Y: m~i~s , dç" <;0-
·.111tlll·kaçãl) ·.sueial'.' (§ ·16). . . . . . 

"Seja inserida no catecisll10 a doutrina ·s.õbre,,·a tclçvi~.~o, : ·"M~y •. .ci-
·.neora "e, imprensiJ;" ; (§ 16) .. ·· . . 

,T0DOSO.S· CA-rÓÜeOS AE>ÓIEM ·A .. Ü1P;REN$A '1iSÇ:Rtl'~'­
FALADAJf~ ·VISlTAL · GATÓL.KA. .. 

.. , , .. . 
"O Concilio admoesta, a todos os [jJhos da Igrçjllr :sobre ''lI 9.})~ig~!lão 

A~ : ap()i!lr. , c .. :luxiljN ".S .jomais catQ)ico~, as revi~tas. ,:1.5.. et~prês<lS~;dnema­
.. togr-M!ca~, .. <l,$ .... e~)i.659!ils<,!Ç ~'fÍd!O ,e de telc"is~Q. 'a ,Jiti~ ~~ , q\ie ,~()SS~IIJ l!"r-
. 'l!.i':'1i\,nl'P.ente.i) . ci~ltnra 7. :w. al'n,~tQlad~.": (§. P'):" . . 

. . 
. '. : ' ;' : .• ~:' . • : ; ', '.:;.~ ' :' •••. ; .; ' :.. ; ••. ~ ; . ;;: •• ••• : : . • ' . .... ' J ' " • ; •.•. ':: ' ,,':. ~ .•. , ,_, . ~ . • • • , ' 

.·Gh DL .... ,,,;.NUA!-P.PS . MEIOS DIi: ÇOMUNlCi\.Ç~Ç> . .s~C:tAL 
. . . 

" ;'1 .. . . . ,., ' , , ,, • ", .. .... " ', . - '. '",,' " . " , , ' .... -; ' t .·-" ' , - .. ' , . 
~' , . " .- •• • 1 ' .; . ' , 1 , I". , - .,.', • ,'.; ._ , .. . ': • ..•• .'.' :I~·· . .• ,. ·_·. v ' , 0 ' - . 

, .. , . .• :" !nstitu8,;se: .1:I : :Pi~ Anu.aJ:" dQs .... ,M.eio~; d.c: ·ç~,:"'1!!).ic1l:!;.ií.'! ,;~o~:i~~ .. ~N'1Sta 
dilHl ~ejam Q~ fl~lg- lhstruído~ sõllrc suas obrigações a: respeito .ilo;mttJio, 



televisão, cinema e imprensa católica, c se'jalh.;i:énvidaaoS; a .:1."ezivi'é)'cón­
tribuir com ofertas pata sustj:nlo, incremento e promoção dos meios de 
'eoniUnioaçíto 'soeial" u;r rgreja:~ ,,( § . l8} . 

. 

·:!Ü"Il.EM .. DA-HtJMANI DADE' DEPENDE 'DOS • ; lI1EHiJ~;D1?j . 
COMUNICAÇÃO SOCIAL . 

"O bem dá scic~edade :humana" 'c;\da dia: mais, dCl'eddc·,J'lo- ·j.tJsto eltl­
., pí·êgo ·>dlJ~ meros ' irtodernos' de .çori'IUnicação social; 'rAzão ,1>0< ,.~\1e ,·õ""·Cond­

lia convida a toilo~" 'os . homc,os rle : boa'. voutade utilizar .Gom' .. todo 9 .• <empe­
nho êsses mesmos lUeios em benefício da L'OlctiYitlad~" (§ 24). 

. . 

~tOOXO' llA 'OOMISSAO CENTRA1.."DA 'cNtdi . 
,' " - .. . , . . . - . . " . . . '; . " . . " . 

'(Í5 a 17 de ;111"0 ) 
, 

.. . . , . - - . 
Examinalldo a situação atual da Igreja no Drasil, a Comissão: ·.çc'jtral . . 

da ··CNBB ,hou1I" paI' ;bcm expedir as. seguintes ' notas .à ·iIl1pl'Cnsa;" q~'" trans-
crevemos . 

Sôtire o Código ;CiVil . . .. 
.~., . . ... , . . 

A Comissão Central da Conferencia Nacional dos Bispos elo Bra,i1, 
. "Clti ; 'reünião 'ordinária, : ao tom!!:!' conhecin1cl1lo uf.icia! · do '· 'm"M;mento ele 

opiÍllãa .púlilicit, c.l'l ·tÔfl1ô ' dã · defesa ' dós postuladoscti,tãM, ~ .. ·screiH'ga:rall­
·tidós :nol'rojeló do . frô~·o Código Civil, 'nao sÓ,·econhcce··,i- op",':túnidadc 
:da' in1tiaf"'a do Govêrl1l'l tmta a atualização das MrI"lis ' jÜ:fÍdka~ , diJ 'U:iio, 
· tonio . não ' pode . dêixal'> de: a plau ri i r a i ntcnção uos --Hoirt'!I1$ ., respumá vóis, 
que desejam um nóvo Códigu perfeitamente elig'no do 11l011ttll)Cllfo··.ô<i:.fami\ 

· illfc1·riacionlil·; ' qtlé at';· liof. étêve em vigor, " , ". :' : :: .- , '. <, ;' .' 

Em nome do Episc.opado e, pois, da Igreja, . dc'dar;'1i10S·: ,P.lC 1\1([·;t'),' 1105 
conforta a preocup;lçao, que 1105 pUf.c.e ser a do. poelêrcs da República : 
de , tri<Jli:zJ.'i ~'lo ;' e~i~hltb "ctn preparaçao;·. 'O se"iitne'ltõ ,tó póvo .'l:;j'/Ü;iléh". 
em favor dos princípius qtle garanten\ .. :o ' 'j,l'stitutd di, ':fallo;lia;' 'c'dIllUõ')a~ 
as conseqüências que m:lrc~ .. :ltu, até hoje, a honorabilida<.lc da célula d,. 

· <~c· .· e·d·a··de n·o···'·U,,··'11 "".: . , .: .. ' " " '. ". . .. ,., . ... ... . , : ', w'C' , . rz.., • .... .. .. ; . .. . . . ,). J ••• • • 

· . ;" '.;' MiM; ")i" o'" é" 'al'\jl'a:5': 'i1'e,t{, '5tllt)aiJ ' '1 ué níanifesl:ltrli)s- "'o ' I riossijF.-ap6io, 
:scriiM'que .''teiui;~ à "cctt,,:á"';i;'; :que : tooÓ5 " 6~ ·den1ii.is·' :l'riÍ\cip;0~ "·~~6bt~' ; os 
quais assenta", as nonilàs da' jtistiÇá :1iaé' de'· ser ' rêSl)eitãdós~ ':n\i ' jiiteh\i5S~ 
indistinto de todoo os lCj;itimos dh'eitos, quer inrl!viduais, quer coletivos, 

. Não ·i;:· pÓi$;"'v';rdade, segulldo' . notíCia VCiCliliida, que' ,il' Igt'ej~,; rolllu 
tal, 110 Br,.si!, e$teja empenhada na defesa expllcita de interêsses mal~";ais 

" .:.et.s, " ;(1' "t~rifiJi~:i':'!iméaÇadó~ ' nó :·ai'H-·: ·504· .<1'0 .P.~àj etO'"dé'.:.'n~"o Cúdigo • • hi ":" • • • . 
" .í7'f::.:o. ' \," ~ . - ' p 
'·""vl '. "' " 

• 



, 

, 
REVlSTA DA ORB - 'iaosi:o" DE ' 19G6 

. .' . .. . 
O que, Sl!n, 'querp.l110S defender, em t.ôdas as stms implicações eSlliri-

.... tóãis ··e~ ·.morai?, ~ t! o ·in~tituto <la [amília brasiJciTa. ~ ,, ' 
... . , 

, , 

'Sôt)rc a Suciedade lWasilcil'a de Defesa da Tradição, Familla e - .. . , ' . . 
p,ropric~a'aes ' , 

" 
.. 

A 'Coniis,ão "Central da Conferência' 'Nacional dos Bispos do Bl~asil 
to'inou conlicciinent.o; por doc:ume'.ltu quci ' lhe ' foí enviado jlor 'divc'rso5 ':ll'­

""bispos '" 'bispos, ela ' atuaç"o de I\In ' gritpo cle católicos' que a'Sutnem ati­
tl1des <:011 trárias' às 11ormas" pasturais dos !:)l!llS 1egítimos e . atltênticos pas-
1ôre5 diocesanos. CUllqunl1to tai.s pessoas se a~rttpejn comUfI'H..'nte na Su .. 
cicdacle Brasileira cl~ Defesa ela Tm<li,ão, Família c Propriedade, socie­
dade ci vil} ~ purtnnto independellte da Jt'ra rrJ.1tia, costumam tOlHar po­
sições que en.\:oh'enl diretatncntc a doutrina c a disC'.iplill<:l; da Ig rt:ja c não 
representam o pensamentu da Comissão Centn.l do Episcopado 13,.o.sil<il'o, 

Sirva e~ta nota não só para exortar aquêlp.s catôlicos à obeditncia 
aos autêntko~ pastôres, COmo taulbéll"l, para ut.:3ute1:U" os demais acê.-ca. 
das ati\'i<ladc~ da referida organização, 

Sôbre o MEB 
, 

, 

A COl11i,"1I.o Central. Diretora da CNDB, que cl'Ío;. () MED e que 
no ?l1EB exerce a suprema 3utoric\.de através cio Conselho Direto,: Na­
cional. selllt o dever. ne, ln hm'u <lificil que o MEB atravessa, de aiinnar 
~oJencment~ qll(,~ o .~1EB . ·não pode ,ser ac:u~ado (le. ~ubv~r~ívp ou · Ç01:l"lU-­

nista, " pesar de erros ou falha::i ~latul'ais enl instituições hUll1anas . neçla~ 
r'; que' o :MEI3 é um, válido ~cstcmlmhq , 'no Brasil, da materna p reocupa­
çpo da. · Igreja pelo · hon~em no rn\.lndo de no!)~o::> dia.s, ti que vem sendo 
l'<co,ih"ci<)o ' c proclamado alé fora <los limite,; de n OssO rãtr;a, 
' : ';' Re"íir ll1al1d~ ' assim ' ... s'ua ;'cspol1~abilic1adc õuprema pclo :.\'lEB, a Co­

mis,ao Cenlral ela CNBB l:~coll1e,icl a; entretanlo, ao CUR 'lue. no r.spí­
, ,'ito do ,CDncilio Vaticano IJ, incremcnle ' os estudos el11 C\11'õO '110 :,\1:EB 
.sôLi·e ~ua r~e::;trllturaçãot parH qi.le o. laicato católi;,:o possaz qu.anto antes, 
a~sl1lnir. a plena '·respol1sabilidade ·r..le s ita atl1ac}io alJOstólica e bcnclnél:ita . 

'" . 
AJUD;}. ESTRANGEIRA 1\ PROJHTOS DA IGREJA , 

NA AMÉRICA LATINA 

TTUnSCre2JemO:i aQ1li, em trcuiução, um trecho d·o BO­
l.ti", n," ,11 'do PRO 'lI!UNDI ViTA (6, Rue de I" Limite, 
Ji!rt,;oçlfls, " 3 '" ,Bé.lgt~a), que. ,rçlp;ta , tr:ês p,'o;eto.s, ,da Igre­
ja 'no Pem que obtiveTam de entidades estrange",a. aiu-
da em pessoal e em dInheiro, , o ,' .. -
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" . Embora ós três ' PTai elos ' repre~'entenL t~ils ·. tipos , bem 
dtterente9,' contudo a ajuda tem· u>n. im.po,tante .. ele1nen~ 
to commn..: ~ unta a11tda .q7),e .apen,U·' coópera :ÇQ;n:.o ,,'$'.: 
jO"ço próprio da ' Igreja. peruana, " não o' subllti(ui: Na 
a'tua! po:ítica d,!.' Obra .• católica .• estran geiras ·-para . 1I.14~ 
da 'aos países :em desenvolvimento - como ·M lSEREOR, 
ADVENIA'1.' e· AJUDA ··AS IGREJAS . NECESSiTADAS etc. . ' .. . . . . , . 
-, são -oediàós dêste ,· gênero que mator probab!l1dade 
têm de ·ser citéiditioS. . . . . '. . .. ... . '.: 

~8tes ,'. Gxemplo$ . concretos de ajuda podem talve~ es­
timular a imaginaÇão de quantos . pretendem perUr ai1/.':' 
da em pessoa! Ou em d!nhc1ro pa"a projetos de interêsse . . 
da Igreja no lJra:ri/.. ' 

A REDAÇ'All 

Graças a UIl) t;:s fôrço de . c:ulaboraçao inte rnacional t'xelll}J)ar, a. Igre·· 
ja: no Pern tell1 lançado dura nte: O~ últjnio~ -al1n~ nlgwuas ' il1id;\tlv:H~ no-
táv"e;s . Citemos, ·· pOl· exemplo : ' 

.. 
1 . A Prel"úa NullitlS de AyavÍl'i, criada em 195íL. Formada , pelas 

três P rov íncias d e MeIga\", Carabaya c Sancli", do DcpartamenlQ de. Puno, 
a ',prela.zin tem uma Sllpc\'fícic .. le 31 120 lon2 - tllll pouco lnenor ~<Ju.c · a 
Holanda emaillr.lUea~élg- ica- com umapop.ilação.lellns '200. OOU 
habitantes dos 'luais 8Or~ sãC) índios de língua quichua . A Ip;rcja orga­
ni7.ol1 110 D~pnrt",nel1to de Puno alRl11lS Cl.,rsos de alfabetização ,de adul­
tos pelo rádio . Na referida. l'rel"7.ia. jú existem trinta escolil1has radiofô­
Jlica~ Ctn (:OB1blllaç5o · COUl us Cllrsos de râdiD Onda Azul, ' c llja cJni!isora 
·S~ ~l1Cllutra. em ,Puno e é dirigícJa pelos paclJ'es, de i\faryklloll. Bre\'~meri­

te a prelazia C':ol,tat·á com outra~ 200 escolas .gt'<lças .à geH.!!I'osiclade da Ação 
Calólic" Belga, '1111: proinctcll 200 aparelhos receptores .. Pensa-.se poder, 
em breve, estabelece,· uma cmJssora própria, Rádio Kol~uCJla"'llle, em 
Avaviri. 

. . . ' . 
2. -Em 1962, "11 1 sacerdote peruano, com agudo senso socIal, . flln -

d ou \.1111 do!:: primeiros illStit\.ltOS de cc1n<:açáo rural ~ iin!"; ·para hOn1ens , 
outrqs para lllul1ien:s - na Diocese dr.: lItlac:ho. A lneSllla neccssidnde: 
r:xi~tia na Pn:~ J:l7.ia d e Ayavil·j. .A idéia pôde sc:r concretizada enl 1964. 
em lIll. pr~dio cOUl)Jl'adu C;Olll ,esla finalidade pelo prelado. Ministl·am·se 
cursos de quatro nle~es a uns trinta' alunos de c.ada vez l enl l'egin1e de in­
ternato, custeados pela prelazia . . ()s alullos tênl cntrr: -vinte c quarenta. 
anoS . .. L\tllalmentc o jn~tit{1to está fonnando nl~lis de t:cnl alunos, lp.le .se­
rão, CIÜ ~Llas Tcspecti va~ conlltnidadl.!~, prOlnutores ·socia.is encarregados de . 

. 111clllorar a. ~ condiçoes de vi .. rêllcin e traba1110 110 seu li10<10 de vicia .trru-ij ,:· 
, iollal. Graça!=; à. colahoraçno da orgnnll.él<:ão c-ntóHca. alerná T"TTSEJ1E'OR, 
o iw;tittllu funcionará, a pa rtir ele 1967, ern llma fazenUa I o que facifitaTá 
Jla práticO:i o ensillo dos trabalho::; aos 0:\111110S. Aléln ais~o, e!>ta fa.zenda 
serú a s~de d~ unIu C()op~THtiva " pjlõto. financiada peJo , Govêrno Delg;L Ç) 
local do institulo será destinado à Obra Catequética. 
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. 3. Outro e~emp!o pode' il~s~rar a ~oJabora<;~o e,t,;t rV,'el ~~iy{~i$'í 
no . Alg-uma~ unlversldades catohcas ace.taram;;iteln '.)~6$~.: :encã"~~~se,~ 
da organização da Faculdade de Ciênciú Sociais'··da '·PÜntifkia .. Uníversi, .. 
dade de Lima. A iniciativa desta coJnbora~ão é sustentaca tanto pelas 
autoridades peruanas como pelo Comitê do Ministério de Assuntos Ex­
teriores de Haia.. As U niversid!\dcs de . N ímcga c Tilbu~go JI:!'?lnnrla ) 
sê'~ mça:fl'égar{i"ií : 'tIo ' Institutô' õe" Idvêstigações "So'ciaiti,"'o:,'tiqt\!fiftlj;"<ti,c a 
Gi[i'kr?ldiid\! ;'<It<Nofrç ' 'Daril~/ In'wáriá (USA'), 'to,h1ar1t': 'il' ;,·s·c!." cntgo"'''", 
SeC;ll.~ ·'ltiHi1ié'à'; ' li Sti;ao F.conôniióí,··· ficarâ: ao~ ctJidi:ídos:::dá " Fndilllijd\!'iu~·· 
EHlé (-Frlá.';a F .. '. . .. 

. ... .. .. . 
M9RJtE UM DOS ·MAIORES BISPOS D,AAMÉRICA,. ·LATINA 
..• ' .•.. ; .... , .. , .. ',' :' ,,- . ...... ,' ..... ' .. .. . " ...' . .. - ... ; .• :; .; •.. .i.'.'~ .. ', ...•. ~. ,;:~, . . 

Com a. n/ort/!. 'de D, LMr/Jpu, Bispo de Talco, .. 'em' a.cidg"te :!/x'.ddviário.;: 
(I' <fy/Ceja.,. perde ' ~'lna :· if ~ 'SilOS maiore.s fig,trt's. Preside"te , :·da ".:C o/>selho 
Epiíchpa!' lc"Ii"odIlIICl'iCa1W, D. Lona;", ?!ao dei:mva ·:áe ,· ser .: o.;, 81-SPO,·. 
de Talco, o pastM hmllMlo de S("II$ 1rmôos chileHos. Já em 196.4-,>êle ·.·'li- , 
d;W:/J.va .·:o·. plailo .·de rpforma:a9rária. d,e sua Diocese,. cOm as .. terras ·.de' ;p1'a­
priédad'C-',da ",lyreia fla ,:>rl![Jiao. P;de· ·Pla"o· foi. 1<tiHzaifo," rill.-:g'ra7,de .. :parte;, 
11<1, p.la"~fica4ii(f"'da. refonna agrária . du Chile. ' ... ' .. ,,_.. ... . .. .:." ..... :> 

'.: '·,Hm ::J-69S;" fio," .liderar '0 Episcopado de tôda ·a América Úiri1ia.; 'foi. ' 
eleito Preside,.te do CELAM. Uma de · ,fIltlS ·cartas.·pas·to1'liii, .,·t!.xito · ou, 
Fracasso' .na' ,Amél'·ica 'l-atina, ·le·vM.tou ",~tre ' os ·padres· 'conciliares a ', PI!tIlO, 

I'ara 11I11ilos' 'dfles d~si:o"hcciiio; . ·da . problemática,' qué· a· 19"cja 'atravessa, 
1IOS países em dcse/l'vulviuul1Ilo e, em especial, tia AtJlét'ica Lati.ta.. A 
Cada Pastoral f,!,Stifica a tese de q1!e o subdesenvolviHlelllo ' :é,; ·de · fata, 
o '1'1Ip/uFa da 1,.2 e, portanto, <1'1/1 tipa de guura, 
..... .... Ol!/ros 'gralldes "ames do Episcopado {Mino·americano pode.". ':mbs­
ti/ui,· u de D . Larrai" 110 CELAlvl, ",as, de lJIf"lq!!cr ",a' .. eira, sua falta 
será senti"" ,a1ll0 a de mii prl"'~Ii-sor; de li,n -refórmejior c de i.m homcm 
profll:/ldawe.'de ("'mano, .. ~ ... . 

-.,.;.....,.., .. ~ .. .... ~ .. ,"' .. ~-.,......--..'>-~~:........, .... - ' '-' _ ._ . .... ----.~ ........ ~,.~., - ------; . - • ' •• ••• • , , j. • • . .. • •• . -~ 

• 

II~CONtRODE M.I'SSIONA'kIÔS 
. . ' . ... . 

(8 a 12 de agôsto-) 
. . , .~ . ....... ,......... . . 

.. ,,''0 Reiii&nal. ~1,I1 111; p.oi· !l1dQ. do Dep<!,)'láp,ell!(). ]legional de 
I'nstoral ' Espccial(DREPE), está organizando O' 1J.; Encontro de 
Missionários, para oS.pró"imos días._8 a 12 de .agôSféi,'·na Vila Be­
tâ'fiià''' 'CIrr Põrto ·· ATeH:e. ': .' . : ..... >. , .... , c.' . 

. •.• ,.~ ~ Oo . • .·0 ' 

. ' ." A 'Tit\3.lidadê dê. te EiicOl1t.'Ô:sel·á um"1I1aiot' !,Jáiie1ámento, ,len­
tro do Plano de Pastoral de Conjunto . 

, 



. ,(.jittt~a.H~~na.I .""'":' . j\ç.ab~ ;<i~ .~e~ 'chamaqq, ; PO.r: m"tiv.~" ·.f>~p.w.Açfes,, 
m:JO .:!;~~1 ; P;rp,'i~ciak Paro lecionri~ ~jre:~o.: C(!.l\ômco, .11".: S~'Pil)iír,\o" ~í\t~ 
F,r!ln"is<:~n() : em;; Salvador., I3ahi'J., .0 Rev.rno , .. ~. ,F,rei: l?r~"ç;i~co , ::X!'I~er: 
Bockey, O.F.M., que desde janeil'O de 1963, com tempo iotegI"l\l1, .. ~ca9alh~1la.: 
como Diretor do Departamento Canônico-Jtlrídico na Seue ua CRB. 

Perde assim a Conferéncia lun colaborador de grande capacidade de 
trabalho e de exemplar dedicação à causa dos relígiosos no TIrasiL 
~ . ><Tri,;llteró,n Sa:t;" cs ·,o ,·cligiosos, religiosas; <:asas,': pt'Míi'l"ciaW: 'i! é6tigUgã~ 

çôcs qtle o consultaram ~ oralmente Oll por corrcspondéncia ~ a respci­
tO.;··de. ,jmportantés ·, ·;lssunto~ ·. e, não raras . vê2es, ' delicadís51n10S .:" :.;; ~ :"; 
': ;;,', ,]\··:.Diretorin ,.e .· ;lUais·' ainda· li Comissão Executiva.; ·sent~nh· vil(Íimente · - . .. 

a .. lacüna · que: o · ··Rcvmo ; Pe ,< Frei Xavier deixou, ·.JaCl1na. essa · .. de -:,<3ifícril. 
pr.teHchit~u~:nlo ;T. " . .. .. .' .: " ". :', ' . . ; , .. :.:. '~.' / :: 

. ·:·· .... çomunieRmos no entanto, e com grande· ~atisfaçãOi· 'lue .. .. e'rib.ora : JOllgC: 
doe·Rio .,<l,,;, Janeim" e; . 110' ·qtlc seu tempo e trabalho,' O';lleLJhititeni; ;"Fiei· . 
Xavier se compromctCtl a colaborar com· a " Confer.ênda':na. 'qualidad'e, de­
C0l)5dhéró CanôniCo-Jurídico da CRB-Nacional; respolld~ndo::àscó·tlSlll ·· 
las em .. ,tilatéria ·. de·· ·S11a. especialização . ' . . . . . c. ' ; . , ;'.' " . ', < "." 

... ,· .Em nome . . d:a·-.CoJ1fcl'ê"cia ·e de todos' os ... 1·c1ígio'os ·" c .'· religk"2w. ~,,~ 
!1..rasil,.exp"ésSaffios; de .·público· a nos3a .gratidão . a Frei Xa\".er . 

. , . 
".,~ .:';.'; !.~ ; ":" :' : ~ .. o" 

DOlnilWS. · 're/rtf/rial ,. ' . 
. . 

;-----. . - ... . - .. -.--.. -.-.-...... ; - ... ,. - .. ~---'-..,..---~.-----~ 

I . ! 
. NOVAS FUNDAçoES 

PEQUERI, l\:fG ~ O Vigário da Pa"óql1ia de São Pedro J\p6.toio, · 
. ··'pc:· João Ral·ista de Oliveira, pede para a Sua Paróquia 

uma ·pe<lttena comunidade de religiosa. para llln apos-. . 
tol,afl~ .'Jl\'lJVRlel1~~ · :. tl'!lhalh!l .. de .c;t~equ.e<e, de assistên .. 
ciO:· lfociaf; auhis . pagas . no Gin{,sio ·Esfadl1al do qual o 
Vigário é Dinitor ,.' . 

. O lI:Iunicípio de Pequer; está siwado l1a Ar'luidio-. . . . . . . . . ' . .,. . . 
f el ~c ·(le JÍli<d~ . FOfa .. e te'Í1 . "i"·ox!ri'l~ua'nr.~te . })_.~ 
a tl1as . . .' . . . ._, 

i. '" .;.'.; "" ." ' ••. •• "", • " • • ", ';' , ' , '~.".:J:" ' .!~ . ..:~ 

Dirigir-se à Paróquia de . S~o .... P\!dp:>, '(\J':Ó~t?lt:l,.· 
~1!1" .de .Pequeri, Ar:quidioc~se. de :: J tti% : 41' .: !c<~.o,r,a, ·J\1:G. 

-----------------------------------------------------. 
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LrVROS 

ri; Livr·~ria:. AGiR, 'Rio ' rte' Janeiro ~ 
. ~ . . " . ... 

JOÃo ' .Mon.~)lA - AmaI" e Res- . 
p'onsaoilidude • . 1966. 1 VOlo br,, · 
lCOxIlO. 20<1 pp. -.,- CrS 2 500. 
lBOx110 mm. 204 pp. -- Cr$ 2 500. 

. . ' . . . . 
Ud. lierder Ett'tõra, São Pa.ulo: . 

. '. , 
JEAN .Sur_IVA"i .. 'C Provocação ou 

a . Fraqueza de Deus, t.rad. do 
o,oiglnal fl"ancês por Dl' . Car-
103 Lopes de Mato~. 1906'. 1 vol. 
br .• 190x125 mm. 172 Pp . 

'. '" 

l i l<l'.]) S. KEl.LER To: \V[~LlA" N . 
~CHOF.NFP.['D . ... Pl"incípios d,. 
Pstcoloyla (Coleção Ciências cio 
ComportamentoJ, trad .. rlo ori­
ginal. inglêz por Carolina · Mar­
tu~celli Borl · . c Rodolpllo Azú, · 
1966. 1 vo1. br.. 21Ox140 mm. 
456 Pll· 

ERKEST R _ Hn .. cAJ.<P - TC01'ias 
da Aprend1za.crem (coleçiio Ciêri­
cf,," do comportamento),. trad·o 
do origlDlI1 inglês por Nilce PI­
nheiro Mej ias (Capo . I-VIII) o e 
Hllda de Almeida Guedes e Cléa 
Abdon Rameh (Capo IX-XIVI. 
19G6; 1 voI. br.; 210x140 mm. 692 
pp. 

hE~ lH o J. CUNGAR - Introdu­
ção ao Mistério da 19m1a. trad. 
do originai franeês por Petrus 
Gm'ardus ' Hollanclclo

., 1966. · 1 
voL blo

•• 200x14U mm. 154 pp. 

h,-~ M . J. CONCAJl - O. lei­
gos ?ta Igreja (Esealoes para 
uma Teologia dO LaicatoJ. trv.d. 
do original fl-ancês por Frei 
Lauro Maria de São Paulo. 1966. 
1 vol .. br . • 210x140 mm. 714 pp. 

H.EVIST/lS 

Uu Brn!'iil : 

ConvlviUln 
Pnulo. 

abril 1966. São 

Limim' - jl\!lho 196fi. Rio ele Ja­
nelro. 

Spo1!sa Christi - junhu 
Petrt'lpoJi •• . RJ o 

. . 

1966. 

Verõu.m . ..,.. març()-junho 1966. 
Rio de Janeiro. 

Vaze.' - maio e Junho 1968. Pe­
trópolis. RJ. 

Do ' E:derjor : 

Roletim .Intm:mClnvo .. do CEl.AM . . 
.. ... jan .·-março 1966 (separata), 
Eogotá . · . . 

B'rotéria - .iunl1o 1966, I.!sboa . 
. ' .. . 

CONFltR - jan.-março 
Madri. 

1966. 

• .. 
l.e Carisl au Monde - voI. XI; 

11.11 
aI Roma . 

-Pretres at01o·u.rçJ.OU· /tu; -
1966. Bévl'Cs. Fmnça . 

• maJO 

. ]>"0 Munái Vila - n .n 11. 1966, 
BrllXclf1s .. 

Religip-use.! D' Aclion Hospítalie­
"e et Social e - janeiro 1960. n.· 
1M. Paris .. 

Salesia1lum 
196!i, Roma. 

- ou~.-d~zembro 

Seminários - mEJ.io-agô.~to 1965. 
Salama.n.ca. 

o 
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